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Maior assalto da história do RS coloca 
polícias do Sul e Sudeste em alerta 


Caçada realizada pelas forças de segurança gaúchas colocaram em alerta Santa Catarina, Paraná e São Paulo. Grupo conseguiu levar 
ao menos R$ 15 milhões e, segundo apontam as investigações, houve apoio aéreo na fuga. Sargento da Brigada Militar morto no 
confronto em Caxias do Sul foi enterrado ontem e recebeu homenagens de corporações de todas as regiões do Rio Grande do Sul. 
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EDITORIAL 


Comitiva do 
Senado no RS 


esta quinta-feira, uma comitiva 
do Senado Federal esteve em visi- 
ta ao RS para um contato mais di- 
reto com a população atingida pe- 
las inundações a fim de conhecer mais de 
perto suas demandas e encaminhar medi- 
das mais eficientes em relação às conse- 
quências dessa tragédia. Integraram a for- 
ça-tarefa o presidente da Comissão Tem- 
porária Externa para acompanhar as ativi- 
dades relativas ao enfrentamento da cala- 
midade que atingiu o Rio Grande do Sul 
(Cters), senador Paulo Paim (PT-RS); o vi- 
ce-presidente, senador Ireneu Orth (PP- 
SC); a senadora Leila Barros (PDT-DF); o 
senador Jorge Kajuru (PSB-GO); o relator 
da comissão, senador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS); o senador licenciado 
Luis Carlos Heinze; prefeitos e vereadores 
da região; representantes do governo esta- 
dual e de entidades da sociedade civil; bem 
como moradores e agricultores da região. 


Uma atividade 


importante foi a 

audiência pública 

realizada em En- Além da construção 
de novas residências, 

outro ponto da pauta 


cantado para ou- 
vir os relatos das 

dos participantes foi 
a liberação de 


pessoas que tive- 
ram perdas dire- 

crédito para facilitar 
a reconstrução da 


tas com as 
cheias. Antes, os 

economia regional. 
Os atingidos pelas 


parlamentares 
cheias têm pressa 


também visita- 
ram Lajeado, ou- 

diante da chegada de 
mais um inverno. 


tro município que 
sofreu duramen- 
te as consequên- 
cias deste evento 
e que também foi 
atingido por outros sinistros climáticos no 
ciclo que medeia de julho de 2023 e maio 
de 2024. Igualmente Roca Sales, que teve 
ampla destruição a partir das ocorrências 
de 2023, foi visitada pelos senadores. Mu- 
nícipes de várias cidades da região pude- 
ram apresentar suas reivindicações, as 
quais são marcadas pela urgência no seu 
atendimento. Além da construção de novas 
residências, outro ponto da pauta dos parti- 
cipantes foi a liberação de crédito para faci- 
litar a reconstrução da economia regional. 

Não restam dúvidas de que tais delega- 
ções, com prerrogativas de agir com cele- 
ridade em prol dos gaúchos, são funda- 
mentais para o equacionamento das dispa- 
ridades que nos assolam. À fase de diag- 
nóstico, necessária, por certo, deve corres- 
ponder a implementação de ações efetivas 
em prol do RS. A corrida é contra o tem- 
po, principalmente diante da chegada da 
estação mais rigorosa do ano. 
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Mais uma vida policial que se vai 


Gustavo de Mattos Brentano 
Delegado da Polícia Civil 


uando se estuda a disciplina de Direitos Humanos nos 

bancos acadêmicos, a primeira lição aprendida é que 

são seus titulares todo e qualquer ser humano, sem 

qualquer distinção, destinando-se, assim, a proteger, 
garantir e respeitar o ser humano. Através dos direitos huma- 
nos, tutelam-se os bens considerados imprescindíveis para pro- 
piciar uma vida ou existência decente, sendo sua existência 
atrelada, portanto, à dignidade da pessoa humana. 

Pois bem. No último dia 19 de junho de 2024, em Caxias do 
Sul, na Serra gaúcha, que ainda se recupera de uma profun- 
da tragédia climática, infelizmente, tivemos mais um episódio 
extremamente triste nesta luta diária de combate ao crime. 
Um protetor da sociedade, que jurou atuar em sua defesa, 
não importando o perigo a que viesse se submeter, tombou 
diante de indivíduos inescrupulosos que, visando roubar um 
carro-forte e utilizando-se de forte armamento, inclusive com 
falsos uniformes e viaturas policiais, ceifaram a vida deste 
nobre policial militar. 

Quando um crime ocorre, quando os bens mais importan- 
tes da vida em sociedade, tais como patrimônio e vida, são 
violados, quando o caos está instaurado, a quem a sociedade 
recorre? Aos policiais, agentes da segurança pública que se- 
guem o lema de servir e proteger uma sociedade que, nem 
sempre, reconhece os serviços por eles prestados. Mas quem 
tutela e clama pelos direitos humanos do 2° sargento Fabiano 
Oliveira e de seus colegas de farda? 

Deixo aqui neste texto as minhas mais sinceras condolên- 
cias à família, amigos e colegas deste policial militar, que teve 
sua existência interrompida de forma trágica e prematura, dei- 
xando saudades eternas aos seus. Que o direito fundamental à 
vida seja reconhecido e resguardado a todos. E que este senti- 
mento de pesar pela perda brutal de alguém que dedicou sua 
vida a proteger o cidadão seja não apenas meu, de seus familia- 
res e amigos, mas de toda a sociedade. 


Os artigos publicados com assinatura nesta página não traduzem necessariamente a opinião do jor- 
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Culpa da natureza? 
O aviso foi dado: nos qua- CORREIO DO POVO 
tro cantos do mundo vai ha- = 
ver calor de queimar, frio de 
congelar, tornado para der- 
rubar e alagamento para le- 
var tudo. Sem um planeja- 
mento urbanístico técnico, 
construções e moradias fei- 
tas sem nenhum planeja- 
mento, invadindo áreas flo- 
restais, de risco, ao lado de 
córregos, junto de nascen- 
tes e mananciais. Além de 
toda a poluição causada pe- 
lo lixo, estão também obstru- 
indo o nosso bem precioso que é a água de seguir seu 
curso natural. Nós, seres humanos, só nos lembramos 
dela na hora da sede ou em piscinas e tobogãs de par- 
ques aquáticos com muita alegria. Mas quando invade 
nossas casas causando destruição e morte, a culpa se- 
rá da mãe-natureza? 
Renato da Rocha 
Guaporé, via e-mail 


Súplica ecológica 
Senhor, Deus dos univer- 
sos, olhai o céu, as terras 
e as águas do nosso imen- 
so planeta. Conscientizai 
seus habitantes que são hu- 
manos, não divinos. Que 
procuram a perfeição, não 
são perfeitos, e que vos pe- 
dem orientação nessa lon- 
ga caminhada para cuidar 
deste chão. Olhai esse mi- 
núsculo grãozinho nesse 
imenso universo e cons- 
cientizai-nos sobre a im- 
portância de sua conserva- 
ção. Que nos demos as 
mãos questionando sempre, identificando os proble- 
mas e procurando soluções juntos, para que a nos- 
sa Terra dê qualidade de vida material/espiritual a 
todo ser que nela habita. Que o amor impere e que 
haja muita paz e união. 
Nety Maria Heleres Carrion 
Porto Alegre, via e-mail 


Fatura do Dmae 


Como é possível que há quatro meses não receba a 
fatura do Departamento Municipal de Águas e Esgo- 
tos (Dmae) e sou obrigado a ir numa lan house para 
pegar uma segunda via? Estão fazendo a cobrança 
por média todo mês. Acredito que é negligência de 
quem entrega as faturas nas residências, pois tenho 
caixa de correspondência acoplada no portão, com o 
número da casa ao lado. Como diz o ditado: “E agora 
José, vou reclamar para quem?”. 

Heraldo Quesada 

Porto Alegre, via e-mail 

N. R. - Este jornal foi impresso nas oficinas do Grupo 
Sinos em decorrência da inundação do Parque Gráfico 
do Correio do Povo. Foram afetados especialmente os 
horários de finalização da edição, que são antecipa- 
dos, e o número de páginas, que é reduzido. Solicita- 
mos aos assinantes que necessitarem de contato que 
utilizem o e-mail atendimentowcorreiodopovo.com.br 
ou whatsapp (51) 3216-1600. O Correio do Povo espe- 
ra retomar a normalidade na confecção e distribuição 
o mais rápido possível e permanece disponível para 
toda a comunidade em suas diversas plataformas. 
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POLÍTICA 


Lula diz querer produção 
de arroz em outros estados 


Em entrevista, no Piauí, presidente abordou a crise iniciada com o 
leilão para compra do produto após tragédia no Rio Grande do Sul 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva afirmou 

ontem que o leilão de 
importação de arroz 

para recompor o estoque de- 
pois da tragédia do Rio Grande 
do Sul foi anulado, em 11 de ju- 
nho, pela “falcatrua de uma em- 
presa”. Mesmo assim, disse 
que o produto precisará ser 
comprado para não provocar 
um aumento muito grande no 
preço para a população. “Por 
que vou importar? Porque o ar- 
roz tem de chegar na mesa do 
povo no máximo a R$ 20 um pa- 
cote de cinco quilos. Que com- 
pre a R$ 4 um quilo de arroz, 
mas não dá para ser um preço 
exorbitante”, disse Lula, em en- 
trevista à Rádio Meio, no Piauí. 
O leilão envolvia a compra 
de 300 mil toneladas de arroz. 
Segundo o Estadão, das quatro 
companhias vencedoras, ape- 
nas uma — a Zafira Trading - é 
uma empresa do ramo. Tam- 
bém arremataram o leilão uma 
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fabricante de sorvetes, uma 
mercearia de bairro especializa- 
da em queijo e uma locadora 
de veículos. 

O presidente adiantou que o 
governo vai financiar regiões 
produtivas de arroz de outros 
estados para evitar a dependên- 
cia de apenas uma área. Com a 
tragédia no RS, a produção do 
arroz foi comprometida. “Va- 
mos, inclusive, financiar áreas 
de outros Estados, produtivas 
de arroz, para não ficar depen- 
dendo de apenas uma região”. 
Segundo Lula, o governo vai 
oferecer uma garantia de preço 
para que os produtores de ar- 
roz não tenham prejuízo. “Va- 
mos financiar e oferecer direito 
do pessoal plantar arroz.” 


CAMPOS NETO. Outros assun- 
tos também entraram em dis- 
cussão, como o presidente do 
Banco Central, Roberto Cam- 
pos Neto, ao qual chamou de 
seu “adversário político” e o as- 


sociou ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Nesta semana, o BC 
interrompeu as quedas nas ta- 
xas da Selic. “O presidente do 
Banco Central é um adversário 
político, ideológico e adversário 
do modelo de governança que 
nós fazemos. Ele foi indicado 
pelo governo anterior e faz 
questão de dar demonstração 
de que não está preocupado 
com a nossa governança.” 
Disse estar “feliz” com o mi- 
nistro das Comunicações, Jus- 
celino Filho, em seu governo. 
Ele foi indiciado pela Polícia Fe- 
deral na semana passada por 
supostos crimes de corrupção. 
Outro tópico abordado foi o 
projeto de lei que propõe a lega- 
lização de cassinos e jogos de 
azar no Brasil. Para Lula, en- 
tretanto, não é isso “que vai sal- 
var o país” em termos de recei- 
tas e geração de empregos. O 
projeto está em discussão no 
Congresso e, nesta semana, 
avançou na CCJ da Câmara. 


RECURSOS FEDERAIS 


Porto Alegre fez 
pedidos ao MDR 


A secretária de Parcerias de 
Porto Alegre, Ana Pellini, infor- 
mou que a Capital tem reconheci- 
da situação de emergência pelo 
Ministério da Integração e do De- 
senvolvimento Regional (MDR) 
em relação aos eventos climáti- 
cos recentes. Conforme a secretá- 
ria, a prefeitura solicitou, até o 
momento, R$ 57,3 milhões via 
Sistema Integrado de Informa- 
ções Sobre Desastres (S2iD), dos 
quais R$ 27,2 milhões foram re- 
cebidos. Segundo ela, o maior 
montante é para limpeza de vias 
públicas: R$ 44 milhões, dos 
quais foram liberados, até o mo- 
mento, R$ 16,6 milhões. Estão 
ainda recursos para assistência 
social, restabelecimento de cen- 
tros de referência, escolas e cau- 
sa animal. Pellini informou que a 
prefeitura não encaminhou até o 
momento pedidos referentes a 
ações de reconstrução. 

Ontem, a Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Civil (Se- 
dec) informou que os dados que 
constam no S2iD estão desatuali- 
zados. O mesmo ocorre com os 
relatórios sobre danos informa- 
dos pelas cidades, reconhecimen- 
tos e solicitações das prefeitu- 
ras. Por isto, o sistema apresen- 
ta divergências. 


A Unimed está abrindo um canal on-line gratuito 


Reconstrução e tensionamento 


pesar de certa cautela ainda estar presente no 
A cenário, é crescente o tensionamento entre ato- 

res envolvidos no desafiador processo de recons- 
trução do Rio Grande do Sul. A avaliação entre lideran- 
ças do governo do Estado, aliados, ala de prefeitos e re- 
presentantes de entidades empresariais é que os sucessi- 
vos anúncios do governo federal, realizados com pompa 
e circunstância, para ampliar os holofotes, têm sido mar- 
cados por vieses políticos e eleitorais. O argumento é 
que são bilhões anunciados, mas que apenas parte dos 
recursos, minoritária, representa dinheiro novo. O restan- 
te do montante seria relativo a empréstimos e antecipa- 
ções de valores. Medidas, portanto, insuficientes para 
fazer frente as catástrofes humanitária e econômica en- 
frentadas pelo Estado. Nesta segunda-feira, o ministro 
de Apoio à Reconstrução do Rio Grande do Sul, Paulo Pi- 
menta, apresentará, às 9h, o chamado sistema de dados 
abertos do ministério, com a promessa de informações 
detalhadas sobre investimentos, transferências e libera- dante” 
ções de crédito ao Estado. O movimento pode minimizar 
ou garantir ainda mais fôlego às críticas. A ver. um defensor incansá- 


Folhas ficarão em risco 


A análise ainda está restrita aos bastidores, mas lide- meio de projeto de 
ranças já comentam que sem auxílio para garantir fôle- sua au 
go às receitas municipais, diante do tombo na arrecada- do pela Câmara da 
ção do Estado, folhas dos servidores estarão em risco a 
partir de outubro. Não por acaso, o mês das eleições. 


verme 


Capita 


vel na preservação 
da escola, que por 


oria, aprova- 
, foi tombada 


como patrimônio His- 
tórico Cultural. 
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Nesta sexta-fei- 
ra se completa- 
ram 20 anos da 
morte de Leonel Brizo- 
la. Para marcar a data, a 
Fundação Caminho da 
Soberania realizou ato 

. de inauguração da pla- 
“= ca “Leonel Brizola, He- 
rói da Pátria”, junto à 
mes átua trabalhista, en- 
aŭ treo Piratini e a Cate- 

à dral Metropolitana. 

Į “Mandamos limpar a 
estátua e substituímos 

| a placa. Ficou bonito, 
como ele merece!”, dis- 
se Vieira, à coluna. A 
data foi marcada ainda 
por sessão solene na 
Câmara de São Borja, 
com as presenças de lideranças como os presidentes nacio- 
nal e estadual do PDT, Carlos Lupi e Romildo Bolzan Júnior. A 
liderança de Brizola e as homenagens envolveram também 
ex-trabalhistas, como o vereador Pedro Ruas (PSol), brizolis- 
ta de carteirinha. Ruas visitou a Escola Estadual Maria Tere- 
za da Silveira, cons- 

truída por Brizolaem W1 
1963, e foi ainda na pad 
estátua “do coman- 
levar rosas 
has. Ruas foi 


ARQUIVO PESSOAL 
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LEONEL DE MOURA BRIZOLA 


E q 620 


de assistência à saúde para a comunidade. 
Acesse unimedrs.coop.br 
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CAPITAL 


PT faz definições 
sobre eleição 


As federações partidárias 
que apoiam a pré-candidatura 
da deputada federal Maria do 
Rosário (PT) à prefeitura de Por- 
to Alegre vão detalhar pontos do 
plano de governo neste sábado, 
em uma reunião e lançar o slo- 
gan da campanha. Segundo Ro- 
sário, terão papel central no pla- 
no da coligação o meio ambien- 
te, as ações de reconstrução e o 
conceito de cidade resiliente. 
“Nossa ideia não é fazer um pro- 
grama para o processo eleitoral, 
mas para os próximos anos, por- 
que o processo eleitoral de 2024 
é diferente. Em função da catás- 
trofe que vivemos no RS, tudo o 
que fizermos agora na recons- 
trução vai impactar o futuro por 
bastante tempo”, adianta Rosá- 
rio. A coligação, que inclui as fe- 
derações PT/PCdoB/PV e 
PSol/Rede, fez definições. A 
coordenação de campanha será 
dividida pela deputada estadual 
Laura Sito (PT) e pelo vereador 
Roberto Robaina (PSol). O 
marketing ficará a cargo de Otá- 
vio Antunes e Halley Arrais, da 
Urissanê, de São Paulo. A agên- 
cia já atuou nas campanhas do 
ministro Fernando Haddad e do 
atual presidente da Conab, Ede- 
gar Pretto. 


Aposta na emoção 


As veiculações do MDB nos programas partidários de 
rádio e TV focaram na emoção ao abordarem as enchen- 
tes no Rio Grande do Sul e destacaram, entre outras, as 
atuações do vice-governador Gabriel Souza e do prefeito 
de Porto Alegre, Sebastião Melo. “É da nossa alma ser soli- 
dário. É da nossa alma não desistir. Participar da recons- 
trução do Rio Grande do Sul é a nossa prioridade”, diz 
uma das mensagens que foram ao ar. As inserções come- 
çaram no dia 17. As próximas exibições serão nesta se- 
gunda-feira, na quarta e na sexta-feira. 


Cobrança de anistia 


Adão Pretto (PT) usou a tribuna da Assembleia, nesta 
semana, para defender a necessidade de o governo fede- 
ral anistiar as dívidas dos pequenos agricultores. Ele co- 
brou também amparo do Piratini para a agricultura fami- 
liar. Nesta semana, a Câmara dos Deputados aprovou tex- 
to de autoria de Luciano Zucco (PL) que suspende, por 
dois anos, o pagamento de dívidas relativas a créditos de 
custeio adquiridos em 2024 pelos agricultores gaúchos 
afetados pelas enchentes. 


APARTES 


E Presidente da Frente Parlamentar em Defesa das 


te 


Apaes no Rio Grande do Sul, Paparico Bacchi (PL) solici- 
tou, nesta semana, em Brasília, mais recursos às Apaes 
gaúchas. Ele se reuniu com a equipe do coordenador da 


pedido de aporte de R$ 21 milhões. A verba teria como 
destinação a reforma, aquisição de mobiliário e, em al- 


a bancada federal gaúcha, Dionilso Marcon, e oficializou 
o” | 


guns casos, a locação de novas sedes para as unidades 
que foram diretamente atingidas pelas enchentes. 

E Ala de vereadores está descontente com a demora nos 
trâmites do projeto, aprovado pela Câmara, com emen- 
das, que entre outros pontos estabelece a isenção do IP- 
TU, até 2026, para imóveis atingidos pelas enchentes. A 
informação é que Sebastião Melo não sancionará iniciati- 
vas que se estendam para além de seu mandato. 
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Desempregados no país 
somam 8,2 milhões 


Dados do IBGE também mostram que pessoas sem carteira assinada 
são 13,5 milhões, 95 mil a mais de um trimestre para o outro 


io No trimestre móvel 

encerrado em abril de 

2024 a taxa de desocu- 

pação ficou em 7,5%, 
atingindo 8,2 milhões de pes- 
soas, sem variação estatistica- 
mente significativa frente ao tri- 
mestre encerrado em janeiro 
de 2024, quando esse índice 
era de 7,6%, abaixo dos 8,5% 
apurados no mesmo trimestre 
móvel de 2023. Os dados são da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua, 
divulgada ontem pelo IBGE. Es- 
sa foi a menor taxa para um tri- 
mestre encerrado em abril des- 
de 2014, quando o indicador 
apontava 7,2%. A população de- 
socupada de 8,2 milhões não te- 
ve variação significativa no tri- 
mestre, mas recuou 9,7% no 
ano, ou seja, menos 882 mil pes- 
soas. Quanto aos ocupados, 
num total de 100,8 milhões, 
também não há variação signifi- 
cativa no período de três me- 
ses, mas no ano há alta de 


Terceirizados do Polo 
anunciam greve 


m Trabalhadores terceirizados 
do Polo Petroquímico de Triun- 
fo, que já estavam em estado de 
greve, deliberaram ontem por 
iniciar greve por tempo indeter- 
minado, informou o Sindiconstru- 
polo, que representa a categoria. 
Os trabalhadores pedem reajus- 
te salarial de 6,5%. Também é 
solicitado acréscimo de R$ 150 
no vale alimentação, R$ 100 no 
reajuste da cesta natalina, reajus- 
te em todas as cláusulas econô- 
micas também de 6,5% e manu- 
tenção das demais cláusulas do 
acordo 2023/24. Segundo o pre- 
sidente do sindicato dos empre- 
gados, Júlio Selistre, as empre- 
sas estariam oferecendo reajus- 
te abaixo das reivindicações. 


m No trimestre móvel fecha- 
do em abril a taxa de desocu- 
pação ficou em 7,5%. 

m O número de desemprega- 
dos em 8,2 milhões e a taxa 
de 7,5% revelaram que não 
há variação significativa fren- 
te ao trimestre encerrado em 
janeiro deste ano, quando o 
índice era de 7,6%. No trimes- 
tre até abril do ano passado a 
taxa era de 8,5%. 

m O trabalho por conta pró- 
pria diminuiu em 102 mil pes- 
soas em um trimestre, para 
25,45 milhões. 


2,8%: mais 2,8 milhões. 

O trimestre encerrado em 
abril mostrou geração de 239 
mil vagas com carteira assina- 
da no setor privado ante o tri- 
mestre encerrado em janeiro. 
Em um ano houve geração de 
1,38 milhão de vagas com car- 


direto D ponto 


Supermercadistas vão 
se reunir em agosto 


m A mobilização pela recupera- 
ção do Centro de Eventos Fiergs, 
em Porto Alegre, possibilitará a 
realização da Expoagas 2024 - 
41º Convenção Gaúcha de Super- 
mercados na data originalmente 
prevista, de 20 a 22 de agosto. 
A confirmação ocorreu ontem 
em live no YouTube transmitida 
pela organizadora do evento, a 
Associação Gaúcha de Supermer- 
cados (Agas). Na mostra de 
2023 foram 62 mil pessoas e R$ 
652,6 milhões em negócios, con- 
gregando 496 expositores. A 
transmissão que reuniu super- 
mercadistas, expositores, autori- 
dades e imprensa foi coordena- 
da pelo presidente da Agas, An- 
tonio Cesa Longo. 


teira. O total de pessoas traba- 
lhando formalmente alcançou 
recorde de 38,19 milhões no tri- 
mestre até abril. Já a popula- 
ção trabalhando sem carteira 
na iniciativa privada foi a 13,54 
milhões, 95 mil a mais ante o 
trimestre anterior. Frente ao 
trimestre até abril de 2023 fo- 
ram abertas 813 mil vagas sem 
carteira. O trabalho por conta 
própria diminuiu em 102 mil 
pessoas em um trimestre, para 
um total de 25,45 milhões. En- 
tretanto, no comparativo de um 
ano o resultado significou 229 
mil pessoas a mais atuando 
nessa condição. 

Em outro dado divulgado on- 
tem, o IBGE também mostrou 
que em 2023 a população brasi- 
leira ocupada alcançou 100,7 
milhões, valor recorde para o 
período. O contingente repre- 
senta acréscimo de 1,1% em re- 
lação a 2022 (99,6 milhões de 
pessoas) e de 12,3% frente à po- 
pulação de 2012 (89,7 milhões). 


Há R$ 400 milhões 
extras para inovação 


m O BRDE terá à disposição R$ 
400 milhões extras para proje- 
tos na área de inovação. Com 
origem na parceria que o banco 
tem com a Financiadora de Estu- 
dos e Projetos (Finep), o recurso 
adicional é destinado a empre- 
sas de diferentes setores do Sul 
do país, e inclui companhias ins- 
taladas nos municípios atingidos 
pelas enchentes de maio. O BR- 
DE informa em nota ser o maior 
operador nacional de recursos 
da Finep na última década, e o 
limite anterior para 2024 era de 
R$ 1 bilhão. Desde janeiro o BR- 
DE já liberou R$ 550 milhões 
deste fundo para novos investi- 
mentos, dos quais R$ 190 mi- 
lhões para empresas do RS. 


a, 


CAMILA CUNHA 


Reitor Sérgio Mariucci e Marcino Rodrigues Junior durante a cerimônia 


UNISINOS E ILADES 


Convênio levará educação 
ambiental a empresários 


O setor empresarial terá ca- 
pacitação em mudança climáti- 
ca e meio ambiente por meio de 
convênio firmado entre o Institu- 
to Latino Americano de Desen- 
volvimento Econômico Sustentá- 
vel (Ilades) e a Unisinos Porto 
Alegre. A assinatura do termo 
feita ontem durante o encontro 
Diálogos Sustentáveis, na sede 
da universidade, foi firmada en- 
tre o reitor Sérgio Mariucei e o 
presidente do Ilades, Marcino 
Fernandes Rodrigues Junior. O 
evento ainda homenageou o dire- 
tor de Redação do Correio do 
Povo, Telmo Flor, a colunista de 
GZH Juliana Bublitz e o editor- 
chefe do Jornal do Comércio, 
Guilherme Kolling. Os três jorna- 
listas foram agraciados com a 
escultura João de Barro, da ar- 
tista plástica Glória Corbetta. 

A cerimônia teve palestra do 


CÂMBIO 


promotor de Justiça Daniel Mar- 
tini. O representante do Ministé- 
rio Público defendeu que gover- 
nos devem fornecer incentivo pa- 
ra que empresas assumam cus- 
tos de recolhimento de resíduos. 
“O custo precisa ser de quem ge- 
ra resíduo, ou seja, do cidadão e 
da empresa. Claro que é preciso 
um pacote de políticas públicas 
que criem novos instrumentos 
econômicos para que isso acon- 
teça. O papel do governo é criar 
condições e mecanismos para in- 
centivar essas condutas”, afir- 
mou. A teoria é reforçada pelo 
presidente do Ilades. A solução 
de problemas ambientais, diz, é 
alinhada à conscientização. 
“Nunca iremos resolver se não 
houver condições de o gerador 
assumir parte do processo de 
destinação, tratamento e segre- 
gação de resíduos”, avaliou. 


Dólar cai, mas ainda vale R$ 5,44 


são Paulo - Após cinco pre- 
gões de alta, o dólar caiu ontem. 
O recuo da moeda americana an- 
te divisas latino-americanas, em 
especial o peso mexicano, abriu 
espaço para ajustes e realização 
de lucros no mercado local. O 
dólar à vista terminou a sessão 
em queda de 0,39%, cotado a R$ 
5,4408. A moeda encerra a sema- 
na com elevação de 1,09%, o que 
leva a uma alta acumulada de 
3,62% em junho. No ano os ga- 
nhos chegam a 12,1%. 


O dólar havia fechado no 
maior valor desde 22 de julho de 
2022 na quinta, e o real mostra 
o pior desempenho entre divisas 
emergentes. A economista-cheie 
da Armor Capital, Andrea Dami- 
co, diz que o real é afetado por 
discursos do governo questio- 
nando a autonomia do Banco 
Central, apesar da tentativa do 
Copom de “ganhar credibilidade 
no curto prazo” com consenso 
entre diretores quanto à manu- 
tenção da Selic, hoje em 10,5%. 


INDICADORES 


CÂMBIO (venda) 
E DÓLAR COMERCIAL 


(centavos de dólar) 


21/6: R$ 5,4408 (-0,39%) 
BOLSA (21 de junho) E DÓLAR PARALELO 

+0,74%, 121.341 pontos e giro de R$ 30,38 bi 21/6: R$ 5,68 (-0,25%) 

E DÓLAR PTAX 
Itaú Unibanco PN R$ 31,88 +0,58% 21/6: R$ 5,4416 (+0,3%) 
Petrobras PN R$ 36,72 +0,6% W DÓLAR TURISMO 
Bradesco PN R$ 12,40 -0,08% 21/6: R$ 5,6540 (-0,44%) 
Ambev ON R$ 11,28 estável M EURO TURISMO 
Petrobras ON R$ 38.31 -0,23% 21/6: R$ 6,0460 (-0,95%) 
BRF SA ON R$ 20,55 +1,18% e SEEE e 
Vale ON R$6083 090 E 
Itausa PN R$ 9,68 -0,41% W Selic: 10,5%/TR: 0,0936% 
Cielo ON R$ 5,64 -0,18% POUPANÇA 
JBS ON R$ 30,67 +3,86% 22/6: 0,5909% 
Global 40 769,791 +1,47% 23/6: 0,5643% 


SALÁRIOS 

E Mínimo nacional: 

R$ 1.412, vigorando em 2024 
E Mínimo regional 

Faixa 1: R$ 1.573,89 
Faixa 2: R$ 1.610,13 
Faixa 3: R$ 1.646,65 
Faixa 4: R$ 1.711,69 
Faixa 5: R$ 1.994,56 

INSS (desconto no salário) 
E Até R$ 1.412: 7,5%. 

E De R$ 1.412,01 até R$ 
2.666,08: 9%. 

E De R$ 2.666,69 até 

R$ 4.000,03: 12%. 

E De R$ 4.000,04 até 

R$ 7.786,02: 14% 


INSS (autônomo) 

E R$ 1.412 a R$ 7.786,02: 
pagamento de até 20%, depen- 
dendo da modalidade. 
TABELA IRPF 2023 

E Isento até R$ 2.112 

E 7,5%, dedução de 

R$ 158,40 para R$ 2.112,01 
até R$ 2.826,65. 

E 15%, dedução de R$ 370,40 até R$ 4.664,68. 
para R$ 2.826,66 

até R$ 3.751,05. 

E 22,5%, dedução de 

R$ 651,73 para R$ 3.751,06 
até R$ 4.664,68. 

E 27,5%, dedução de 

R$ 884,96 para valor acima 
de R$ 4.664,68 


até R$ 2.826,65. 


de R$ 4.664,68. 
CESTA BÁSICA 
E Dieese maio: 


E lepe/Ufrgs maio: 


NOVA TABELA IRPF 2024 
E Isento até R$ 2.259,20 

E 7,5%, dedução de 

R$ 169,44 para R$ 2.259,21 


E 15%, dedução de R$ 381,44 GP-M (maio): +0,89% 
para R$ 2.826,66 até R$ 3.751,05. 
EH 22,5%, dedução de 

R$ 662,77 para R$ 3.751,06 PCA: +3,93% 


E 27,5%, dedução de 
R$ 896,00 para valor acima GP-M: -0,34% 


R$ 801,45, 3,33% no mês. 


R$ 1.310,42, 1,6% no mês 


INFLAÇÃO 

Último mês divulgado 
PCA (maio): +0,46% 
PC (maio): +0,46% 
GP-DI (maio): 0,87% 


CC-M (maio): +0,59% 
Acumulado em 12 meses 


PC: +3,34% 
GP-DI: +0,88% 


CC-M: +3,68% 


Fontes: Ag. Estado, BC, 
B3, Dieese, FGV, Fipe, 
IBGE, RF, INSS e Ufrgs 
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EMBARQUE E DESEMBARQUE 
Check-in voltará a funcionar 
no Aeroporto Salgado Filho 


Depois de reabrir, no dia 
11, as operações do terminal 
de cargas, para o recebimento 
e retirada de mercadorias por 
transporte rodoviário, o Aero- 
porto Internacional Salgado Fi- 
lho, em Porto Alegre, retomará 
o procedimento de embarque e 
desembarque de passageiros 
na primeira quinzena de julho. 

Os voos continuarão sendo 
realizados no aeródromo mili- 
tar até que a pista do Salgado 
Filho seja liberada. Os serviços 
de check-in, embarque e de- 
sembarque, que atualmente es- 
tão sendo efetuados no termi- 
nal ParkShopping Canoas, mi- 
grarão para o aeroporto. 

Essa operação contempla a 
utilização de parte do terminal 
de passageiros que não foi im- 
pactada pela enchente e possi- 
bilita viabilizar embarque, de- 
sembarque e procedimentos de 
segurança para um número 
maior de passageiros, conside- 
rando o incremento de voos 
projetados para a Base Aérea 


m Prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo, anunciou, on- 
tem, as medidas relacionadas 
ao programa Estadia Solidária. 
O objetivo do projeto é contri- 
buir com a moradia provisória 
das famílias desabrigadas ou 
desalojadas devido a enchen- 
te de maio, que atingiu 30% 
da Capital. O benefício é de 
R$ 1 mil em até 12 meses. A 
prefeitura vai pagar R$ 
600,00 e o governo do Estado 
vai contribuir com R$ 400,00 
por seis meses. No primeiro 
lote 3.945 famílias estão ap- 
tas para receber. Nesta sexta- 
feira, 1.423 famílias já recebe- 
ramo valor. 
De acordo com Sebastião Me- 
lo, cerca de 9 mil pessoas per- 
deram as suas casas e 11 mil 
tiveram as suas residências 
danificadas. Melo ressaltou a 
iniciativa “inovadora que es- 
tende a mão para quem está 
precisando”. O secretário esta- 
dual de Desenvolvimento So- 
cial, Beto Fantinel, explicou 
que o Estado repassará o va- 
lor em cota Única para o caixa 
do município. 

m Os governos federal e esta- 
dual assinaram ontem um acor- 
do de cooperação técnica para 
compartilhamento de informa- 
ções, principalmente no mapea- 
mento de áreas diretamente 
atingidas pelas enchentes e des- 
lizamentos de maio. O ato con- 
tou com a participação do gover- 
nador Eduardo Leite, da minis- 
tra da Ciência, Tecnologia e Ino- 
vação, Luciana Santos, e do mi- 
nistro da Secretaria Extraordiná- 
ria para Apoio à Reconstrução 
do RS. Para o governador, é ne- 
cessário ampliar o diagnóstico a 
partir de análise de dados e utili- 
zar informações para construir 


NOTAS 


de Canoas. Com isso, passará 
de cinco para sete voos diá- 
rios, tornando um aumento de 
70 para 98 movimentos sema- 
nais, entre pousos e decola- 
gens, com complemento de 
voos entre 17h35min e 21h. A 
instalação de torres de ilumina- 
ção viabilizará novas posições 
para voos noturnos no local. 

O fechamento do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, 
em Porto Alegre, está resultan- 
do em um prejuízo de R$ 400 
milhões mensais ao Rio Gran- 
de do Sul, segundo o vice-go- 
vernador do Estado, Gabriel 
Souza (MDB). “O que dá mais 
ou menos meio por cento do 
PIB do Rio Grande do Sul”, es- 
timou. De acordo com o vice, o 
impacto econômico do fecha- 
mento do Salgado Filho não se 
limita apenas aos números, 
mas também afeta diretamente 
a logística, o transporte de car- 
gas, o turismo e os negócios, 
gerando transtornos significati- 
vos para a economia. 


conhecimento. A ministra Lucia- 
na apontou que o RS possui um 
sistema de inovação robusto, 
apresentou algumas iniciativas 
tomadas pela pasta para ajudar 
o Estado e ainda ressaltou a ne- 
cessidade do cruzamento de 
informações para nortear políti- 
cas públicas a serem tomadas, 
principalmente, com relação à 
mancha de inundação e ao Auxi- 
lio Reconstrução. 

m Depois do diálogo entre a 
Secretaria Municipal de Mobi- 
lidade Urbana, Empresa Públi- 
ca de Transporte e Circulação 
(EPTC) e a Inovasul - ZSUL, 
responsável pelas linhas Res- 
tinga e Belém Novo de lota- 
ção, a empresa de transporte 
seletivo se comprometeu a 
manter ativa a operação. No 
início desta semana, a trans- 
portadora havia informado a 
suspensão do atendimento 
em razão de prejuízo financei- 
ro agravado pela enchente 
que atingiu a Capital. 
m A Vila Elizabeth, no bairro 
Sarandi, receberá um mutirão 
de limpeza pós-enchente nes- 
te fim de semana, a partir das 
8h. Promovida pela prefeitu- 
ra, a ação terá equipes do De- 
partamento Municipal de Lim- 
peza Urbana (DMLU), além de 
equipamentos para atuação 
no bairro, que é um dos maio- 
res da Capital, com cerca de 
70 mil habitantes (dados do 
Censo 2010). “O Sarandi foi 
um dos bairros mais afetados 
pela inundação e um dos últi- 
mos a ter o recuo das águas. 
Além disso, abrange uma gran- 
de área territorial, por isto re- 
solvemos intensificar esforços 
na região”, destaca o diretor- 
geral do DMLU, Carlos Alberto 
Hundertmarker. 


Moradora não dorme à 
espreita de nova enchente 


Com medo de perder o que sobrou da destruição de maio, habitante 
da Ilha Grande dos Marinheiros relata muita dificuldade em descansar 


elevação do Guaíba se- 

gue assustando morado- 

res do Arquipélago, na 

Capital. Conforme o re- 
lato de pessoas que moram na 
Ilha Grande dos Marinheiros, o 
vento Sul tem feito o nível das 
águas subir entre o final da tar- 
de e o início da noite, alagando 
ruas ao longo da madrugada. 
Quando o sol nasce, o Guaíba co- 
meça a descer e dar um pouco 
mais de tranquilidade para os 
poucos que conseguiram retor- 
nar para a sua casa. 

Um exemplo dessa preocupa- 
ção é vivido por Marta 
Zakowicz, que mora na rua 
João Inácio da Silveira. Ela con- 
ta que na madrugada de ontem 
ficou acordada na porta do bar- 
raco que construiu no terreno 
onde fica sua casa. O objetivo 
era observar se o Guaíba subiria 
mais, forçando uma nova retira- 
da às pressas dos poucos perten- 
ces que resistiram à enchente 
de maio. Ela aponta ainda que 
um dos símbolos da cheia, ape- 


PEDRO PIEGAS 


Marta Zakowicz acompanha com temor a variação das águas 


sar de todos os prejuízos causa- 
dos, ajuda a evitar novos alaga- 
mentos na sua rua. “Esses ban- 
cos de areia ajudaram a nos pro- 
teger da correnteza”, disse. Ela 
conta ainda que ficou mais de 
um mês morando na BR 290. 

A Prefeitura da Capital, que 
se preparava para a retirada da 
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embalagens e 


areia por meio de parcerias, foi 
notificada pela Agência Nacio- 
nal de Mineração (ANM) para 
suspender a ação. O prefeito Se- 
bastião Melo discordou da deci- 
são. “Precisamos facilitar a mo- 
bilidade das famílias no retorno 
às casas com segurança. Pedi- 
mos sensibilidade”, observou. 
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Santa Casa ajuda funcionários 


erca de 800 colaboradores da Santa Casa de Misericórdia de 
C Porto Alegre devem receber materiais para ajudar na retoma- 

da da vida após a enchente. Um voucher dá direito a móveis 
e eletrodomésticos doados por entidades, empresas e pessoas físi- 
cas em uma ação que arrecadou mais de R$ 2,5 milhões, segundo o 
diretor-geral da Santa Casa, Julio Matos. Os kits foram montados 
de acordo com as necessidades informadas por cada trabalhador 
atingido e serão repassados a partir da próxima semana. Ao todo, 
foram realizadas 1.151 doações para a campanha do hospital, capi- 
taneada pelos grupos Voluntárias pela Vida, liderado por Nora Tei- 
xeira, e Seleção do Bem, organizado pelo ex-jogador de futebol 
Dunga. “Mais uma vez a Santa Casa foi referência em amor ao 
próximo”, disse o capitão do tetra da Seleção Brasileira. 


Banco de Alimentos recebe doações 


A Diretoria de Segurança Alimentar e Nutricional/ Banco de Ali- 
mentos da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (S- 
mapa) de Caxias do Sul recebeu ontem equipamentos adquiridos 
com recursos arrecadados no evento Homens na Cozinha, realizado 
nos Pavilhões da Festa da Uva. As doações incluem uma empilha- 
deira elétrica, dois carrinhos com travas para transporte de merca- 
dorias, uma lavadora de alta pressão e um televisor 75 polegadas. 
“São itens muito importantes para o nosso trabalho do dia a dia. Os 
carrinhos com travas, por exemplo, vão ajudar no transporte das 
mercadorias às entidades que possuem rampas de acesso, oferecen- 
do mais agilidade e segurança para os servidores”, avalia a diretora 
de Segurança Alimentar e Nutricional, Cristina Fabian Gregoletto. 


Planos para 
o futuro? 


Conte com a 
HS Consórcios. 


1500.000,ºº 
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Rio dos Sinos transborda 
e familias são retiradas 


Campo Bom enfrenta a terceira enchente no ano e cerca de 35 pessoas 
saíram das residências. Em Sapiranga, mais de 200 foram afetadas 


grande volume de chu- 

va em cidades da re- 

gião do Vale do Sinos 

causaram a elevação 
do Rio dos Sinos, obrigando fa- 
mílias, que já tinham sido atin- 
gidas pela enchente de maio, a 
deixarem novamente suas mo- 
radias em razão do avanço das 
águas. Campo Bom passa pela 
terceira enchente só neste ano. 
Na sexta-feira, a régua que fica 
junto à ponte do bairro Barri- 
nha chegou aos 7,20 m, obrigan- 
do cerca de 20 pessoas a deixa- 
rem suas casas e procurarem 
abrigo no Ginásio Municipal. 
Outras 15, consideradas desalo- 
jadas, estão acolhidas na casa 
de parentes ou amigos. 

Caminhões estão à disposi- 
ção para a retirada de móveis 
das residências ribeirinhas e re- 
troescavadeiras auxiliam no 
deslocamento de pessoas nas 
ruas da Barrinha. Equipes das 
secretarias de Obras e de De- 
senvolvimento Social estão a 
postos para atender os atingi- 
dos pela nova cheia. 

Em Sapiranga, o transborda- 
mento do rio, diante do acumula- 
do de chuva de 168 mm em seis 
dias, causou alagamentos junto 


m O solo cedeu devido à gran- 
de quantidade de chuvas, on- 
tem, em trecho de duas ruas do 
bairro Berto Círio, em Nova 
Santa Rita, causando danos em 
cerca de 20 residências. A Defe- 
sa Civil (DO) interditou o acesso 
as casas e os moradores foram 
evacuados dos locais. 

E À ponte móvel instalada pelo 
Exército em Sinimbu foi arrasta- 
va pela correnteza na sexta-fei- 
ra. Em função da elevação do rio 
Sarandi, a estrutura havia sido 
interditada por medida de segu- 
rança no último domingo. A pon- 
te, modelo M4T6 tem suporte 
flutuante, é feita de material du- 
ralumínio, liga metálica de alta 
resistência. O Comando Conjunto 
da Operação Taquari 2, por meio 
de nota, ressalta que, quando o 
rio Sarandi baixar, o material 
será recuperado e uma nova pas- 
sagem será montada na localida- 
e, para benefício da população. 
m O ministro Extraordinário de 
Auxílio a Reconstrução do RS, 
Paulo Pimenta, esteve em São 
Leopoldo, juntamente com pre- 
feito da cidade Ary Vanazzie o 
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SÍRIO BAUM / DEFESA CIVIL 
Ep 


E SAPIRANGA / CP 


Sapiranga também ficou alagada 


ao Porto Palmeira. Ao menos 16 
pessoas estão abrigadas no giná- 
sio da Escola Doutor Décio Go- 
mes Pereira. Outras 203 pessoas 
estão acolhidas na casa de paren- 
tes ou amigos. Em São Leopoldo, 
o nível do Sinos está em 5,07 me- 
tros, sendo a cota de 4,50 metros 
a marca de inundação. 


CANOAS. A Prefeitura de Ca- 
noas realiza duas ações distintas 
na área do bairro Rio Branco pa- 
ra evitar que novos acumulados 
de chuva não venham causar da- 


superintendente da Caixa Econô- 
mica Federal (CEF) Renato Scala- 
brin, para assinatura de contra- 
tos de recursos do Pronampe 
Solidário, programa que vai be- 
neficiar pequenas empresas da 
cidade duramente atingidas pe- 
la enchente de maio. A linha de 
crédito é destinada às empresas 
com faturamento anual de até 
R$ 4,8 milhões, que podem con- 
tratar o valor máximo de 60% 
do faturamento do ano anterior, 
limitado a R$ 150 mil. Os recur- 
sos são subsidiados pelo gover- 
no federal, com amortização de 
40% na contratação dos recur- 
sos (subvenção). 

m O governo do RS assinou o 
termo de cooperação para a 
instalação de 250 casas provi- 
sórias em Eldorado do Sul. As 
moradias serão instaladas no 
Parque Eldorado. Os módulos 
contam com 27 metros quadra- 
dos e são desmontáveis e trans- 
portáveis. Esse método foi pen- 
sado pela rápida entrega, com 
prazo de 30 dias. Além disso, 
as unidades habitacionais se- 
rão entregues mobiliadas. 


nos no dique próximo à BR 448 
e por consequência atingir casas 
que já foram afetadas pela 
enchente de maio. Durante a se- 
mana, após reclamações da co- 
munidade, equipes da secretaria 
de Obras identificaram uma infil- 
tração no dique Rio Branco. De- 
pois de passar por avaliação da 
equipe técnica diagnosticou-se 
que a estrutura não apresenta 
riscos aos moradores. 

Para conter a infiltração, equi- 
pes trabalham na colocação de 
argila na encosta do dique e 
uma manta de Polietileno de Al- 
ta Densidade, polímero utilizado 
para impermeabilização de gran- 
des áreas, além de big bags (sa- 
cos com cimento e areia) com a 
finalidade de sanar a infiltração 
e evitar o extravasamento de 
água. Os serviços devem seguir 
pelos próximos dias. Segundo a 
prefeitura, o nível da água na va- 
la externa também não represen- 
ta riscos para o dique, uma vez 
que foi realizada uma obra emer- 
gencial de recuperação. Também 
foram colocadas big bags com 
uma mistura de solo-cimento, 
junto a empresa Cassol, na aveni- 
da Guilherme Schell, ocorre co- 
mo medida preventiva. 


LITORAL 


Liberada nova 
ponte em Torres 


Após mais de um ano blo- 
queada, a ponte pênsil entre 
Torres e Passo de Torres foi li- 
berada para passagem de pe- 
destres. Depois de passar por 
inspeção e testagem, o trânsito 
de pedestres foi liberado. O in- 
vestimento na obra foi de R$ 
701,8 mil, resultado de uma 
parceria entre a Prefeitura de 
Passo de Torres e o estado de 
Santa Catarina. O bloqueio 
ocorreu após acidente no dia 
20 de fevereiro de 2023. 

A nova ponte pênsil foi cons- 
truída 2 metros mais alta que a 
anterior, com objetivo de facilitar 
a passagem de embarcações, 
dando mais segurança aos bar- 
cos e pedestres que trafegam pe- 
lo rio Mampituba. A ponte tam- 
bém tem sua capacidade de peso 
reduzida, anteriormente supor- 
tando 20 pessoas agora a capaci- 
dade desce para 10, mudança de- 
vidamente sinalizada. Ainda não 
foi definida a data de instalação 
de um projeto de iluminação. 


CORREIO DO POVO 


Emater espera julgamento 
de imunidade tributária 


Recurso para restabelecimento do direito da instituição de não pagar 
contribuição previdenciária será analisado pelo STJ na próxima semana 


Associação Sulina de 
Crédito Rural (Ascar), 
mantida pela Ema- 


ter/RS, tem expectativa 
de que seja julgado esta semana, 
no Superior Tribunal de Justiça, 
um recurso que restabeleça sua 
imunidade tributária (direito de 
não pagar a contribuição previ- 
denciária patronal), o que evita- 
ria a execução de uma dívida fe- 
deral estimada em R$ 2,5 bilhões. 
A aguardada decisão pode garan- 
tir a sobrevivência da empresa 
que presta serviços de assistên- 
cia técnica e extensão rural e so- 
cial no Rio Grande do Sul. “A 
Emater é fundamental para a 
agropecuária gaúcha e mais fun- 
damental se torna em momentos 
de vulnerabilidades como este 
que estamos vivenciando”, diz o 
diretor técnico da Emater/RS-As- 
car, Claudinei Baldissera. 

Em 25 de maio, a defesa da 
Emater/RS-Ascar protocolou um 
pedido no STJ para que o minis- 
tro Francisco Falcão desse anda- 
mento ao trâmite da ação popu- 


lar, restabelecendo a liminar, ou 
colocasse o processo para ser jul- 
gado pela 22 Turma. Nos últimos 
meses, houve pressão da banca- 
da gaúcha, do governo do Esta- 
do, por meio da Procuradoria-Ge- 
ral do Estado (PGE), mas a defe- 
sa da Ascar não conseguiu falar 
com o ministro Falcão, relator do 
processo. “A saída foi tentar for- 
car que ele reconsidere a decisão 
ou ao menos colocar na pauta”, 
disse o advogado da Ascar Rodri- 
go Dalcin Rodrigues. 

Em trâmite desde 2011, o caso 
estava em julgamento e foi sus- 
penso em outubro passado, após 
pedido de retirada de pauta feito 
pelo ministro relator. Em dezem- 
bro, ofício assinado por todos os 
deputados estaduais gaúchos rei- 
terou o pedido de atenção ao ca- 
so e audiência. No dia 14 de ju- 
nho, Falcão pediu que a União se 
manifeste até o dia 27, para en- 
tão analisar a questão. 

O reconhecimento da imunida- 
de tributária é vital para a reno- 
vação da Certificação de Entida- 


des Beneficentes de Assistência 
Social (Cebas) da Emater/RS-As- 
car. “O encaminhamento de uma 
decisão favorável pela admissibili- 
dade da ação popular restabelece 
a segurança jurídica para a insti- 
tuição seguir desenvolvendo suas 
ações”, reforça Baldissera. A deci- 
são judicial é crucial para a re- 
construção da capacidade produ- 
tiva da agropecuária gaúcha 
após a catástrofe climática de 
maio e pelas recorrentes adversi- 
dades climáticas com estiagens e 
secas nos últimos anos. 

A busca pela proteção do cará- 
ter assistencial da Ascar teve, em 
2011, o ajuizamento de ação po- 
pular, depois de a União retirar 
administrativamente o Cebas. A 
Ascar obteve liminar que lhe ga- 
rantia o direito à imunidade tribu- 
tária frente ao INSS. A liminar foi 
cassada em 2018 pelo STJ. Desde 
então, a União tenta evitar a pres- 
crição das dívidas e pede sua exe- 
cução. Em maio de 2023, a Ascar 
foi notificada de três execuções, 
que somam R$ 699 milhões. 


LABORATÓRIOS DE ANÁLISE 
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Projeto pleiteará verbas para o RS 


Técnicos da Secretaria da Agri- 
cultura, Pecuária, Produção Sus- 
tentável e Irrigação (Seapi) traba- 
lham na elaboração de projeto pa- 
ra obter a liberação de 2 milhões 
de dólares, cerca de R$ 11 mi- 
lhões, destinados à construção, 
modernização e ampliação de dois 
laboratórios de defesa agropecuá- 
ria, no Rio Grande do Sul. Um de- 
les, de biossegurança, oferecerá 
maior confiança no diagnóstico de 
agentes infecciosos, tornando-se 
referência em sanidade animal no 
Mercosul. O outro, na Serra, vai 
ampliar a capacidade de análises 
de derivados da uva. 

O prazo para apresentação do 


IMÓVEL RURAL 


Cadastro pode ser 
emitido até dia 18 


Os produtores rurais do país 
têm até 18 de julho para emitir o 
Certificado de Cadastro de Imóvel 
Rural (CCIR) 2024, documento 
que comprova que a propriedade 
está cadastrada no Instituto Nacio- 
nal de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra). A emissão do do- 
cumento está liberada pelo Incra 
desde a última terça-feira. O CCIR 
é indispensável para quem preten- 
de solicitar crédito agrícola ou rea- 
lizar movimentações de terras. 


SE VOCÊ TEM ALGUM DESSES 
SINTOMAS DO VAZIO INTERIOR: 


EE Não consegue sorrir 


plano ao Ministério do Planejamen- 
to e Orçamento se encerra em no- 
vembro. Se aprovado, os recursos 
estarão disponíveis em 2025. O la- 
boratório de biossegurança será 
construído no Centro Estadual de 
Diagnóstico e Pesquisa em Saúde 
Animal Desidério Finamor, em El- 
dorado do Sul, voltado à manipula- 
ção de microrganismos potencial- 
mente perigosos à defesa animal. 
O diretor do Departamento de 
Diagnóstico e Pesquisa Agropecuá- 
ria, Caio Efrom, diz que a unidade 
propiciará “segurança no diag- 
nóstico de agentes infecciosos de 
risco à pecuária, trabalhadores, 
meio ambiente e saúde pública”. 


SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO 
US$ BUSHEL* 


21/Jun/24 Variação Fechamento 
Jul/24 +0,054A 11,60% 
Ago/24 +0,074A 11,47 
Set/24 +0,074 11,204 
Nov/24 +0,044 11,20% 
Jan/24 +0,024A 11,334 
Mar/25 +0,014A 11,374 
Mai/25 -0,01⁄4A 11,47% 
BOVINO GORDO EM PÉ/KG 
Semana de 17/jun/2024 a 21/jun/2024 


Boi Vaca 
Mínimo R$8,)00 R$7,00 
Médio (*) R$ 8,49 R$742 
Máximo R$ 9,50 R$7,75 


*Média ponderada das praças consultadas 
Fonte: Emater 


I Se isola e não quer ver ninguém 


EE Chora por qualquer razão $ Tristeza sem motivo 


E Não se satisfaz por nada 
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EE Dor que não consegue explicar 
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Av. Júlio de Castilhos, 607, Centro 


8 | SÁBADO, 22 de junho de 2024 


MUNDO 


CORREIO DO POVO 


JURANDIR SOARES 


jsoaresQradioguaiba.com.br 


Startup de palestina e judeu 


de que é impossível uma convivência pacífica entre israelen- 

ses e palestinos, tamanha a rivalidade e Ódio imperante. A 
realidade mostra que esses preceitos podem ser derrubados, poden- 
do haver uma convivência pacífica entre os dois povos. E, mais do 
que isto, uma cooperação para crescimento de ambos. Exemplo 
prático, a startup israelense NoledgeLoss, que tem como fundado- 
res a engenheira de software palestina Enas Awwad, de 29 anos, 
muçulmana ortodoxa, nascida na Cisjordânia, e o engenheiro indus- 
trial Tal Givani, israelense judeu de 33 anos, casado e pai de uma 
filha recém-nascida. Mesmo sendo de origem de povos que estão 
em guerra, eles deixam de lado essas diferenças e dividem sua pai- 
xão em comum pela tecnologia, descoberta quando ambos estuda- 
vam em Boston, nos Estados Unidos. 
EXPERIÊNCIA 

Quem nos faz o relato dessa extraordinária experiência é a dra. 
Dana Lilian Revi, CEO da Universidade Hebraica de Jerusalém para 
o Brasil. Ela, que é nascida em Tel Aviv, morou por 31 anos no Bra- 
sil e hoje está estabelecida nos EUA. Mas cuidando dos assuntos no 
Brasil, tanto que promoveu a vinda ao país dos fundadores da No- 
ledgeLoss. Dividiram o palco de inovação pela paz, promovido em 
São Paulo pelos Amigos Brasileiros da Universidade Hebraica de 
Jerusalém. Objetivo, mostrar como a inovação consegue construir 
pilares para o mundo. “Não são somente ideias disruptivas que mo- 
vimentam a inovação, mas sim pessoas diferentes que estabelecem 
elos de comunicação, gerando uma ligação entre lados que são difí- 
ceis de serem conectados”, diz ela. 

REALIZAÇÃO 

A dra. Revi explica que a startup desenvolveu e comercializa 
uma solução via IA, Inteligência Artificial, que ajuda as empresas a 
não perder dados importantes e cruciais compartilhados pelos cola- 
boradores, caso eles se desliguem da empresa. Algo muito impor- 
tante, especialmente neste momento de guerra, quando os dois só- 
cios não conseguem nem se encontrar presencialmente. Apesar das 
dificuldades, a empresa tem chamado a atenção do mundo e atraí- 
do investidores. Recentemente, o diretor executivo da Techstars 
Tel Aviv, Guy Israeli, fez um aporte de 120 mil dólares na empresa. 
ACORDOS DE ABRAHÃO 

Estes acordos foram lançados pelo então presidente dos EUA 
Donald Trump, com o objetivo de unir Israel com o mundo árabe, 
para promover a paz e o desenvolvimento regional. Unindo o capi- 
tal árabe e a tecnologia de Israel seria possível promover o cresci- 
mento da região e transformar a Palestina numa espécie de Vale 
do Silício. A dra. Dana Revi conta que um jovem palestino, morador 
da Cisjordânia, chamado Bashar Masri, já aproveitou os benefícios 
dos Acordos de Abrahão e criou, junto a Ramallah, uma cidade de 
inovação, que ganhou o nome de Hawabi. Ali vivem cerca de 6 mil 
palestinos que prestam, on-line, serviços para empresas israelen- 
ses. Segundo ela, são pessoas que querem viver em paz e em coo- 
peração para o crescimento. 

A CEO da Universidade Hebraica de Jerusalém ressalta que es- 
tes casos se destacam não só pela inovação, mas por quebrar bar- 
reiras, unindo forças para um mundo melhor. “Tão diferentes entre 
si, eles deixaram de lado os preconceitos, compartilhando suas vi- 
sões, promovendo a tecnologia pela paz.” Uma visão que se enqua- 
dra nos preceitos de que é possível uma convivência pacífica entre 
o Estado de Israel e um futuro Estado da Palestina. 


A guerra que vem sendo travada em Gaza deixa a impressão 


AGENDA NA EUROPA 


Milei faz novas críticas na Espanha 


Madri - O presidente argenti- 
no, Javier Milei, criticou o socialis- 
mo e o chefe do governo espa- 
nhol, Pedro Sánchez, ao receber, 
nesta sexta-feira, uma condecora- 
ção da presidente direitista da co- 
munidade de Madri. Esta é sua se- 
gunda visita à Espanha em pouco 
mais de um mês. A anterior oca- 
sionou crise diplomática, depois 
que o mandatário ultraliberal acu- 
sou a esposa de Sánchez, Begoña 
Gómez, de ser “corrupta”, o que 


levou o país europeu a retirar sua 
embaixadora em Buenos Aires. 
Em seu discurso de agradeci- 
mento pela medalha de honra, Mi- 
lei afirmou que o socialismo “es- 
tá baseado na inveja, no ódio, no 
ressentimento”. O governo espa- 
nhol criticou a iniciativa de Isabel 
Díaz Ayuso de receber e condeco- 
rar o presidente argentino. Milei 
viaja à Alemanha neste fim de se- 
mana, quando se reunirá com o 
chefe do governo, Olaf Scholz. 


Aumentam os disparos 
na fronteira Israel-Libano 


Duelos de artilharia mais intensos e troca de ameaças entre o Exército 
israelense e o Hezbollah elevam temor de expansão da guerra em Gaza 


erusalém - Os bombar- 
deios israelenses na Fai- 
xa de Gaza e o fogo cru- 
zado entre Israel e o mo- 
vimento pró-iraniano Hezbollah 
na fronteira com o Líbano rea- 
cenderam os temores de uma 
conflagração regional nesta 
sexta-feira. O secretário-geral 
das Nações Unidas, António Gu- 
terres, afirmou que o Líbano 
não deve se tornar “outra Ga- 
za” e denunciou a “retórica be- 
licista” de Israel e do Hezbolla- 
h, que gera temores de uma ca- 
tástrofe “inimaginável”. 

O Exército israelense indicou 
que interceptou um objeto aéreo 
“suspeito” lançado do Líbano. A 
mídia libanesa, por sua vez, noti- 
ciou bombardeios israelenses no 
sul do país. Durante a semana, 
Hezbollah anunciou ter bombar- 
deado o norte de Israel em reta- 
liação pela morte de um dos seus 
combatentes em ataque israelen- 
se. A fronteira entre os dois paí- 
ses registra duelos quase que diá- 
rios de artilharia desde o início 
da guerra entre Israel e o Hamas 
em Gaza, em Y de outubro. 

Também nesta sexta, as for- 
ças israelenses intensificaram 
seus bombardeios no estreito 
território palestino, de 2,4 mi- 
lhões de habitantes, apontaram 
testemunhas. “Foi um dia difícil 
e muito violento na Cidade de 
Gaza. Até agora, cerca de 30 
mártires foram levados ao hospi- 
tal Al Ahli”, declarou o médico 
Fadel Naim, diretor do estabele- 
cimento dessa cidade do norte 


FRONTEIRA COM EUA 


Calor extremo 
atinge migrantes 


Ciudad Juárez - Guardas na- 
cionais e agentes migratórios do 
México inspecionam uma área 
desértica perto de Ciudad Juá- 
rez, na fronteira com os Estados 
Unidos, após encontrarem o cor- 
po de um homem, cujos familia- 
res reportaram o desapareci- 
mento. A causa da morte foi a 
exposição prolongada a tempera- 
turas extremas. A vítima era um 
migrante mexicano de 45 anos. 

Vítimas de homicídios, aciden- 
tes ou roubos, os migrantes que 
buscam chegar aos EUA tam- 
bém enfrentam, agora, a onda 
de calor que atinge o México e já 
deixou dezenas de mortos, inclu- 
indo vários deles. A descoberta 
ocorreu uma semana depois que 
autoridades encontraram o cor- 
po de uma mulher vítima de desi- 
dratação também em área de- 
sértica perto de Ciudad Juárez, 
onde os termômetros ultrapassa- 
ram os 40°C nos últimos dias. 


da Faixa. Testemunhas também 
reportaram bombardeios no cen- 
tro do território e em Rafah, no 
sul. Do 1,4 milhão de pessoas 
que viviam em Rafah, a grande 
maioria deslocada pela guerra, 
mais de um milhão fugiram des- 
de 7 de maio, quando começou 
a operação terrestre israelense 
na cidade, indicou a OMS. 

O conselheiro de Segurança 
Nacional israelense, Tzachi Ha- 
negbi, e o ministro israelense 
dos Assuntos Estratégicos, Ron 
Dermer, reuniram-se com o che- 
fe da diplomacia americana, An- 
tony Blinken. Este “reiterou o 
compromisso inabalável dos Es- 
tados Unidos com a segurança 
de Israel”, segundo seu porta- 
voz. O secretário de Estado des- 
tacou, no entanto, a importância 
de se evitar uma nova escalada 


cite i x 
e aéreo em vila no sul libanês 


AFP/CP 


no Líbano por meio de uma solu- 
ção diplomática que permita às 
famílias israelenses e libanesas 
deslocadas retornarem às casas. 
Armado e financiado pelo 
Irã, o Hezbollah alertou na quar- 
ta-feira que “nenhum lugar” de 
Israel estaria a salvo dos mís- 
seis do movimento, se o governo 
israelense pusesse em prática 
seus planos de ofensiva contra 
o Líbano. Já o chanceler Israel 
Katz ameaçou destruir o grupo 
em uma “guerra total”. Mais de 
oito meses de violência entre o 
Hezbollah, aliado do Hamas, e o 
Exército israelense na fronteira 
deixaram 479 mortos no Líba- 
no, a maioria deles combatentes 
do movimento, e 93 civis, segun- 
do contagem da AFP. Do lado is- 
raelense, 15 soldados e 11 civis 
morreram, conforme Israel. 


EXPLORAÇÃO DE TRABALHADORES 
Tribunal condena a família 
maisrica do Reino Unido 


Genebra - Um tribunal da Suí- 
ça ditou nesta sexta-feira sen- 
tenças de prisão contra quatro 
membros da família mais rica 
do Reino Unido por exploração 
de trabalhadores indianos em 
sua mansão em Genebra. Os 
Hinduja, ausentes na audiência, 
foram absolvidos da imputação 
de tráfico de pessoas, mas con- 
denados por outras acusações, 
em um veredicto impactante pa- 
ra a família, cuja fortuna é esti- 
mada pelo jornal Sunday Times 
em 37 bilhões de libras esterli- 
nas (R$ 254 bilhões). 

Prakash Hinduja, de 78 anos, 
e a esposa, Kamal, 75, foram 
sentenciados a quatro anos e 
seis meses de prisão. O filho de- 
les Ajay, 56, e sua esposa, Nam- 
rata, 50, receberam quatro anos, 
anunciou a presidente do tribu- 
nal de Genebra, Sabina Mascot- 
to. A família, originária da India, 


trazia empregados domésticos 
desse país e, segundo a acusa- 
ção, confiscava seus passapor- 
tes na chegada à Suíça e paga- 
va um salário “80% a 90% infe- 
rior” ao que corresponderia na 
Suíça. A presidente do tribunal 
descartou a acusação de tráfico 
de pessoas, mas expôs que a fa- 
mília “aproveitou-se da inexpe- 
riência dos empregados, que 
desconheciam os seus direitos”. 
A defesa indicou que vai re- 
correr das sentenças e atribuiu 
as acusações ao mero desejo 
da Promotoria de “incriminar 
os Hinduja”. Os advogados afir- 
maram que os três denuncian- 
tes não viviam isolados e ne- 
nhum “foi enganado quanto ao 
salário”. O grupo Hinduja tem 
ativos em 38 países nos setores 
de petróleo e gás, bancário e de 
serviços médicos, com quadro 
total de 200 mil funcionários. 


CORREIO DO POVO 


O sumesa SULINA DE METAIS S/A 


CNPJ 92.660.893/0001-10 


NIRE 43300007511 


SÁBADO, 22 de junho de 2024 |9 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Acionistas: Submetemos à apreciação de V. Sas. o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras da Sulina de Metais S/A. (“Sumesa” ou “Com- 
panhia”), relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023, acompanhado do Relatório dos Auditores Independentes. Registramos nossos agradecimentos 
aos colaboradores, acionistas, clientes, fornecedores, instituições financeiras e prestadores de serviços pelo empenho e comprometimento na busca dos objetivos pro- 
postos. Colocamo-nos a sua inteira disposição para as informações e esclarecimentos adicionais que desejarem. Cachoeirinha, 10 de junho de 2024. A Administração. 


Balanços Patrimoniais encerrados em 31 de dezembro - (Valores expressos em milhares de reais - R$) 


Demonstração dos Resultados dos Exercícios findos em 31 
de dezembro - (Valores expressos em milhares de reais - R$) 


Demonstração dos Resultados Abrangentes 
(Valores expressos em milhares de reais - R$) 


ATIVO Nota Controladora Consolidado | PASSIVO Nota Controladora Consolidado 
Explic. 31/12/23 31/1222 31/1223 31/12/22 Explic. 31/12/23 31/12/22 31/1223 31/12/22 

ATIVO CIRCULANTE 72.192 146.484 123.396 197.779 | PASSIVO CIRCULANTE 139.376 127.612 181.544 159.653 
Disponibilidades 1.459 2.000 2.684 4811| Fornecedores 46.802 25.774 54197 27.256 
Caixa e Equivalentes de caixa 3 1.459 2000 2684 4811 Financiam. de Capital de Giro 11 77.836 92261 92.242 106.899 
Créditos 36.170 65111 50.950 79.861 | Financiamentos de Capital Fixo 11 676 1.396 4975 5.390 
Contas a Receber de Clientes 4 22797 49.936 30.983 49.403 | Obrigações Sociais e Fiscais 13 10.609 1.949 22.640 11.328 
Impostos Recuperáveis 6 13.260 13.397 19.219 25.243 | Adiantamento de Clientes 161 207 167 - 
Adiantamento a Fornecedores 113 1.778 748 5.215| Lucros, Divid. e Participações 16 12 3.685 75 4.305 
Estoques 5 34082 78.691 68.935 112.128 Obrigações. Trabalhistas 12 3280 2.341 6.048 4476 
Despesas do Exerc. Seguinte 480 682 827 980 | PASSIVO NÃO CIRCULANTE 48066 40.868 78417 66.441 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 115.080 80.988 136.521 91.784 | Fornecedores 3.613 - 3.821 725 
Realizável a Longo Prazo 55.433 13.895 50.665 4.407 | Financiam. de Capital de Giro 11 22622 16.933 29.513 22.386 
Depósito para Recursos 469 2.138 510 2.179] Financiamentos de Capital Fixo 11 3.380 1.255 8499 8.374 
Imp. Recuper.e Outros Créditos 6 49.957 1.852 50.065 2.121 Tributos e Contribuições em Litígio - 1.877 75 1.952 
Créd. com Partes Relacionadas 7 5.007 9.905 91 107 | Lucros, Dividendos e Participações 3.154 1.919 3420 2.594 
Investimentos 7 1.540 11.269 21 21 Obrigações Trabalhistas 2.211 2430 4.708 5.493 
Participação em Controladas 8 1.525 11.254 - - | Obrigações Partes Relacionadas 14 2.743 2478 - - 
Outros Investimentos 15 15 21 21 Tributos Passivos Diferidos 15 789 8292 7891 8331 
Imobilizado 9 58075 55.775 85709 87.210 | Obrigações Fiscais 13 2452 5684 20489 16.586 
Terrenos, Prédios e Benfeitorias 56.534 56.378 61.709 61.549 | PATRIMÔNIO LÍQUIDO 17 171) 58.991 63.469 
Máquinas e Equip. Industriais 44.991 40.208 96.035 90.486 | Capital Social 17.1 38.000 38.000 38.000 38.000 
Veículos e Equip. Administrativos 2189 2178 5.907 5.566 Capital Social Realizado 38.000 38.000 38.000 38.000 
Imobilizações em Andamento 637 654 886 1.071 Reservas de Lucros - 5.554 - 5.554 
(-) Depreciação Acumulada (46.276) (43.643) (78.828) (71.462) Reservas de Lucros - 5.554 - 5.554 
Intangível 10 31 48 126 146 | Prejuízos Acumulados (53.371 - (53.371 - 
Marcas e Software de Computador 220 219 514 512 | Ajuste de Aval. Patrimonial 15.200 15.437 15.200 15.437 
(-) Amortização Acumulada (1 88) (171) (409) (367) Variação no Valor de Ativos 15.200 15.437 15.200 15.437 
Agio rentab. futura - Reclassificado Partic. dos Sócios Não Control. - 128 4478 
SOMA DO ATIVO 187. 271 227. 472 259. st” 289. 563 SOMA DO PASSIVO 187. 7i 227.472 259.917 289.563 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


Nota Controladora Consolidado 
Explic. 2023 2022 2023 2022 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 


RECEITA OPERAC. BRUTA 200.539 317.201 283.422 396.384 


LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
Ajustes nos resultados abrangentes 

Outros resultados abrangentes 
Depreciação do custo atribuído ao 
imobilizado - - - - 

TOTAL DO RESULTADO | 

ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (60.621) 5.246 (65.421) 6.264 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


(60.621) 5.246 (65.421) 6.264 


Demonstração do Fluxo de Caixa dos Exercícios findos em 31 
de dezembro - (Valores expressos em milhares de reais - R$) 


(-) Dedução da Receita Bruta 33.421) (58.687) (48.739) (79.781) 
(=) RECEITA OPERAC. LÍQ. 3.18 167.118 258.515 234.683 316.603 
(:) Custo das Vendas 3.19 (208.769) (225. a3) (259.312) (266.597) 
(=) LUCRO BRUTO (41.651) 33.122 (24.629) 50.006 
(-) REC. (DESP.) OPERAC. (11.493) (12885) (17.630) (29.034) 
Despesas com Vendas 3.19 (8.079) (4.140) (17.589) (15.483) 
Desp. Gerais e Administrativas 3.19 (14.695) (10.318) (21.130) (19.960) 
Outros Resultados Operacionais 21.010 310 21.089 6.409 
Resultado de Equiv. Patrimonial (9.729) 1.263 - - 
(=) LUCRO ANTES DO 

RESULTADO FINANCEIRO (53.144) 20.236 (42.259) 20.972 
Despesas Financeiras 3.20 (35.859) (16.771) (52.960) (23.657) 
(+) Receitas Financeiras 3.20 29.530 4006 31.083 11.181 

(=) RESULTADO ANTES DOS 

TRIBUTOS S/ O LUCRO (59.474) 7.474 (64.136) 8.946 
(-) Imposto de Renda e Contrib. 

Social - Correntes (1.147) (1.642) (1.285) (1.916) 
(-) Participações Estatutárias - (583) - (765) 
(=) LUCRO LÍQUIDO DAS 

OPERAÇÕES CONTINUADAS (60.621) 5.246 (65.421) 6.264 
(=) LUCRO LÍQ. DO EXERCÍCIO (60.621) 5.246 (65.421) 6.264 
Lucro Líquido por lote de mil 

ações - R$ (2,00306) 0,17333 (2,16163) 0,20699 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 


- (Valores expressos em milhares de 


reais - R$) 


Atribuível aos Acionistas da Controladora 


Reservas de Lucros 


Demonstração das Mutações Reserva] Reserva Participação 
Reserva | ESPECIAL | Dividendo Ajustes de [Total Atribuível de 
do Patrimônio Líquido Capital |Reserva Reserva para p/ Aum. | Obrig. não Lucros (-)Prej. | Avaliação |aos Acionistas NÃO TOTAL 
Social Legal Estatutária Conting. Capital Distribuído | Acumul. | Acumul. | Patrimonial | Controladores | Controladores |Consolidado 


SALDOS EM 31 DE JANEIRO DE 2022 


Aumento do Capital Social com Reservas de Lucros 


= 
bd 
o 
q 
o 


cfe AGO/AGE de 28 de julho de 2022 12.000 (700) (3.840) - (7.460) - - - - - - - 
Realização por Depreciação do Valor Atribuido a 

Prédios e Benfeitorias, liquido de impostos - - - - - - 360 - (360) - - - 
Tributos sobre a Depreciação do Valor Atribuido a 

Prédios e Benfeitorias, transferidos para Reserva - - - - - - - - 122 122 - 122 
Depreciação do Valor Atribuido a Prédios e 

Benfeitorias, transferidos para Reserva. - - - - 360 - (360) - - - - 
Lucro Líquido do Exercício - - - - - - 5.246 - - 5.246 1.019 6.264 
Outros Resultados Abrangentes - - - - - - - - - - - - 
Total do Resultado Abrangente do exercício - - - - - 5.246 - - 5.246 1.019 6.264 
Destinação proposta para a Assembléia Geral - 262 1.574 - 2.074 - (3.910) - - - - - 
Dividendos Propostos - - - 1.336 - 1.336 1.336 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 


Transferência dos Dividendos propostos em 2022 
para Reserva de Pagamento Futuro aprovada 

AGO/AGE de 2023 - 
Realização por Depreciação do Valor Atribuido a 
Prédios e Benfeitorias, liquido de impostos - 
Tributos sobre a Depreciação do Valor Atribuido a 
Prédios e Benfeitorias, transferidos para Reserva - 
Depreciação do Valor Atribuido a Prédios e 
Benfeitorias, transferidos para Reserva. - 
Prejuízo Líquido do Exercício - 
Outros Resultados Abrangentes - 


359 - 


(60.621) 


122 - 122 


(60.621) (4.800) (65.421) 


Total do Resultado Abrangente do exercício - 
Destinação proposta para a Assembléia Geral (3 
Dividendos Propostos 


- | (60.621) - 
7.250 - 


(60.621) (4.800) (65.421) 


89) (2.693) (39) 


(2.793) (1.336) - 


SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 38.000 - - - | (53.371) 15.200 (471) 128 (43) 


As no 


as explicativas são parte integrante das demons 


rações contábeis 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS DA CONTROLADORA E CONSOLIDADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 


(Valores expressos em milhares de reais, 


exceto quando especificado) 


1. Contexto operacional: A Companhia é uma sociedade anônima de capi- 
tal fechado, com sede e fábrica em Cachoeirinha (RS) e planta industrial no 
município de Arroio dos Ratos (RS), e tem por objeto social a industrializa- 
ção, comércio, importação, exportação e reciclagem de metais não 
sos. A empresa está comprometida com o meio ambiente através de seu 
sistema de Gestão Integrado de Qualidade, Meio Ambiente, Saúde e Segu- 
rança do Trabalho, certificado pelas normas IS0-9001, IS0-14001 e 
OSHAS-18001. A Companhia possui participação em controladas, conforme 
descrito na nota explicativa nº 7. 2. Resumo das principais políticas con- 
tábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas 
demonstrações financeiras estão definidas abaixo. 2.1. Base de prepara- 
ção e apresentação das demonstrações financeiras: - As demonstrações 
financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil (BR GAAP). As práticas contábeis adotadas no Brasil compreen- 
dem aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamen- 
tos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia- 
mentos Contábeis - CPC. As demonstrações financeiras estão apresentadas 
em reais, que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia. Foram 
preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas 
para refletir a reavaliação de ativos e passivos financeiros (quando aplicável) 
mensurados ao valor justo contra o resultado do exercício ou Patrimônio Lí- 
quido. As Demonstrações Financeiras individuais, apresentam a avaliação 
dos investimentos em controladas pelo método de equivalência patrimonial, 
de acordo com legislação brasileira vigente. A preparação de demonstra- 
ções financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, 
também, o exercício de julgamento por parte da administração da Compa- 
nhia no processo de aplicação das políticas contábeis. Todas as informa- 
ções relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, 
estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Adminis- 
tração na sua gestão. A conclusão destas demonstrações financeiras para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2023 foram aprovadas pela Diretoria 
da Companhia e autorizadas para divulgação em 10 de junho de 2024. 2.2. 
Instrumentos financeiros: - Os ativos financeiros da Companhia compre- 


rável e concluiu que não há fatores que indiquem perdas por “impairment”, 
visto que o valor recuperável excedeu o valor contábil. 2.4. Julgamentos, 
estimativas e premissas contábeis significativas: As estimativas e os 


erro- julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na expe- 


riência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futu- 
ros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Com base em premis- 
sas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as 
estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos 
resultados reais. As provisões são reconhecidas com base nas informações 
e avaliações de seus assessores legais, internos e externos, em montante 
considerado suficiente para cobrir uma obrigação presente ou não formaliza- 
da como resultado de eventos passados, com o objetivo de liquidar a obriga- 
ção. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja reem- 
bolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de 
seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas 
quando o reembolso for praticamente certo. 2.5. Apuração do Resultado: 
a) Apurado pelo regime contábil de competência, inclui os rendimentos, en- 
cargos e variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas oficiais. 
b) Dedução da receita bruta: compreende, tanto na Controladora quanto no 
Consolidado, os impostos sobre vendas (ICMS, IPI, PIS e COFINS) mais as 
devoluções de vendas e descontos incondicionais.. c) Impostos de renda 
(15%) e contribuição social (9%) correntes: calculados sobre o lucro real e 
ajustado na forma da legislação fiscal, e inclui o adicional de 10% sobre o 
lucro excedente de R$ 240.000,00 anuais. 2.6 Demonstrações Financei- 
ras individuais: a) Foram utilizadas diversas bases de avaliação nas esti- 
mativas contábeis em relação a fatores objetivos e subjetivos envolvidos, 
com base no julgamento da Administração para determinação do valor ade- 
quado a ser registrado. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e 
premissas incluem a seleção de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua 
recuperabilidade nas operações, avaliação dos ativos financeiros pelo valor 


endem caixa e equivalentes de caixa (Nota 3) e contas a receber de clientes justo e pelo método do valor presente, assim como a análise dos demais 


(Nota 4). Os passivos financeiros incluem contas a pagar a fornecedores, 
empréstimos e financiamentos (Nota 10), adiantamentos de clientes e outras 
obrigações. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos e 
passivos financeiros foram adquiridos ou contratados e é determinada no 
seu reconhecimento inicial. Os ativos financeiros ao valor justo por meio do 
resultado são ativos financeiros mantidos para negociação. Um ativo finan- 
ceiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, para 
fins de venda no curto prazo. Os ativos dessa categoria são classificados 
como ativos circulantes. A Companhia avalia trimestralmente as estimativas 
por perda pelo não recebimento de ativos financeiros. Uma estimativa por 
perda é reconhecida quando há evidências objetivas que a Companhia não 
conseguirá receber todos os montantes a vencer ou vencidos. Recupera- 
ções subsequentes são reconhecidas, quando incorridas, no resultado do 
exercício. Na Nota 4 são apresentados os critérios para cálculo das perdas 
estimadas com créditos de liquidação duvidosa referentes as contas a rece- 
ber de clientes. Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo 
valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o 
reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo 
amortizado através do método dos juros efetivos. Os ativos financeiros são 
baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos 
tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que 
a Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os be- 
nefícios da propriedade. Os ativos financeiros disponíveis para venda e os 
ativos financeiros são, subsequentemente, contabilizados pelo custo históri- 
co. Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, 
usando o método da taxa efetiva de juros. Os ativos e passivos financeiros 
de longo prazo e os de curto prazo, quando o efeito é considerado relevante 
em relação às demonstrações financeiras, são ajustados pelo seu valor pre- 
sente, quando aplicável. Posteriormente, os juros são realocados nas linhas 
de despesas e receitas financeiras no resultado por meio da utilização do 
método da taxa efetiva de juros. Os ganhos ou as perdas decorrentes de 
variações no valor de ativos financeiros são apresentados na demonstração 
do resultado no período em que ocorrem. Os principais riscos de mercado 
a que a Companhia está exposta na condução das suas atividades são: 
Risco de crédito - é o risco de prejuízo financeiro da Companhia caso um 
cliente ou contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com 
suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis de 
clientes e de outros créditos. Risco de liquidez - A Companhia gerencia o 
risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancárias 
e linhas de crédito para captação de empréstimos que julgue adequados, 
através do monitoramento contínuo dos fluxos de caixa previstos e reais, e 
pela combinação dos perfis de vencimento dos ativos e passivos financeiros. 
2.3. Avaliação do valor recuperável de ativos não financeiros (“impair- 
ment”): A Administração revisou o valor contábil líquido dos ativos produti- 
vos, com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias 
econômicas e operacionais, que possam indicar deterioração ou perda de 
seu valor recuperável. Quando estas evidências são identificadas e o valor 
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para de- 
terioração, ajustando-se o valor contábil líquido ao valor recuperável. Neste 
exercício de 2023, a Companhia realizou testes de revisão do valor recupe- 


riscos para determinação de outras provisões, inclusive contingências. A li- 
quidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores divergentes dos registrados nestas demonstrações devido ao trata- 
mento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Companhia revi- 
sa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente. b) As Demonstra- 
ções Financeiras Individuais estão identificadas como “Controladora” e as 
Demonstrações Financeiras Consolidadas estão identificadas como “Conso- 
lidado”. 2.7 Base da Consolidação: As demonstrações financeiras consoli- 
dadas incluem a Companhia e suas controladas, cujos exercícios sociais 
são coincidentes e às práticas contábeis aplicadas de forma uniforme e 
consistentes com as utilizadas no exercício anterior. Todos os saldos e tran- 
sações entre as empresas foram eliminados na consolidação. 3. Caixa e 
equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, de- 
pósitos bancários à vista e aplicações financeiras realizáveis em até noventa 
dias da data da aplicação ou considerados de liquidez imediata ou conversi- 
veis em um montante conhecido de caixa, e que estão sujeitos a um insigni- 
ficante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de 
custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que 


não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 


Descrição Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 2022 
Caixas 2 2 11 12 
Bancos c/ Disposição 774 111 958 300 
Aplicações Financeiras 684 1.887 1.716 4.498 


Total de Caixa e equivalentes de caixa 1.459 2.000 2.684 4.811 


4. Contas a receber de clientes: As contas a receber de clientes corres- 
pondem aos valores decorrentes das vendas de produtos no decurso normal 
das atividades da Companhia. Se o prazo de recebimento é equivalente a 
até um ano, as contas a receber são classificadas no ativo circulante. Caso 
contrário, estão apresentadas no ativo não circulante e ajustadas a valor 
presente. As contas a receber de clientes de mercado externo estão atua- 
lizadas pela variação da taxa Ptax (USD) de compra, apuradas pelo Banco 
Central do Brasil no último dia de cada mês: 


Descrição Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 2022 
Clientes a Receber - Mercado Interno 28.193 50.433 35.943 48.865 
Clientes a Receber - Mercado Externo - 2684 2.607 3471 


Total a receber de Clientes 28.193 50.698 38.550 52.336 
A Companhia avalia no final de cada período se há evidência de que a qua- 
lidade do crédito do ativo financeiro é considerada deteriorada, para fins 
de constituição de provisão para créditos de liquidação duvidosa. Caso o 
valor originalmente provisionado seja recebido, a Companhia efetua uma 
reversão da respectiva perda. Quando não há expectativa de recebimento 
dos valores, a Companhia reconhece a perda efetiva dos títulos, revertendo 
igualmente a provisão constituída. Com base na análise de risco de crédi- 
to, que contempla o histórico de perdas, a administração julgou necessário 
constituir provisão para créditos de liquidação duvidosa em 31 de dezembro 
de 2023. 


Descrição Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 2022 
Vencidos até 30 dias 2.268 3.892 2.736 5.611 
Vencidos de 31 a 60 dias 1.435 50 1.214 799 
Vencidos de 61 a 90 dias 137 2.048 489 584 
Vencidos + de 91 dias 5.396 8.229 10.579 5.888 

9.236 14.219 15.019 12.882 
A Vencer 30 dias 9.484 14.389 10.401 16.974 
A Vencer de 31 a 60 dias 7.415 10.452 8.104 15.576 
A Vencer de 61 a 90 dias 1.022 7.050 3.918 5.955 
A Vencer + de 91 dias 1.037 4.588 1.109 950 


18.958 36.479 23.532 39.454 
Total: 28.193 50.698 38.550 52.336 
A movimentação das perdas estimadas com créditos de liquidação du- 
vidosa está apresentada a seguir: 


Descrição Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 2022 

Saldo inicial 762 762 2.933 2.933 

(+) Constituição 4.634 - 4.634 - 
(-) Reversões e ou baixas - - - 

Saldo final 5.396 762 7.567 2.933 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
Fluxo de caixa das ativid. Operac. 
Lucro antes do ir e da contrib. social (60.621) 5.246 (65.421) 6.264 
Ajustes para conciliar o lucro ao fluxo 
de caixa: 
Depreciação e amortização 3.009 2.685 7.768 7.565 
Equivalência Patrimonial 9.729 (1.263) - - 
Ajustes de Avaliação Patrimonial (237) (238) (237) (238) 
Imposto de Renda e Contrib. Social 1.147 1.642 1.285 1.916 
Ganho na venda de imobilizado, 
investim. e intangível - - (19) - 
Encargos de financiamentos 12.683 5.675 16.410 9.421 
Subtotal (34.289) 13.748 (40.214) 24.929 
Variação de Ativos Operacionais: 
Contas a receber de Clientes 27139 (2.857) 18.420 (458) 
Estoques 44.609 (17.272) 43.193 (15.493) 
Impostos a recuperar (47.968) 7.813 (41.920) 789 
Valores a receber de partes relacion. 4.898 (8.361) 16 (107) 
Adiantamento a fornecedores 1.666 (1.041) 4.468 (4.366) 
Depósitos judiciais 1.669 (133) 1.669 (137) 
Outros ativos 201 (175) 152 (296) 
Subtotal 32.213 (22.026) 25.997 (20.068) 
Variação de Passivos Operacionais: 
Fornecedores 24.641 (3.646) 31.274 (3.105) 
Obrig. Sociais, Fiscais e Trabalhistas 3.905 6.395 14.279 10.990 
Adiantamentos de Clientes (46) 19 167 (1.006) 
Lucros, Dividendos e Participações (617) 542 (1.584) 976 
Valores a pagar a partes relacionadas 265 390 - - 
Outros passivos - (186) - - 
Subtotal 28147 3.514 44.136 7.855 
(=) Caixa Gerado pelas Atividades 
Operacionais 26.071 (4.765) 29.920 12.716 
IR e contribuição social pagos (1.183) (1.671) (1.278) (1.722) 
(-) Juros pagos sobre empréstimos e 
financiamentos (24.544) (7.431) (28.760) (9.729) 
(=) Caixa Líquido das Ativ. Operac. 344 (13.867) (118) 1.265 
Fluxo de caixa das atividades de 
Investimentos 
Alienação de Investimentos, 
imobilizado e intangível - - 19 - 
Aquisição de Investimentos, 
imobilizado e intangível (4.933) (2.234) (5.888) (4.204) 
{| Lucros receb. de Partes Relacion. 46 - 46 - 
Juros receb. sobre aplic. financeiras 1 - 1 - 
(=) Caixa Líquido das Atividades de 
1| Investimentos (4.887) (2.234) (5.823) (4.204) 


Fluxo de caixa das ativ. de Financ. 
(+) Novos Emprést. e Financiam. 
(-) Pagamentos de empréstimos 


514.917 140.996 592.283 146.670 
(510.385) (126.391) (587.939)(144.573 


(-) Pag. de Dividendos e Lucros (530) (862) (530) (862) 
(=) Caixa Liq. das ativ. de Financ. 4.002 13.743 3.814 1.235 
Aumento (Red.) de Caixa Líquido 

Aumento (redução) de caixa e 

equivalentes de caixa (540) (2.358) (2.126) (1.705) 
(+) Caixa e equivalentes de caixa no 

início do exercício 2.000 4.358 4811 6.515 
(=) Caixa e equivalentes de caixa 

no fim do exercício 1.459 2.000 2.684 4.811 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


5. Estoques: Os estoques estão registrados pelo custo médio de aquisição 
ou produção, ajustados ao valor realizável líquido, quando este for menor 
que o custo. O custo de aquisição dos estoques compreende o preço de 
compra, os impostos e outros tributos não recuperáveis, bem como os custos 
de transporte, seguro, manuseio e outros diretamente atribuíveis à aquisição 
das mercadorias. No caso de estoques de produtos acabados, o custo inclui 
uma parcela dos custos gerais de fabricação baseado na capacidade ope- 
racional normal. O valor líquido de realização é o preço de venda estimado, 
no curso normal dos negócios, deduzidos os custos históricos e conversão 
bem como custos para colocar os estoques em sua localização e condição 
atual. As importações em andamento constam pelo custo acumulado de 
cada importação. Anualmente em época apropriada são realizados inven- 
tários físicos, não sendo esperadas variações significativas nas quantidades 


existentes. 

Descrição Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 

Produtos acabados 3.620 9.286 4.090 19.064 

Produtos em elaboração - - 7.153 12.369 

Matérias-Primas e componentes 30.462 67.618 55.437 77.078 

Mercadorias para revenda - - 2079 1.462 

Adiantamento a Fornecedores e 

Importações em andamento - 1.787 176 2.154 

Total dos estoques 34.082 78.691 68.935 112 


6. Impostos recuperáveis e outros créditos: Os valores de impostos recu- 
peráveis estão demonstrados com base nos créditos que foram gerados pela 
própria operação da Companhia e deduzidos dos valores já compensados 
com impostos a recolher. Os montantes estão apresentados a valores de 
realização de Dez/2023. Outros créditos representam títulos de capitalização 
contratados com instituições bancárias nacionais e repactuação de dívida 


com cliente firmada em contrato. 
Descrição Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
PIS/COFINS S/ ICMS a Recuperar (6.1) - 4404 2.894 11.649 
Outros Tributos Federais a Recuperar 61.764 8.527 64.710 13.035 
Tributos Estaduais a Recuperar 1.342 2.261 1.625 2.390 
Outros Tributos a Recuperar 52 56 52 58 
(=) Subtotal dos impostos a recuperar 63.159 15.248 69.281 27.132 
Outros Créditos 59 4 79 24 
Total de impostos recuperáveis e 
outros créditos 63.218 15.252 69.360 27.156 
Circulante 13.260 13.397 19.219 25.243 
Não Circulante 49.957 1.852 50.065 2.121 


- Total de impostos recuperáveis e 


outros créditos 63.218 15.249 69.283 27.364 


7. Investimento e Saldos entre Partes relacionadas: 7.1 Investimentos em controladas: Os investimentos da Companhia em suas controladas são avaliados ao custo das aquisições e ajustados com base no método da 


equivalência patrimonial para fins de demons 
objetivo principal 
objetivo principal 


rações financeiras da controladora. A controlada 
a fabricação de baterias e acumuladores para veículos automotores. A control 


nbracell Indústria Brasileira de Acumuladores Elétricos Ltda, CNPJ 94.328.580/0001-94, localizada em Cachoeirinha - RS, tem como 
lada Poli Positivo Indústria Comércio, Importação e Exportação Ltda, CNPJ 17.882.286/0001-89, localizada em Mauá (SP), tem como 
a fabricação de artefatos de material plástico para usos industriais. A controlada Distribuidora de Baterias Excell Ltda, CNPJ 04.193.383/0001-12, localizada em Cachoeirinha - RS, tem como objetivo principal o 
comércio e distribuição de baterias e acumuladores para veículos automotores. 


Inbracell Poli Positivo Distribuidora de Baterias Total 
Descrição 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 
Percentual de Participação Direta % 68,00% 68,00% 47,37% 47,37% 5,00% 5,00% - - 
Resultado Líquido do Exercício R$ 1.643 115 310 526 (21) (22) 1.932 1.619 
Patrimônio Líquido em 31 de dezembro R$ 13.747 12.597 2.687 2.376 1.212 1.232 17.645 16.206 
(+) Ágio Valor de Mercado, R$ - 11 - - 11 
Valor Contábil do Investimento R$ 364 10.161 1.112 1.033 50 61 1.525 11.254 


7.2 Outros Investimentos: Participações minoritárias em Instituições Financeiras, quotas de Fundos de Investimento e Depósitos Compulsórios da Sociedade em suas controladas são avaliados ao custo das aquisições. 7.3 Saldos 


entre Partes Relacionadas: Os saldos em 31 de dezembro contempla operações realizadas e 


ntre a Sociedade, suas controladas e controladora, de natureza comercial, operacional e financeira. As operações entre as controladas, 


incluindo saldos, ganhos e perdas não realizados nessas operações, são eliminados na consolidação. 
Inbracell Distribuidora de Baterias Poli Positivo Total 

Origem dos Saldos 2023 2022 2023 2022 2023 2022 2023 2022 
Contas a Receber de Clientes 2.731 15.286 - - - - 2.731 15.286 
Créditos com Partes Relacionadas (Mútuo) 4.719 9.785 - - - - 4.719 9.785 
Lucros a Receber de Partes Relacionadas - - - - - - 

Contas a Pagar a Fornecedores - - - - - - - - 
Obrigações com Partes Relacionadas (Mútuo) - - - 1.063 2.743 1415 2.743 2.478 
Totais 7.450 25.071 - 1.063 2.743 1.415 10.193 27.550 


8. Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas por 
redução ao valor recuperável (impairment). Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam beneficios 
econômicos futuros associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida 
ao resultado do exercício, quando incorridos. A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear que leva em consideração a vida 
útil econômica estimada dos bens. Os ganhos e as perdas de alienações são apurados comparando-se o valor da venda com o valor residual contábil e são reconhecidos em “ Outros resultados operacionais”, na demonstração 


do resultado. 


continua 
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Síntese da movimentação Custo do Imobilizado Bruto Depreciação 2023 Líquido 

do Ativo Imobilizado: Saldo 2022 Adições Baixas Transfe Ajustes Total Custo Taxa Anual (% Deprec. no período Baixas Alienações Deprec. Acumulada Saldo 2023 

CONTROLADORA 
Terrenos 7.728 - - 7.728 - - - - 7.728 
Prédios e Benfeitorias 48.615 191 - 48.806 0 (926) - (12.309) 36.496 
Máquinas/Equipamentos 39.991 5.330 331 44.991 0 (1.635) - (31.961) 13.029 
Veículos 977 - - 977 0 (1) - (938) 39 
Móveis e Utensílios 547 6 - 554 0 (22) - (464) 89 
Equipamentos Informática 654 4 - 658 0 (49) - (603) 55 
Imobiliz em Andamento 906 8.727 8.996 637 - - - - 637 
Totais da Controladora 99.419 14.259 9.327 104.351 2.633) - 46.276 58.075 
CONSOLIDADO 

Terrenos 7.728 - - 7.728 - - - - 7.728 
Prédios e Benfeitorias 53.785 196 - 53.981 0 (1.476) - (14.668) 39.313 
Máquinas/Equipamentos 90.258 6.799 1.021 96.035 0 (5.376) - (59.319) 36.717 
Veículos 3.523 314 - 3.837 0 (380) - (3.087) 750 
Móveis e Utensílios 1.022 47 29 1.040 0 (57) - (829) 211 
Equipamentos Informática 1.021 27 17 1.030 0 (77) - (926) 105 
Imobiliz em Andamento 1.232 9.255 9.602 886 - - - - 886 
Totais do Consolidado 158.569 16.637 10.669 164.537 7.366 - 78.828 85.709 


9. Ativo intangível: Registrados pelo custo de aquisição, deduzido da amortização acumulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. Representam gastos com aquisição e implementação de licenças de uso de software, 
desenvolvimento interno de softwares e instalação de aplicativos em sites, quando ocorrerem, e o registro de marcas e patentes. A amortização é calculada pelo método linear de acordo com a vida útil dos intangíveis: 


Síntese da movimentação do Ativo Intangível: 


Controladora 


Consolidado 


Saldo Bruto Saldo Líquido Saldo Líquido 
Descrição 2023 2022 +) Adições -) Baixas -) Amortização Acumulada 2023 2022 2023 2022 
Marcas e Patentes 3 3 - - (3) - - 51 58 
Programas/Softwares de Computador 217 216 1 - (185) 31 48 54 87 
Intangível em Andamento - - - - - - - - - 
Total dos Ativos Intangíveis 220 219 1 - (188) 31 48 105 146 


10. Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos da transação incorridos e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de resgate é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam em andamento, utilizando o 
método da taxa de juros efetiva. Os empréstimos e financiamentos são classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses 


após a data do balanço. 


Empréstimos e Financiamentos Taxa juros Controladora-R$ Consolidado-R$ 
2023 2022 2023 2022 
1. Capital Fixo - Moeda Nacional 44a7,8%a.a. (4.056) (2.904) (12.339) (11.724) 
2. Capital Fixo - Moeda Estrangeira 4,45% a.a. - - (1.135) (3.533) 
3. Capital de Giro - Moeda Nacional 4,1 a 17,4% a.a. + CDI (69.725) (79.222) (83.791) (87.982) 
4. Capital de Giro - Moeda Estrangeira 3,5 a 9.8% a.a. + CDI (30.734) (29.718) (37.964) (39.810) 
Totais por espécie de moeda 104.515 111.845 135.229 143.049 
Financiamentos de Capital de Giro - Circulante (77.836) (88.286) (92.242) (106.899) 
Financiamentos de Capital Fixo - Circulante (676) (1.461) (4.975) (5.390) 
Financiamentos de Capital de Giro - Não circulante (22.622) (20.654) (29.513) (22.386) 
Financiamentos de Capital Fixo - Não circulante (3.380) (1.444) (8.499) (8.374) 
Totais por classificação no balanço 104.515 111.845 135.229 143.049 
Totais em Moeda Estrangeira (USD) USD 5.695.560,11 USD 5.364.454,45 USD 8.425.792,40 USD 9.628.629,28 


Totais em Moeda Estrangeira (EUR) 


11. Salários e provisões trabalhistas: Os salários e os encargos sociais 
são reconhecidos contabilmente quando incorridos. A provisão para férias 
e encargos foi determinada com base nos direitos individuais vencidos e 
proporcionais até a data do balanço. As contingências, relacionadas aos pro- 
cessos trabalhistas, são reconhecidas quando a Companhia tem uma obri- 
gação presente, legal ou não formalizada. A Administração, com base nas 
informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais 
pendentes, constitui montante considerado suficiente para cobrir as perdas 
prováveis, esperadas no desfecho das ações em curso, sendo registrados 
na rubrica “Provisão para Contingências” e classificadas no Passivo Circu- 
lante e Não Circulante, conforme o prazo. 


Descrição Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
Provisão para férias e encargos 2.049 2.137 4.784 4.626 
Salários e ordenados 602 582 1.286 1.790 
Acordos trabalhistas indenizatórios 1.542 150 2.545 182 
Provisão para contingência trabalhista 1.298 1.904 2.742 3.371 
Total 5491 4.772 11.357 9.969 
Circulante 3.280 2.341 6.648 4.476 
Não Circulante 2211 2430 4708 5493 
Total 5.491 4.772 11.357 9.969 
12. Obrigações sociais e fiscais 
Descrição Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
NSS e FGTS 725 1.226 3443 2.828 
Outras obrigações sociais 34 92 88 207 
6.881 233 10.701 2.154 
SSQN - - 82 55 
PI 137 182 203 341 
PIS e COFINS - - 11 - 
RPJ e CSLL - 37 - 38 
impostos e contribuições retidos na fonte 222 287 421 510 
Outros tributos 2.052 18 3.421 33 
Parcelamento de impostos 3.010 5.558 24.760 21.749 
Total 13.061 7.633 43.129 27.914 
Circulante 10.609 1.949 22.640 11.328 
Não Circulante 2452 5684 20.489 16.586 
Total 13.061 7.633 43.129 27.914 
12.1 Parcelamento de impostos: Representa o parcelamento de impos- 
os e contribuições, IR, IPI, ICMS, ISS, PIS, COFINS, FGTS e INSS, cujas 


parcelas vincendas ocorrem até janeiro de 2030. 13. Tributos Passivos demonstrações do resultado da Companhia. As despesas por natureza estão 


Diferidos: a) Tributos sobre o valor atribuído: A Contribuição Social (9%) 
e o Imposto de Renda (25%) totalizando 34%, inclusos no Passivo não 
Circulante, foram calculados sobre o custo atribuído ao imobilizado, mais 
reavaliações anteriores ainda não tributadas e representa a expectativa de 
realização do lucro tributável futuro sobre estes ativos. b) Tributos sobre o 
valor atribuído: Contribuição Social (9%) e Imposto de Renda (25%) calcu- 
lados sobre despesas não dedutiveis. 


Descrição Controladora Consolidado 

2023 2022 2023 2022 
CSLL sobre valor atribuído 2.089 2.121 2.089 2.121 
RPJ sobre valor atribuído 5.802 5.892 5.802 5.892 
CSLL sobre crédito de tributos a compensar - 74 - 84 
RPJ sobre crédito de tributos a compensar - 205 - 234 
Total 7.891 8.292 7.891 8.331 


14. Dividendos e participações: Dividendo mínimo obrigatório de 25% do 
Lucro Líquido ajustado proposto pela administração, em conformidade com 
o Estatuto Social e de acordo com os artigos 190 e 202 da Lei 6.404/76, 
e sujeitos a aprovação da Assembleia Geral. O dividendo deixou de ser 


proposto neste exercício de 2023 em decorrência do resultado negativo 

(prejuízo). 

Descrição % 2023 % 2022 

Lucro Líquido do Exercício (Abrangente) - (60.621) - 5.246 

+) Depreciação Valor Atribuído a Prédios 

e Benfeitorias - 359 - 360 

(=) Lucro/(Prejuízo) Líquido Ajustado 100,00% (60.261) 100,00% 5.606 

Dividendos Obrigatório (Estatuto) 25,00% 25,00% 1.336 

+/-) Dividendo destinado em 2022 

revertido para “Reserva de Dividendo 

Obrigatório não Distribuido”. 1.336 

=) Dividendos Propostos pela Administração - = 1.336 

Descrição Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 

Dividendos aprovados a pagar (3.166) (5.603) (3.495) (6.134) 

Participações estatutárias - (765) 


Total (3.166) (5.603) (3.495) (6.899) 
15. Patrimônio líquido: 15.1 Capital social: Representado por 30.264.474 (Trin- 
a milhões, duzentos e sessenta e quatro mil, quatrocentos e setenta e quatro) 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, todas pertencentes a acionistas 
residentes no país. O Capital Social está totalmente integralizado. 15.2 Reser- 
va de Dividendo Obrigatório não Distribuído: Na assembléia geral ordinária 
de 2023, a administração informou que o pagamento do dividendo declarado no 
exercício de 2022 seria incompatível com a situação financeira da companhia e, 
por consequencia, a criação da Reserva Especial do dividendo obrigatório não 
distribuído, de conformidade com o Art. 202, parágrafos 4º e 5º da Lei 6.404/1976. 
15.2.1 Demonstração do cálculo da reserva de 

lucros a realizar: 2023 2022 
a) Determinação da parcela do lucro a realizar: 

Resultado positivo líquido na equivalência patrimonial: - - 
(+) Lucro realizável a longo prazo (Após o término do 

exercício social seguinte) - - 
(=) Lucro a realizar (Parcela do Resultado sem 

realização financeira - - 


b) Parcela do lucro líquido do exercício que 17.2 - Despesas com Vendas Controladora Consolidado 
excede o lucro a realizar: 2023 2022 2023 2022 2023 2022 
Lucro líquido do exercício 2020 (cfe. DRE): - 3.273.601 Fretes sobre Vendas (2.130) (2.934) (7.124) (8.222 
(-) Lucro a realizar (Parcela do Resultado sem Perdas no Recebimento de Créditos (4.634) (4.634 (853, 
realização financeira) (item “a”) - - Serviços Contratados (250) (140) (437 (304 
(=) Parcela do lucro líquido do exercício realizada Comissões sobre Vendas (670) (448) (1.019) (959 
financeiramente : - Pessoal (263) (325) (3.569) (3.536 
c) Dividendo obrigatório a pagar e reserva de Outras Despesas (132) (293) (806) (1.609 
lucros a realizar: 2023 2022 Total (8.079) (4.140) (17.589) (15.483) 
c.1) Montante do dividendo obrigatório 17.3 - Despesas Gerais e Controladora Consolidado 
(Estatuto=25% sobre o lucro líquido) - 867.262 Administrativas 2023 2022 2023 2022 
c.2) (-) Parcela do dividendo a pagar Serviços Contratados 5.646) (1498) (6.346) (4.916 
(= Lucro líquido realizado financeiramente - item “b”) - 1.856.592 Ride ER pe leoi E 
(=) Parcela do dividendo destinada a reserva Conservação/Segurança do Patrimonio (593) (526) (1.065) (993 
(o PA a pagar líquido da reserva de . . Eni ar E amortização Ee! Go E far 

E nergia e Comunicações 
lucros a realizar = 2.723.854 
16. Receita líquida: As receitas são reconhecidas quando: a) há evidência con- asia ei fd ão los dar 
vincente de que os riscos e benefícios mais significativos inerentes à propriedade Manutençao de Veículos (110) (83) (285) (190 
dos bens foram transferidos para o comprador e não há mais o envolvimento Outras Despesas (408) (492) (814) (1.321 
contínuo com os bens vendidos; b) E provável que os benefícios econômicos Total (14.695) (10.318) (21.130) (19.960 
financeiros fluirão para a entidade; e c) Os custos associados e a possível devolu- 47.4 - Outros Resultados Controladora Consolidado 
ção de mercadorias podem ser estimados de maneira confiável, de que não haja Operacionais 2023 2022 2023 2022 
envolvimento contínuo com os bens vendidos, e de que o valor da receita opera- Recuperação de PIS/COFINS s/ ICMS E 356 E 33 
aona possa ser mensurada de maneira confiável. São mensuradas com base no PIS/COFINS s/ Outros Resultados (21) (46) (21) (213 
\ justo da contraprestação recebida, excluindo-se descontos, abatimentos e Ganhos de Capital E i (48) é 
impostos ou encargos sobre as vendas. . Recuperação de Outros Tributos 37.937 - 37937 657 
Receita Operacional Líquida: Controladora Consolidado Receitas Eventuais 2.539 - 2802 18 
Ro 2023 2022—2023. 2022 Despesas Eventuais (19.444) - (19.580) - 
Receita Líquida de Vendas 167.118 258.515 234.683 316.603 Total 21.010 30 21089 6409 
RECEITA BRUTA DE VENDAS 200.539 317.201 283.422 396.384 18: Resultado Financeiro E E : 
Mercado Interna 183:518. 297.146: 258:7 31. -268.693 Resultado Financeiro Controladora Consolidado 
Mercado Externo 17.021 20.056 24.690 27.702 2023 2022 2023 2022 
(-) DEDUÇÕES DE VENDAS (33.421) (58.687) (48.739) (79.781) z TAE 
Impostos sobre Vendas (32.726) (57.740) (45.983) (77.890 Resultado Financeiro Liquido (6.330) (12.765) (21.877) (12.476) 
Devoluções e Abatimentos (695) (947) (2756) (1.891) Despesas financeiras (85.859) (16.771) (52.960) (23.657) 
17. Despesas por Natureza: As despesas por função são apresentadas nas Ea Soa (11 p E EE 
demonstrados a seguir. OF E Cu (301) (124) (429) (165) 
17.1 - Custo das Vendas Controladora Consolidado IR s/ operações de câmbio (83) (66) (146) (141) 
2023 2022 2023 2022 Descontos concedidos (0) (0) (3) (7) 
Custo de aquisição de Matérias-primas (178.797) (196.554) (194.288) (205.461) Variação cambial (2685) (1.687) (3.381) (2.393) 
Pessoal (17.500) (15.489) (40.142) (36.371) Outras despesas financeiras (3.670) (3.098) (4.951) (3.509) 
Manutenção de equipamentos (4.033) (5.417) (6.454) (7.985) Receitas financeiras 29.530 4.006 31.083 11.181 
Energia elétrica (2.535) (2.533) (6.474) (6.155) Juros e descontos recebidos (1.013) 183 (731) 298 
Depreciação e Amortização (2.256) (2.339) (6.549) (6.432) Rend. em aplicações financeiras 1 7 56 99 
Outros Gastos Gerais de Produção (3.649) (3.061) (5.404) (4.193) Variação cambial 5.593 3194 6471 6.211 
Total (208.769) (225.393) (259.312) (266.597) Variação monetária tributos - SELIC 24.949 623 25287 4.572 


19. Cobertura de seguros: Os valores segurados são determinados e contratados em bases técnicas estimadas suficientes para a cobertura de even- 
tuais perdas decorrentes de sinistros com bens do ativo permanente e dos estoques. E política da empresa manter cobertura de seguros para ativos 
sujeitos a riscos, em montantes julgados pela administração suficientes para cobrir eventuais sinistros, de acordo com a natureza das atividades e sob a 
orientação de riscos feita por consultores e técnicos especializados, assim demonstrada: 


SEGURADORA : 
CNPJ/MF 


AXA SEGUROS S/A 
: 19.323.190/0001-06 


RAMO SUSEP 
ATIVIDADE 


APÓLICES : 02852.2023.0051.0118.0028971 e 02852.2023.0051.0118.0028964 PRÊMIO TOTAL : R$ 55.405,01 

VIGENCIA DO SEGURO : 29/08/2023 às 24:00hs do dia 01/09/2024 LMGCC : R$ 28.935.000,00 

LOCAL DE RISCO 1 : AV DAS INDUSTRIAS, 333, BR 290 - KM 155, DISTRITO INDUSTRIAL, CEP: 96740-000, ARROIO DOS RATOS, RS 
LOCAL DE RISCO 2 : AV FRITZ BEISER, 850, DISTRITO INDUSTRIAL, CEP: 94935-220, CACHOEIRINHA, RS 

GRUPO : PATRIMONIAL EMPRESARIAL 


20. Auditoria Externa: A Companhia ini 
serviço que não seja o de auditoria das 
Companhia (“Sulina” ou “Controladora”), 


S.A., Poli Positivo Industria Comercio Importacao e Exportacao Ltda, Inbracell - Indústria Brasileira de Acumuladores El 
Ltda, FaegomAdministracao e Participacoes Ltda e Distribuidora de Baterias Excell Ltda, grupoeconômico 


Brasileira de Componentes Automotivos 


dominado “SUMESA”, no dia 30 de abril de 2024, nos termos da Lei nº 11.101/2005, conforme processo nº 5099768-09. 
PORTO ALEGRE/RS). O referido processo foi deferido em 13 de maio de 2024. O plano de recuperação judicial da Companhia esi 
de credores. Mesmo em condições desafiadoras, a Empresa busca dentre as estratégias macro, ações para tor- 
reposição da in 
uxo de caixa positivo. 


posterior aprovação na assembleia gera 


ná-la mais competitiva, as quais podemos citar um aumento no gerenciamento de caixa, um realinhamento de preços d 
e o equilibrio entre o prazo médio de recebimento e pagamento, bem como redução de custos e despesas, focada na g 
Durante o ano de 2023, a companhia intensificou ações focadas em repactuações de crédito junto a fornecedores e insi 


forma que no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, não 
demonstrações financeiras pela empresa MV Auditores Independentes S/S. 
informa que ajuizou a ação denominada de “Recuperação Judicial”, junto com 


seu planejamento estratégico e a susten 


abilidade do negócio.” 22. Fato Relevante: No mês de abril de 2024 a Companhia e suas 


: 0118 - COMPREENSIVO EMPRESARIAL 
: METALURGIA DE METAIS NÃO FERROSOS 


ocorreu a prestação de qualquer 


21. Eventos Subsequentes: A 
suas coligadas, Sulina de Metais 


étricos Ltda., Inbracast - Ind 


ustria 
auto- 


2024.8.21.0001/RS (Comarca de 


e venda na 
eração de fl 


ituições financeiras, alinhad 
controladas estabele- 


á em elaboração para 


lação 


as ao 


cidas no Estado do Rio Grande do Sul foram impactadas pelo desastre climático com intensas chuvas e alagamentos que assolaram nosso estado, diante 


disso, fomos impactados mesmo que indiretamente, principalmente devido a obstrução da infraestrutura logística, que ocasionou a 


paralização da fábrica 


Sulina Arroio dos Ratos no mês de maio, gerando um grande prejuízo econômico. Enfim, os danos são imensos mas com muito trabalho iremos reverter 


essa situação. 23. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras: A Administração da Companhi 
elaboração e adequada apresentação destas Demonstrações Financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e d 
demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Ini 


ia é responsável pela 


estas 


ernational Accounting 


Standards Board (IASB) e as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração destas demonstrações financeiras. 24. Declaração dos Diretores sobre o Parecer dos Auditores Independentes: Os diretores 


abaixo mencionados, declaram que revisaram e discutiram a opinião expressa no parecer dos auditores independentes, MV Auditores Independ 


entes 


S/S, referente às demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2023. A referida opinião é de que as demonstrações financeiras 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada. 


DI 
RONI FAE GOMES 
DIRETOR SUPERINTENDENTE 
CPF 070.585.000-53 


RETORIA 
CAIO ADOLFO SBRUZZI JUNIOR 
DIRETOR DE RELAÇÕES INDUSTRIAIS E MEIO AMBIENTE 
CPF 594.156.570-49 


CONTADOR 


CPF 123.211.090-68 


JOAO ALCIDES FLORES 
CONTADOR CRC RS-019973/0-0 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas 


Aos Administradores e Acionistas 

Sulina de Metais S.A. 

Cachoeirinha - RS 

Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolida- 
das da Sulina de Metais S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora 
e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes no-| 
tas explicativas, compreendendo as políticas contábeis significativas e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-| 
tes, a posição patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Sulina de 
Metais S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e conso-| 
lidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas] 
contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor- 
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras] 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e 
suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Etica Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais respon- 
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Incerteza significativa relacionada com a continuidade operacional: Cha-| 
mamos a atenção para a nota explicativa nº 21 às demonstrações financeiras, 
a qual detalha que a Empresa e suas controladas, ou seja, Sulina de Metais 
S.A., Poli Positivo Industria Comercio Importação e Exportação Ltda., Inbra-| 
cell - Indústria Brasileira de Acumuladores Elétricos Ltda., Inbracast - Indus- 
tria Brasileira de Componentes Automotivos Ltda., Faegom Administração e 
Participações Ltda. e Distribuidora de Baterias Excell Ltda., grupo econômico 
autodenominado “SUMESA”, ajuizou ação denominada de “Recuperação Ju-| 
dicial” no dia 30 de abril de 2024. A Empresa e suas controladas acumularam! 
prejuizos que totalizam R$ 65.451 mil e passivo a descoberto de R$ 43 mil em 
31 de dezembro de 2023, e a reversão desta situação está condicionada ao 
sucesso das diversas medidas que a administração vem adotando para a re-| 
cuperação da sua lucratividade operacional e para o restabelecimento de seu 
equilíbrio financeiro, econômico e patrimonial. As demonstrações financeiras 
não incluem quaisquer ajustes relativos à realização e classificação dos valo-| 
res de ativos ou quanto aos valores e a classificação de passivos, que seriam 
requeridos no caso de insucesso das medidas mencionadas na referida nota 
explicativa. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas e o relatório do auditor: Aadministração da 
Companhiaéresponsávelpor essasoutrasinformaçõesquecompreendemoRe-| 
atório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relató-| 
rio. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis- 
ente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
emos nada a relatar a este respeito. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstra- 
ções financeiras individuais e consolidadas: A administração da Compa-| 
nhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons- 
rações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
ivres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e conso-| 
idadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a 
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controla-| 
das são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-| 
ração das demonstrações financeiras. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações finan- 
ceiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente] 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nos-| 
sa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-| 
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são) 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos| 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras el 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos) 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: * Identificamos el 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras] 
individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante- 
resultantede fraude é maior do queo proveniente de erro, já quea fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais. + Obtemos entendimento dos contro-| 
les internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expres- 
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas 
controladas. * Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração. + Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, 
da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou con-| 
dições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras] 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as di-| 
vulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não 
mais se manterem em continuidade operacional. « Avaliamos a apresentação] 
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as| 
divulgações e se essas demonstrações financeiras individuais e consolida-| 
das representam as correspondentes transações e os eventos de maneira! 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. + Obtivemos evidên-| 
cia de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras] 
das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar uma opinião! 
sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Somos res-| 
ponsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das cons- 
tatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signi-| 
ficativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que 
cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos apli-| 
cáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos 
ou assuntos que poderiam afetar consideravelmente nossa independência, 
incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Porto Alegre, 10 de junho de 2024. 


MV Auditores Independentes S/S CRC nº RS-007545/0 
Pedro Augusto Turco Buffon CRC nº R$-080797/0-5 
Sócio Diretor - Responsável Técnico 
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Universitários cotistas temem perder vaga 


Apesar de ajustar o calendário acadêmico em razão da calamidade, Ufrgs manteve datas de análise de matrículas provisórias 


Ciel 


tl ive que ficar corren- 
do atrás de documen- 
tos, com a minha ca- 
sa cheia d'água. E 
além de ter que comprovar, de 
forma muito humilhante, que 
sou pobre, ainda preciso compro- 
var isso nesse momento, com mi- 
nha casa comprometida”. Esse é 
o relato de Bruna Silveira de Je- 
sus, 19 anos, estudante de Publi- 
cidade e Propaganda na Univer- 
sidade Federal do RS (Ufrgs). 

A jovem ingressou na Univer- 
sidade este ano, via cota destina- 
da a egressos de escola pública 
com renda familiar igual ou infe- 
rior a um salário mínimo por 
pessoa. Como os demais alunos 
contemplados por essa política, 
Bruna teve de enviar uma série 
de documentos à instituição pa- 
ra comprovar sua situação. Os 
papéis incluem, por exemplo, de- 
talhamento da renda do pai, 
com quem ela não tem contato. 
E esse e outros registros faltaram 
ser encaminhados por Bruna à 


AGENDA DO ENSINO 


m Rally Científico: A 102 edição 
do Rally Científico e Tecnológico 
da Universidade de Caxias do Sul 
(UCS) foi adiada para 29/6, em 
decorrência da instabilidade cli- 
mática prevista. Também foi am- 
pliado, até 23/6, O prazo para ins- 
crição na competição, que é volta- 
da a estudantes de escolas públi- 
cas e privadas de Ensino Médio 
de Caxias do Sul e região. Deta- 
lhes: tinyurl.com/3ps7v95u. 
m Cursos do MEC: Estão disponí- 
veis 6 novos cursos gratuitos na 
Coletânea Educação Midiática, ini- 
ciativa do Ministério da Educação 
(MEC) e da Secretaria de Comuni- 
cação Social da Presidência da 
República, em parceria com orga- 
nizações da sociedade civil. O obje- 
tivo é formar professores e de- 
mais educadores, com foco na lei- 
tura crítica da mídia. Acesso à pla- 
taforma: tinyurl.com/muwdry36. 
m IFRS: O Instituto Federal do RS, 
no Campus Feliz, está com inscri- 
ções abertas para o processo de 
ingresso de diplomados e estu- 
dantes vindos de outras institui- 
ções de Ensino. São ofertados os 
cursos de: Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas; 
Tecnologia em Processos Geren- 
ciais; licenciatura em Química; 
licenciatura em Letras/Português 
e Inglês; e bacharelado em Enge- 
nharia Química. Inscrições gratui- 
tas até o dia 5/7. Mais informa- 
ções: tinyurl.com/n65nru5k. 
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vidade é que, mesmo com o de- 


Ufrgs na última quarta-feira 
(19/6), quando encerrou o prazo 
determinado pela Universidade, 
no caso da acadêmica. Por en- 
quanto, ela segue com matrícula 
provisória e medo constante de 
perder a vaga na graduação. 

A situação por que passa Bru- 
na é transtorno antigo dentre a 
comunidade universitária. A no- 


sastre climático que acometeu o 
Estado a partir do final de abril, 
a Ufrgs não alterou os prazos de 
envio de documentação estipula- 


DCE enviou ofício à Reitoria da Ufrgs, solicitando a suspensão dos prazos 


RAMON MOSER / UFRGS / CP 

Ufrgs, dia 10/6, solicitando a sus- 
pensão dos prazos. “Parte da do- 
cumentação exigida é emitida 
por órgãos que estão operando 
de forma parcial/emergencial 
por conta das enchentes. E ain- 
da não há mobilidade à disposi- 
ção dos alunos para buscar, jun- 
to às instituições, os documentos 
que a Universidade solicita”, diz 
o documento. Segundo Matheus 
Fonseca, coordenador-geral do 
DCE, até agora a instituição não 
emitiu resposta ao ofício. Ele 
acrescenta que o DCE também 


dos aos alunos cotistas, apesar 
de ter feito outros diversos ajustes 
no calendário acadêmico. E mui- 
tos estudantes perderam docu- 
mentos devido às chuvas ou não 
conseguiram contato com insti- 
tuições que emitem os compro- 
vantes solicitados pela Ufrgs. 
Para Vitória dos Santos, gra- 
duanda de Teatro, a situação é 
desgastante. Até segunda-feira 
(24/6), ela deve encaminhar uma 
quarta leva de documentos à 


Universidade. Diz que diversos 
comprovantes foram rechaça- 
dos, sem justificativa; e, sem es- 
perança de angariar tudo a tem- 
po, já pensa em pleitear vaga no 
Ensino Superior por outros siste- 
mas de ingresso. “O medo de 
ser desligada, antes mesmo de o 
semestre acabar, é muito angus- 
tiante. Estou usando minhas últi- 
mas forças”, confessa. “Tive que 
ir [à cidade natal, Santa Cruz] 
para ajudar minha mãe nas do- 


cumentações. A casa não ala- 
gou, mas caiu o forro e choveu 
dentro. Sem falar que o prazo 
da 1? entrega é tão pequeno que 
precisei pedir apoio dos meus 
pais, prejudicando, inclusive, o 
emprego da minha mãe, que pe- 
diu folga para poder buscar a 
documentação”, conta Vitória. 
Para tentar solucionar a pro- 
blemática, ao menos por ora, o 
Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) enviou ofício à Reitoria da 


questionou a Pró-Reitoria de 
Graduação e a Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis da Ufrgs 
em relação ao desligamento de 
estudantes com matrícula provi- 
sória durante 2024, mas também 
aguarda retorno. Já a Assesso- 
ria de Comunicação da Ufrgs in- 
formou à reportagem que o pedi- 
do de esclarecimentos sobre es- 
te assunto “foi enviado ao secre- 
tário de Comunicação, para en- 
caminhamento e deliberação”. 


anuncie: anuncioswcorreiodopovo.com.br | E 


(51) 3216.1615 


LEILÃO ONLINE | IMÓVEL EM IGREJINHA/RS 


Publicações Legais 


Q LEILÕES DE VEÍCULOS 


4O 25/06 às 9h (Ter) - Presencial e Online - Veículos de Enchente 
anos | 25/06 às 14h30 (Ter) - Presencial e Online - Veículos de Enchente 
Liliamar Pestana Gomes 


Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 : 51 3535.1000 ; i pestanaleiloes. com.br 


PESTANA’ 


LEILÕES 


SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO DE CANELA 
CNPJ 90.934.431/0001-18 


EXTRATO DA CONVENÇÃO 
COLETIVA DE TRABALHO 2024/2025 


O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE CANELA, pessoa jurídica de direito coletivo, 
com sede na Rua Arlindo Pasqualini no 65, Centro, nesta cidade, neste ato representado por seu 
Presidente CLÉRIO SANDER, vem, através da presente, tornar público, para todos os empregados em 
comércio varejista na base territorial de Canela, gramado, Nova Petrópolis, São Francisco de Paula, 
Cambará do Sul, Bom Jesus, Picada Café e Jaquirana, o extrato da convenção coletiva de trabalho, com 
data base em 01 de junho de 2024, reajuste geral dos salários para comércio Varejista: 4,03%, 
incidentes sobre os salários reajustados, previstos na convenção coletiva de 2023, firmadas com o 
sindicato: SINDICATO DOS LOJISTAS DA REGIÃO DAS HORTÊNSIAS, Piso salarial para 
comissionados: R$ 1.883,00; Piso salarial geral: R$ 1.780,00; Piso salarial de experiência (90 dias): R$ 
1.610,43; menor aprendiz: Salário mínimo nacional para jornada de 220 horas; Quinquênio: 5% a partir 
do 5º ano de serviço com adicional de 1% para cada ano a partir do 6º ano; Auxílio Creche: 10% do 
salário normativo da categoria por filho de até 6 anos; Quebra de Caixa: 10% do salário normativo da 
categoria aos empregados que exerçam a função no caixa ou trabalhem com numerários; Contribuição 
negocial mensal: R$ 33,00. Bonificação por domingo trabalhado: R$ 28,00 para comerciários 
comissionados, R$ 36,00 para comerciários não comissionados, R$ 67,00 aos comerciários em que as 
empresas abrirem pelo menos 1 vez ao mês em todos os meses, R$ 114,00 aos comerciários 
trabalhadores em materiais de construção, ferragens, ramos de eletroeletrônicos e eletrodomésticos, 
bem como as empresas que abram esporadicamente aos domingos; Bonificação por feriado trabalhado 
de R$ 73,00 e Bonificação de R$ 114,00 trabalhadores em materiais de construção, ferragens, ramos de 
eletroeletrônicos e eletrodomésticos, bem como as empresas que abram esporadicamente aos feriados, 
bonificação para feriados somente para os sócios do sindicato e para os empregados que contribuem 
com a contribuição negocial. Esclarece, ainda, que os empregados que se opuserem à contribuição 
negocial estabelecida na convenção coletiva de trabalho, não terão direito a bonificação por feriado 
trabalhado. A esses trabalhadores fica garantido o gozo de uma folga pelo feriado trabalhado, nos 
termos da Lei; 4 dias de folgas por falecimento de pai, mãe, cônjuge e filhos; Abono de faltas para 
acompanhamento de filhos até 12 anos ao médico limitado a 5 faltas por ano; abono de até 15 dias por 
ano para acompanhamento a consultas médicas de filhos com deficiência, autismo e/ou doenças 
graves. Em 01 de junho de 2024, as cláusulas econômicas, serão majoradas, no percentual a ser 
estabelecido em negociação direta entre os sindicatos acordantes. Fica estabelecido, também, que a 
contar da publicação deste edital, estará aberto o prazo de trinta dias úteis, para oposição ao desconto 
da contribuição negocial, aprovada em assembleia da categoria, e estabelecida na convenção coletiva 
de trabalho firmadas com o SINDICATO DOS LOJISTAS DA REGIÃO DAS HORTÊNSIAS, devendo o 
empregado comparecer pessoalmente, individualmente, em carta de próprio punho onde há unidade 
física do sindicato (sede e subsede) e onde não há unidade física, por meio de requerimento individual 
por via postal (carta registrada) ao endereço da unidade sindical profissional, nos termos previstos na 
Norma Coletiva. 


N É 
COMERCIÁRIOS 


Canela, Gramado e Região 


. Canela, 21 de junho de 2024. 
CLÉRIO SANDER 
PRESIDENTE-SINDICOMERCIÁRIOS-CANELA 


qe Sicredi 


SINDICATO DOS PROPAGANDISTAS, PROPAGANDISTAS 
VENDEDORES E VENDEDORES DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 
DOS MUNICIPIOS DE ALEGRETE, BAGE, SANTANA DO LIVRAMENTO 
E URUGUAIANA-RS - SINPROFOS-RS 


EDITAL DE PUBLICAÇÃO DO RESULTADO 
DA ELEIÇÃO TRIENIO 2024-2027 


Pelo presente edital, faço saber que no dia 19 de abril de 2024, na Av. Tamandaré, 34, Centro, CEP 
97541-520, nesta cidade de Alegrete/RS, foi realizada eleição para composição da Diretoria, Conselho 
Fiscal e seus respectivos suplentes, de acordo com o art 94 do Estatuto desta entidade, tendo como 
resultado do processo eleitoral a eleição da Chapa 01, com posse realizada em 21 de maio de 2024. 
Foram eleitos e empossados neste pleito: 
DIRETORIA: 
Presidente: César Augusto Amaral Da Fontoura 
Vice-Presidente: Alexandre Vaucher Peres 
Secretária Geral: Daniela Dorneles Fagundes 
Suplente De Secretário: Maicon De Melo Garré 
Tesoureiro: Wagner Samir Chaves Abdelhay 
Suplente De Tesoureiro: Edson Luis Machado Bianchi 
Diretor Social: Rodrigo Machado Ferreira 
Diretor De Patrimônio: Marino Mattos Da Silva 
Diretor De Relações Públicas: Carlos Gabriel Souto 
Diretor De Assuntos Sindicais:Eiderson Sene Soares 
Suplente De Diretor De Assuntos Sindicais: Osvaldo Umberto Gomes Braccini 
CONSELHO FISCAL: 
Léo Peruzzo — Membro do Conselho Fiscal 
Ruy Barbosa Gonçalves Paines — Membro do Conselho Fiscal 
Antônio Carlos Cunha da Cunha — Membro do Conselho Fiscal 
Mario Ubiratan Conde Pinto - Membro do Conselho Fiscal 

Alegrete/RS, 20 de junho de 2024. 

CESAR AUGUSTO AMARAL DA FONTOURA 
Presidente do Sindicato 
Rua Flávio Menna Barreto, 88. Santana do Livramento-RS CEP 97576-450 


EDITAL DE PRAÇA/LEILÃO E INTIMAÇÃO 


— DATA ÚNICA: 03 de julho de 2024, 14h. 
Fumagalli LOCAL LEILÃO: www.fumagallileiloes.com.br 

Leilões 
ODILSON FUMAGALLI ÁVILA, Leiloeiro Oficial, matriculado na JUCISRS sob nº 357/2017, 
devidamente autorizado pelo(a) EXMO(A). SR(A). DR(A) JUIZ(ÍZA) DO TRABALHO DA VARA DO 
TRABALHO FREDERICO WESTPHALEN-RS, venderá em Hasta Pública, na forma da lei, em dia, hora 
e local acima citados, na modalidade exclusivamente online, o bem penhorado judicialmente, a seguir 
relacionado: 
PROCESSO: 0020204-88.2024.5.04.0551 — AUTOR: SILVIA REGINA DA ROSA MACHADO 
RÉU: METAL LIDER METALURGICA E SERRALHERIA LTDA E OUTROS (3) 
BEM: LOTE RURAL n. 157-A, da 1º secção pardo, com área de setenta e cinco mil metros 
quadrados (75.000,00 m?), sem benfeitorias averbadas, situado na Linha São João, Palmitinho-RS, 
confrontando-se ao NORTE: por linha seca, com o lote n. 157-B; ao SUL: por linha seca, com o lote n. 
157; ao LESTE: por linha seca, com os lotes n. 156-A e 156; e ao OESTE: pela sanga do Matias, com o 
lote n. 158. Matrícula 3.573, Livro 2, Registro de Imóveis de Palimitinho-RS; Sem benfeitorias. 
Depositário: Daniel de Vargas Kaiper LOCALIZAÇÃO DO BEM: Linha São João, Palmitinho-RS. 
VALOR TOTAL DA AVALIAÇÃO: R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais). 
O presente Edital de Leilão encontra-se disponível e publicado junto ao site do leiloeiro 
www.fumagallileiloes.com.br (82º do art.887 do CPC). INTIMAÇÃO: Ficam, desde já, intimadas as 
partes, os coproprietários, os interessados e, principalmente, os executados, credores hipotecários ou 
credores fiduciários, bem como os respectivos cônjuges se casados forem, do presente EDITAL DE 


INTIMAÇÃO DE LEILÃO, para todos os atos aqui mencionados, caso se encontrem em lugar incerto e 
não sabido ou não venham a ser localizadas pelo(a) Sr.(a) Oficial(a) de Justiça, suprindo, assim, a 
exigência contida no art. 889, parágrafo único do CPC. DEMAIS INFORMAÇÕES EDITAL COMPLETO: 
pelo site www.fumagallileiloes.com.br ou via telefones: (55) 98403-1920 ou (055) 98476-1920. 
Do que para constar, expedi o presente Edital, que será publicado e afixado nos termos da lei. 
Frederico Westphalen/RS, 21 de junho de 2024. 
Odilson Fumagalli Ávila 
Leiloeiro Oficial 
Mat. nº 357/2017 
Rua Ivoti, 37, Barril, Frederico Westphalen-RS, 98400.000 
55 98476-1920 — 55 98403-1920 
odilsonDfumagallileiloes.com.br - www.fumagallileiloes.com.br 


Litiamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada pela Credora Fiduciária 
COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO CAMINHO DAS ÁGUAS RS - SICREDI CAMINHO DAS ÁGUAS RS, inscrita no CNPJ sob nº 
95.213.211/0001-19, promoverá, na forma da Lei 9. 514/97, nas datas de 03/07/24 (1º leilão) e 10/07/24 (2º leilão), ambas às 9h30, o leilão do seguinte 
lote: Lote 1 - Igrejinha/RS. Bairro XV de Novembro(in loco). Av. Presidente Tancredo de Almeida Neves (RS-115), 7118. Casa. Áreas totais: constr. 222,24m? 
(in loco) e terr. 476,00m2. Mat. 23.015 do RI local. Obs.: Acesso ao imóvel através da pista lateral a partir da Rua Jacó Kunst. Bairro de localização do imóvel 


e área total construída pendentes de averbação no RI. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, inclusive quanto a eventual divergência 
de bairro e área construída apurada, correrão por conta do(a) comprador(a). Consta no AV.1 da precitada matricula, averbação de construções com 
finalidade residencial e industrial, cabendo ao(à) comprador(a), verificar a real destinação do imóvel. Ocupada. (AF) Lance mínimo: 1° Leilão 
R$ 513.858,34. 2° Leilão R$ 409.150,57. CONDIÇÕES DE PGTO.: À vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ONLINE: Mediante cadastro 
prévio no site da Leiloeira. OBS.: O fiduciante possui direito de preferência na aquisição do imóvel, nos termos da lei. 


Participe do Leilão e Consulte as Condições de Venda e Pagamento do Imóvel em: www.pestanaleiloes.com.br | 51 3535.1000 
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POLÍCIA 


CORREIO DO POVO 


à OSCAR BESSI 


oscar(correiodopovo.com.br 


; ! He 
Adeus, sargento Fabiano 


N a vida policial, volta e meia a gente encontra esses sujeitos 


apaixonados pelo front. Que parecem nascidos para desa- 
fiar a lógica, transpiram o bom combate e não se consegue 

sequer imaginá-los em algum outro lugar que não seja ali. Na pe- 
leia. Está no sangue. No olhar. No jeito. E na alma. Assim era o sar- 
gento Fabiano Oliveira, da Força Tática do 12º BPM, um homem 
que amava demais o que fazia. Filho de bombeiro, no tempo em 
que os bombeiros militares ainda eram brigadianos, trazia essa pai- 
xão genética por servir ao próximo, por ajudar quem mais precisa, 
por encarar o perigo de frente em nome de algo maior chamado 
justiça. Ainda que se saiba que, em uma sociedade onde as injustas 
modas são mais comuns, é muito mais fácil superdimensionar e se 
promover com qualquer erro dos seus colegas de profissão. E igno- 
rar sumariamente o heroísmo diário praticado por milhares de 
anônimos todos os dias. Mas quem está nesta por reconhecimento, 
não é mesmo? Quem encara este ofício, o faz por ideal. Sim, há mo- 
delos de rede social. Oportunistas, atrás de audiência. Mas há poli- 
ciais. E Fabiano era um policial de verdade. 

Não, nós não aceitaremos a covardia inexplicável e injusta. Nós 
não admitiremos como um fato normal que mataram, apenas por 
matar, O nosso amigo, O nosso pai, o nosso filho ou o nosso irmão, 
aquele cara que sabemos ser um homem dedicado e puro de cora- 
ção, que conhecemos como um sujeito verdadeira e genuinamente 
altruísta, que tem tantos sorrisos de agradecimento por vidas sal- 
vas, graças à sua coragem e renúncia, registrados em lugar nenhum 
além do seu próprio coração satisfeito. Não aceitaremos o tiro de 
uma arma que jamais deveria estar por aí, nas mãos de qualquer 
um. Intolerável que um bando de criminosos saiba onde e quando 
há transporte de valores tão altos, a ponto de montar tamanho apa- 
rato para tentar um roubo. Pode até ter sido no cumprimento do 
dever, pode até ter sido um ato heroico, mas nunca será admissi- 
vel. Não se pode aceitar que a vida de alguém tão importante, para 
tanta gente boa, seja sumariamente trocada por qualquer dinheiro. 

Talvez a gente pare para pensar e não tenha ideia de quantas 
vidas o sargento Fabiano salvou em toda a sua trajetória. Talvez 
não consigamos saber nem quantas vidas ele ajudou, amparou e 
resgatou só nesta última catástrofe climática vivida pelo nosso Esta- 
do. Talvez a gente não tenha nem a dimensão de quanto o Rio Gran- 
de do Sul precisa agradecer à sua memória pelos quase 30 anos de 
serviço prestados com excelência e, até o Último instante, no calor 
da linha de frente. O que sabemos é que ele não virou e nem vai 
virar bandeira no discurso de certos hipócritas oportunistas, que se 
fantasiam de defensores dos direitos humanos para fazer média no 
que lhes interessa, atrás de votos. E heróis de verdade não lhes in- 
teressam. Porque heróis de verdade não precisam desses discursos 
mentirosos para defender a sua biografia, ao natural forjada em 
autenticidade e relevância. E o sargento Fabiano Oliveira foi mais 
um desses heróis de verdade. Do qual, infelizmente, somos obriga- 
dos a nos despedir. 


Publicações Legais 


anuncie: anunciosocorreiodopovo.com.br | E (51) 3216.1615 


Estado do Rio Grande do Sul 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEJUÇARA 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20/2024 


Objeto: Registro de preços para futuras aquisições de troféus e medalhas. Especificações no Edital e 


anexos, disponíveis em www portaldecompraspublicas.com.br e www.pejucara.rs.gov.br ou na Prefeitura. 
Abertura da sessão virtual: 09 horas do dia 04 de julho de 2024. Informações complementares junto ao 
Setor de Licitações, pelo fone (55) 3377 1200 e e-mail licitacoes(QOpejucara.rs.gov.br. 
Pejuçara/RS, 21 de junho de 2024. 
Flaviana Brandemburg Basso - Prefeita Municipal. 


SULINA DE METAIS S. A. Companhia Fechada 
CNPJ 92.660.893/0001-10 - NIRE 43300007511 z 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Convocamos os Senhores Acionistas da Sulina de Metais S.A. (“Companhia”) para se reunirem em Assem- 
bleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia”), a se realizar no dia 26 de julho de 2024, às 14h, de 
forma exclusivamente digital, por meio da Plataforma/Sistema eletrônico Zoom, (“Plataforma Digital”), 
nos termos do Anexo V, Seção VIII, da IN DREI N° 81/2020, para deliberar sobre as seguintes matérias 
constantes da ordem do dia: 
I. Em Assembleia Geral Ordinária: a) Aprovar as contas dos administradores, o relatório da administra- 
ção, as demonstrações financeiras da Companhia e o parecer dos auditores independentes referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; b) Aprovar a destinação do resultado do exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2023; c) Aprovar a remuneração global dos administradores da Compa- 
nhia para o exercício social de 2023. 
ll. Em Assembleia Geral Extraordinária: a) Ratificar o pedido de Recuperação Judicial apresentado pela 
Companhia, autuado pelo n. 5099768-09.2024.8.21.0001, perante a Vara Regional Empresarial de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. Todos os documentos pertinentes às matérias incluídas na ordem 
do dia, bem como o boletim de voto à distância (“BVD”) da Assembleia estão à disposição dos acionistas 
no endereço eletrônico Documentos Assembleia 2024. O acesso será disponibilizado através de senha 
enviada individualmente a cada acionista, por e-mail e/ou whatsapp. Participação na Assembleia. A parti- 
cipação na Assembleia poderá ser: (a) virtual, por meio da Plataforma Digital; ou (b) pelo envio do BVD. Em 
ambos os casos, a participação poderá ser feita pelo acionista, por representante legal ou por procurador 
devidamente constituído. A representação por procuradores deve ocorrer em atenção aos requisitos formais 
de participação previstos no Estatuto Social da Companhia, mediante protocolo eletrônico de (i) cópia de 
documento de identificação com foto (RG, RNE, CNH, carteiras de classe profissional oficialmente reconhe- 
cidas ou passaporte, no caso de estrangeiro) e (ii) cópia de procuração. Os referidos documentos devem 
ser enviados para o e-mail assembleia)sumesa.com.br, até o dia 06/07/2024. a) A participação virtual 
pela Plataforma Digital, de forma remota, será feita através de convite a ser enviado a cada acionista por 
e-mail, para o ingresso na Assembleia no dia e hora indicados. O participante será considerado presente 
na Assembleia podendo exercer seus respectivos direitos de voz e voto. b) O participante que optar por 
exercer seu voto por meio do BVD, deverá enviá-lo para o e-mail assembleia()sumesa.com.br, até o dia 
06/07/2024. Eventuais dúvidas ou esclarecimentos sobre as questões acima poderão ser enviadas para o 
e-mail assembleiaG)sumesa.com.br. 


Cachoeirinha, 18 de junho e 2024. Roni Faé Gomes — Diretor Superintendente. 


Forças policiais apertam 
o cerco a assaltantes 


Assalto ao carro-forte ocorreu na quarta em Caxias do Sul. 
Policiais de outros estados foram alertados e estão de prontidão 


s forças de segurança 
do Estado intensifica- 
ram as buscas aos as- 
saltantes de um carro- 
forte. Os bandidos atacaram o 
veículo blindado dentro do aero- 
porto de Caxias do Sul no iní- 
cio da noite de quarta-feira. Os 
assaltantes, de acordo com as 
autoridades, teriam levado ao 
menos R$ 15 milhões, que fo- 
ram recuperados. O carro-forte 
estaria transportando ao me- 
nos R$ 30 milhões. Um policial 
militar e um dos criminosos 
morreram durante o confronto 
que se seguiu após policiais mi- 
litares tentaram abordar os 
bandidos ainda na área do ae- 
roporto Hugo Cantergiani. Poli- 
ciais envolvidos nas buscas con- 
sideram este assalto o maior 
do Estado. 
Vinte quatro horas após o 
ataque, as forças de segurança 


SEPULTAMENTO 


do Rio Grande do Sul prosse- 
guem com a caçada aos assal- 
tantes, vasculhando vários lo- 
cais em Caxias do Sul e nos ar- 
redores. Segundo a Brigada Mi- 
litar, pelo menos dez pessoas 
teriam participado do ataque. 
O assaltante morto estava den- 
tro de um veículo na área do 
aeroporto. Os agentes encontra- 
ram parte do dinheiro roubado. 


OPERAÇÃO POLICIAL. Uma 
grande mobilização policial, 
com as investigações sendo 
coordenadas pela Polícia Fede- 
ral, ocorre de forma conjunta 
com os efetivos da Brigada Mili- 
tar, através do Batalhão de Polí- 
cia de Choque e da Polícia Ci- 
vil. Foi montado um cerco para 
capturar os bandidos. No esta- 
dos do Paraná e de Santa Cata- 
ria foram alertados sobre a fu- 
ga dos assaltantes. 


Após a ocorrência ter come- 
cado no aeroporto, os assaltan- 
tes saíram do local com carros, 
indo para uma área de mata, 
onde abandonaram reféns e fu- 
giram. Com uso de aeronaves e 
um grande efetivo policial, o 
cerco foi mantido, permanecen- 
do até o momento. 


ATAQUE. O assalto ao carro- 
forte teve início às 19h30min, 
quando o terminal do aeropor- 
to foi invadido pela quadrilha. 
Momentos depois, a BM foi acio- 
nada. Ao chegarem, os brigadia- 
nos foram recebidos a tiros, ini- 
ciando-se um confronto que te- 
ria durado pelo menos 20 minu- 
tos. Os suspeitos usaram dois 
carros. Um deles estava com 
adesivos com o nome da Polícia 
Federal. Vigilantes foram feitos 
reféns, mas os criminosos os li- 
beram logo em seguida. 


Sargento recebe homenagens póstumas 


Sirenes ligadas, luzes e giro- 
flashes acesos e posição de sen- 
tido. Assim, os integrantes das 
forças de segurança do Estado 
homenagearam o sargento Fa- 
biano Oliveira que, aos 47 
anos, foi morto em confronto 
com criminosos no aeroporto 
de Caxias do Sul. Oliveira foi 
atingido por um tiro de fuzil en- 
quanto agia para impedir o as- 
salto a um carro-forte na noite 
de quarta-feira. Ele chegou a 
ser socorrido e levado para 
atendimento médico, mas não 
resistiu e morreu minutos após 
dar entrada no Hospital Pom- 
peia. O corpo do sargento foi 
cremado ainda na quinta-feira 
no Memorial Crematório São 
José, em Caxias do Sul. 

Também na quinta, as home- 
nagens foram realizadas em di- 
versas cidades gaúchas. Vídeos 
mostram o gesto de respeito 
dos “irmãos de farda” do sar- 


CHACINA EM CIDREIRA 


BRIGADA MILITAR / DIVULGAÇÃO / CP 


PMs homenagearam colega no RS 


gento em cidades como Passo 
Fundo, Santa Maria, Novo Ham- 
burgo, Porto Alegre e Caxias 
do Sul. Diversas autoridades 
prestaram solidariedade aos fa- 
miliares, amigos e colegas do 


policial. O 
governador 
Eduardo 
Leite ex- 
pressou seu 
pesar. “In- 
= gressando 
= na BM em 
1997, o sar- 
gento Olivei- 
ra dedicou 
mais de duas décadas ao servi- 
ço da segurança pública, tendo 
levado até o fim seu juramento 
de colocar a própria vida em 
risco pela proteção da socieda- 
de gaúcha”, disse. O comandan- 
te-geral da Brigada Militar, co- 
ronel Cláudio Feoli, garantiu 
que as forças de segurança tra- 
balharão para que seja feita 
justiça. “A morte do herói sar- 
gento Fabiano Oliveira terá res- 
posta à altura da agressão so- 
frida, com toda a força do Esta- 
do”, afirmou. 


BRIGADA MILITAR / DIVULGAÇÃO 


A D 


Sargento Oliveira 


MP denuncia cinco integrantes de facção 


O Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MP) denunciou 
cinco integrantes de uma fac- 
ção criminosa por envolvimen- 
to na chacina que deixou cinco 
pessoas mortas e outras três fe- 
ridas em 10 de abril deste ano 
em Cidreira, no Litoral Norte. 
Todos os criminosos já estão 
presos e a motivação do crime 
teria sido uma disputa com gru- 
po rival. Após as vítimas serem 
baleadas, a casa onde estavam 
foi incendiada. 


A denúncia do MP foi feita 
na última segunda-feira. A Jus- 
tiça aceitou. Sendo assim, os in- 
vestigados se tornaram réus. 
De acordo com o promotor de 
Justiça André Tarouco, de Tra- 
mandaí, foram apontados nove 
tipos criminais envolvendo os 
denunciados. Os criminosos fo- 
ram denunciados por associa- 
ção criminosa armada, cinco 
homicídios com as qualificado- 
ras, roubo de celular e de veícu- 
lo das vítimas, incêndio da resi- 


dência onde estavam as pes- 
soas assassinadas e feridas, 
destruição dos cadáveres du- 
rante incêndio e ainda por três 
tentativas de homicídio. Tarou- 
co afirmou ainda que um sexto 
suspeito, que também está pre- 
so, foi denunciado apenas por 
associação criminosa. 

Esta foi a segunda chacina 
ocorrida na cidade em nove 
anos. A outra aconteceu em 12 
de abril de 2015, deixando seis 
pessoas mortas. 
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SERVIÇOS 
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Atacante Enner Valencia (E), do Inter, j 


A 


a 


oga nesta sábado à noite pelo Equador contra a Venezuela de Soteldo 


Esportes 


TIM NWACHUKWU / GETTY IMAGES VIA AFP / CP 


Pós-Gre-Nal com Soteldo e 
Valencia na Copa América 


Desfalques da Dupla, atacantes devem estar em campo na estreia 
de Venezuela e Equador, no sábado. Domingo debutam os anfitriões 


ependendo do resulta- 

do do Gre-Nal de sába- 

do, o torcedor do Grê- 

mio ou o do Inter terá 
ainda mais o que lamentar ao 
ligar a TV para acompanhar a 
estreia de Venezuela e Equador 
na Copa América. Os dois paí- 
ses se enfrentam às 19h. De um 
lado do campo estará Soteldo e 
do outro Enner Valencia. O ou- 
tro jogo do Grupo B é às 22h en- 
tre México e Jamaica. 

Nos últimos anos, 'La Trico- 
lor' deu um salto no futebol sul- 
americano: esteve em duas das 
últimas três Copas do Mundo 
(2014 e 2022) e produziu nomes 
como Enner Valencia, Piero 
Hincapié, Moisés Caicedo e a 
joia Kendry Páez. Os jogadores 


BRASILEIRÃO FEMININO 


Dupla Gre-Nal 
volta a campo 


Após um bom recomeço no 
Brasileirão Feminino, com três 
vitórias consecutivas, as Gu- 
rias Coloradas voltam a campo 
neste domingo. Desta vez, o 
confronto é diante do São Pau- 
lo, no estádio do Sesc, em Por- 
to Alegre, às 11h. O duelo, adia- 
do inicialmente em função das 
cheias no RS, é válido pela 8º 
rodada do campeonato. 

As Gurias Gremistas tam- 
bém retornam a campo para re- 
cuperar uma das partidas adia- 
das neste domingo. O time en- 
frenta o Santos, na Vila Belmi- 
ro, às 18h, pela 92 rodada do 
Brasileirão. O Grêmio está a 
apenas um ponto de voltar pa- 
ra a zona de classificação. 


comandados pelo técnico espa- 
nhol Félix Sánchez chegam ao 
torneio de seleções mais antigo 
do mundo com um retrospecto 
de seis vitórias nos últimos dez 
jogos. 

Unica seleção sul-americana 
que nunca disputou uma Copa 
do Mundo, a Venezuela conti- 
nua sua campanha para deixar 
de ser o 'patinho feio'. O país 
cresceu no futebol nos últimos 
anos e ocupa a quarta posição 
nas Eliminatórias Sul-America- 
nas, que dá classificação direta 
para a Copa do Mundo de 2026. 
Mas o retrospecto recente da 
Vinotinto' de Fernando 'Bocha' 
Batista não é muito animador: 
já são cinco partidas consecuti- 
vas sem vencer 


Es Ei TU =) p < 
CA a se pi ça 


No domingo, ocorrem os jo- 
gos da Chave C. Os Estados 
Unidos terão todo o apoio da 
torcida em Dallas, às 19h con- 
tra a Bolívia. Mais tarde, às 
22h tem Uruguai x Panamá, 
mas Suárez não deve começar 
como titular na equipe de “El 
Loco” Marcelo Bielsa. O Brasil 
estreia na segunda-feira contra 
a Costa Rica. 

Quem começou com o pé di- 
reito foi a atual campeã. A Ar- 
gentina fez 2 a O no Canadá, 
mas Messi passou em branco. 
Após a partida, a Federação Ca- 
nadense de Futebol disse que 
está "profundamente perturba- 
da" depois que seu jogador Moi- 
se Bombito foi vítima de ata- 
ques racistas nas redes sociais. 


DIVULGAÇÃO GURIAS COLORADAS / CP 
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Coloradas enfrentam o São Pauo neste domingo pela manhã, no Sesc 
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Era creio 


ak Epi! y ki 
A Alemanha, de Gundogan, já está classificada para as oitavas de final 


EUROCOPA 


Vagas começam a ser definidas 


As primeiras vagas às oita- 
vas de final da Eurocopa come- 
cam a ser decididas neste final 
de semana com o início da ter- 
ceira rodada da competição. No 
domingo, o Grupo A já tem a Ale- 
manha classificada, com seis 
pontos. No entanto, pode avan- 
car tanto como primeira ou se- 
gunda colocada, a depender do 
resultado contra a Suíça, que 
tem quatro pontos, e também po- 
de avançar como líder. As duas 
seleções se enfrentam às 16h. 
No mesmo horário, jogam tam- 
bém Escócia x Hungria. Uma vi- 
tória escocesa deve encaminhar 
a vaga, mesmo que na terceira 
colocação. Os húngaros, por sua 
vez, precisam vencer e torcer pe- 
la combinação de resultados dos 
demais grupos. 


BRASILEIRÃO 


Juventude visita 
o Palmeiras 


No começo dos anos 1990 
eles foram os times da ‘Parma- 
lať patrocinadora que injetou di- 
nheiro grosso nos cofres verde e 
branco. Verdade que muito mais 
no paulista do que no gaúchos. 
Três décadas depois, a distân- 
cia não se altera, pois o clube 
de Abel Ferreira arrecada mi- 
lhões em venda de jovens jogado- 
res enquanto o de Roger Macha- 
do precisa vender dois mandos 
de campo para fazer dinheiro. O 
encontro de domingo, 18h30min, 
no Allianz Parque é uma missão 
ingrata para a equipe da Serra. 

Dentro de campo, o Palmeiras 
segue no rastro dos líderes. São 
quatro vitórias consecutivas. O 
Ju também chega embalado de- 
pois de bater o Vasco. As baixas 
são no ataque: Lucas Barbosa e 
Marcelinho. O resultado no meio 
de semana no Alfredo Jaconi cus- 
tou o emprego de Alvaro Pache- 
co. O português durou apenas 
quatro partidas no clube cario- 
ca. Curiosamente o mais cotado 
para assumir é Ramón Díaz. O 
argentino também foi demitido 
há dois meses do Vasco, primei- 
ro time dentro do Z-4. 

O primeiro fora é o Atlético 
Goianiense que também demitiu 
o treinador, Jair Ventura deixou 
o clube após 11 meses no cargo. 


Na sexta-feira, França e Ho- 
landa empataram sem gols em 
um dos jogos mais aguardados 
da primeira fase. Desta forma, 
as duas seleções vão para a últi- 
ma rodada com quatro pontos. 
Mais cedo, a Austria venceu a 
Polônia por 3 a 1, e foi a três 
pontos no mesmo grupo. 

Neste sábado, Bélgica x Romê- 
nia, às 16h, fecham a segunda ro- 
dada do Grupo E. Os belgas pre- 
cisam reagir após derrota na es- 
treia para a Eslováquia. Nesta 
sexta-feira, os eslovacos perde- 
ram por 2 a 1 para a Ucrânia. Se 
a Bélgica vencer os romenos, to- 
das as quatro seleções do Grupo 
E vão para a última rodada com 
três pontos. Ainda hoje, jogam pe- 
lo Grupo F Geórgia x R. Tcheca 
(10h) e Turquia x Portugal (13h). 


CLASSIFICAÇÃO 


Times PGJ V GP GC SG 
1% Flamengo 21106 189 9 
2% Botafogo 20106 179 q 
3°} Palmeiras 2011060135 
49 Athletico-PR 18 105 147 7 
59 Bahia T 05 Ads 
6°} Cruzeiro O 5 12 102 
7º) São Paulo 15 104 149 5 
8) Bragantino 15104 13112 
9°} Inter 148 4752 
O} Atlético-MG 139 3 4131 
11) Juventude 139 3 11110 
2) Fortaleza 139 3.7 103 
3) Cuiabá 10 10 3 2 15:3 
4) Criciúma 9 8 2 1415-1 
5} Vitória 9 02 zay 5 
6} Atlético-GO 8 02 9 4-5 
7) Vasco 7 Mp 7 DA A 
8) Corinthians 7 101 7 114 
19) Grêmio 6 8 2 6 10-4 
20} Fluminense 6 101 1018 -8 


Fórmula: Os times jogam entre si, em turno e returno. 
Critérios de desempate: número de vitórias; saldo; 
gols marcados; confronto direto; cartões. 

Área de vagas para Libertadores e Pré-Libertadores 
Zona de rebaixamento para a Série B 


RODADA 11 


m SÁBADO 

Criciúma x Botafogo............. 16h00 
Grêmio x Inter... 30 
Cuiabá x Atlético-GO.. 30 
Vasco x São Paulo................ 30 
m DOMINGO 

Bahia x Cruzeiro... 16h00 


Fluminense x Flamengo.......16h00 
Athletico-PR x Corinthians..16h00 
Bragantino x Vitória............. 18h30 
Atlético-MG x Fortaleza.......18h30 
Palmeiras x Juventude........ 18h30 
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VÔLEI 


Esportes 


Seleção feminina busca uma vaga na final 


Depois de superar a Tailân- 
dia nas quartas de final da Liga 
das Nações, a seleção feminina 
de vôlei disputará a semifinal do 
torneio. A bola irá subir neste 
sábado, contra o Japão, futuro 
adversário olímpico, às 10h30- 
min (de Brasília), na Tailândia. 
As brasileiras têm 100% de apro- 
veitamento na Liga, com 13 vitó- 


ria em 13 jogos. O confronto va- 
le vaga na final, que será dispu- 
tada neste domingo. 

Por outro lado, a seleção mas- 
culina ainda busca um lugar na 
fase final do torneio. O time de 
Bernardinho vem de duas derro- 
tas na Liga, a primeira para os 
Estados Unidos, por 3 sets a 2, 
e a segunda para o Canadá, por 


3 a 0. Com os resultados negati- 
vos, o Brasil desceu para a séti- 
ma posição na tabela de classifi- 
cação para os mata-matas e pre- 
cisará se recompor para garan- 
tir a vaga para as eliminatórias. 
Os brasileiros irão fechar a ter- 
ceira rodada da disputa contra 
a França, neste domingo, às 4h 
(de Brasília). 


ESPORTES NA TV 


m SÁBADO 

m 6h30 - SporTV2, Liga das Na- 
ções Feminina de Vôlei: Itália x 
Polônia 

m 7h30 - SporTV3, Surfe: Circuito 
Brasileiro, Etapa do Rio 

m 10h - SporTV, Eurocopa: Geór- 
gia x República Tcheca 

m 10h - SporTV2, Liga das Nações 
Feminina de Vôlei: Brasil x Japão 
m 13h - Cazé TV, Eurocopa: Tur- 
quia x Portugal 

m 16h - Cazé TV, Eurocopa: Bélgi- 
ca x Romênia 

m 16h - SporTV e Premiere, Brasi- 
leirão: Criciúma x Botafogo 

m 17h - Band, GOAT e Premiere, 
Série B: CRB x Guarani 

m 17h - Premiere e GOAT, Série 
B: Operário-PR x Botafogo-SP 

m 17h30 - Globo e Premiere, Bra- 
Sileirão: Grêmio x Inter 

m 18h30 - Premiere, Brasileirão: 
Cuiabá x Atlético-GO 


A melhor cobertura 
esportiva do jornalismo 
gaúcho está aqui. 


m 19h - SporTV, Copa América: 
Equador x Venezuela 

m 21h30 - SporTV e Premiere, 
Brasileirão: Vasco x São Paulo 

m 21h45 - SporTV2, Copa Améri- 
ca: México x Jamaica 

m DOMINGO 

m 3h40 - SporTV2, Liga das Na- 
ções Masculina de Vôlei: França x 
Brasil 

m 6h40 - SporTV2, Liga das Na- 
ções Feminina de Vôlei: Disputa 
do 3º Iugar 

m 7h - SporTV3, Surfe: Circuito 
Brasileiro, Etapa do Rio 

m 10h - SporTV?2, Liga das Na- 
ções Feminina de Vôlei: Final 

m 11h - COAT, Brasileirão femini- 
no: Inter x São Paulo 

m 15h - Rádio Gazeta (YouTube), 
Série D: Avenida x Brasil de Pelo- 
tas 

m 16h - Globo e Premiere, Brasi- 
leirão: Flumimense x Flamengo 


& a HILTOR MOMBACH 
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m 16h - Premiere, Brasileirão: Ba- 
hia x Cruzeiro 

m 16h - Cazé TV, Brasileirão: Ath- 
letico-PR x Corinthians 

m 16h - Band, GOAT e Premiere, 
Série B: Chapecoense x Paysandu 
m 16h - SporTV, Eurocopa: Alema- 
nha x Suíça 

m 16h30 - DAZN e Nosso Fute- 
bol, Série C: São José x Ypiranga 
m 18h - GOAT, Brasileirão Femini- 
no: Santos x Grêmio 
m 18h30 - Premiere, Brasileirão: 
Atlético-MG x Fortaleza 
m 18h30 - Premiere, Brasileirão: 
Palmeiras x Juventude 
m 18h30 - Premiere, Brasileirão: 
Bragantino x Vitória 

m 18h30 - COAT e Premiere, 
Série B: Vila Nova x Goiás 

m 18h45 - SporTV, Copa América: 
EUA x Bolívia 

m 21h45 - SporTV, Copa América: 
Uruguai x Panamá 
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Na Espanha, Versttapen tenta voltar a vencer 


m A liderança de Max Versttapen 
ainda é tranquila na temporada da 
Fórmula 1 em 2024. São 194 pon- 
tos contra 138 do vice Charles Le- 
clerc. No entanto, como o atual 
campeão não subiu no lugar mais 
alto do pódio nas últimas duas pro- 
vas - Mônaco e Canadá - a expec- 


tativa em torno do GP da Espanha 
é sobre o desempenho da Red 
Bull, neste domingo, às 10h (de 
Brasília). Na sexta-feira, Lando 
Norris, da McLaren, foi o melhor 
no primeiro treino livre e Lewis 
Hamilton no segundo. A classifica- 
ção acontece sábado, às 11h. 


PLACAR CP 


m COPA AMÉRICA - 1º rodada, 
quinta-feira: Argentina 2x0 Cana- 
dá. Sábado: Equador x Venezuela, 
México x Jamaica. Domingo: EUA 
x Bolívia, Uruguai x Panamá. 

m EUROCOPA - 2º rodada, sexta-fei- 
ra: Eslováquia 1x2 Ucrânia, Polônia 
1x3 Áustria, Holanda OXO França. 
Sábado: Geórgia x República Tche- 
ca, Turquia x Portugal, Bélgica x Ro- 
mênia. 3º rodada, domingo: Suíça x 
Alemanha, Escócia x Hungria. 

m BRASILEIRÃO - 102 rodada, 
quinta-feira: Vitória 4x2 Atlético- 
MG, Flamengo 2x1 Bahia, Palmei- 
ras 2x1 Bragantino. 11º rodada, 
sábado: Criciúma x Botafogo, Grê- 
mio x Inter, Cuiabá x Atlético-GO, 
Vasco x São Paulo. Domingo: Ba- 
hia x Cruzeiro, Fluminense x Fla- 
mengo, Athletico-PR x Corin- 
thians, Atlético-MG x Fortaleza, 
Palmeiras x Juventude, Braganti- 
no x Vitória. 

m SÉRIE B - 11º rodada, quinta- 
feira: Vila Nova 1x0 Mirassol, Cea- 
rá 0x0 Sport. 12º rodada, sábado: 
CRB x Guarani, Operário-PR x Bo- 


Aponte a 

câmera do seu 
celular e acesse o 
Correio do Povo Digital 


tafogo-SP, Ituano x Brusque. Do- 
mingo: Chapecoense x Paysandu, 
Vila Nova x Goiás. 

m SÉRIE C - 102 rodada, sábado: 
Tombense x Floresta, Londrina x 
Botafogo-PB. Domingo: São José 
x Ypiranga, Volta Redonda x Ca- 
xias, São Bernardo x Figueirense. 
m SÉRIE D - 10º rodada, sábado: 
Novo Hamburgo x Cianorte. Do- 
mingo: Avenida x Brasil de Pelo- 
tas, Cascacel x Concórdia, Hercílio 
Luz x Barra. 

m BRASILEIRÃO FEMININO - 8° 
rodada, domingo: Inter x São Pau- 
lo, Santos x Grêmio. 

m SÉRIE B FEMININA - 7º roda- 
da, domingo: Minas Brasília x 
Juventude. 

m SEGUNDONA RS - 9º rodada, 
quinta-feira: Monsoon 1x0 Aimo- 
ré. 10º rodada, domingo: Esporti- 
vo x Passo Fundo, Gaúcho x Bra- 
sil de Farroupilha, Veranópolis x 
União Frederiquense, Glória x Cru- 
zeiro, Pelotas x Futebol com Vida, 
Inter-SM x Lajeadense, Bagé x 
Aimoré, São Gabriel x Monsoon. 
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Pense independente 


Ué? Como assim? Faz diferença para a Zurich 
depositar numa conta compartilhada? Quero 
entender a nota da gestora 


Grêmio x OAS, um histórico de conflitos agora judicializado por Guerra 


m nota bem redigida, certamente sob orientação 
de advogados, a Arena Porto Alegrense afirmou 


nesta semana que "o presidente do Grêmio, Alber- 
to Guerra e sua diretoria pedem suspensão dos pagamen- 


tos do seguro da Arena do Grêmio e atrasa o retorno do 
time a sua casa”. 

O texto passa a impressão que a gestora da Arena, 
braço da OAS, da Coesa ou Metha, um imbróglio de no- 
mes e siglas para lá de confuso, está sendo vítima de al- 
guma armação. 

Guerra desfaz a confusão: "A terminologia suspensão 


é equivocada deliberadamente, porque na verdade o que 


pedimos é que esse dinheiro fosse depositado em uma 


conta vinculada entre Grêmio e Arena e que nós pudésse- 
mos auxiliar e fiscalizar a aplicação dos recursos na refor- 


ma da Arena o mais rápido possível." Simples assim. 
Mais Guerra: “Talvez quando eles lerem direitinho a 
decisão, vão ver que nada mais é que estarmos ao lado 
deles na hora de usar os recursos." Entenderam? 
Os valores do seguro chegam aos R$ 70 milhões con- 


forme informei no blogue. O Grêmio quer que este dinhei- 
ro vá para as reformas. O caso é surreal. A gestora, braço 
da OAS, agora Metha, quer que o Grêmio não se introme- 
ta na questão. Amigos, se o Grêmio não comprar a gestão 
da Arena antes, o estádio será do clube em 2033. O Grê- 


mio é o maior interessado em ter de volta um estádio 
completamente recuperado. 
A nota diz ainda que "suspender os pagamentos do 


seguro e depositá-los em juízo coloca em xeque a credibi- 


lidade da seguradora Zurich, uma das maiores do mun- 
do". Ué? Como assim? Faz diferença para a Zurich deposi- 
tar numa conta compartilhada? 

BRIGA ANTIGA E SEM FIM 

Do meu blogue em 18/10/2022. 

Fábio Koff tinha o sonho de comprar a gestão da Are- 
na. Levou um drible da OAS. Romildo Bolzan assumiu 
com a certeza de que compraria a gestão da Arena. Le- 
vou um drible da OAS. 

Na última reunião do Conselho de Administração do 
clube, ficou acertado que não haverá mais negociação 
com a OAS e seus parceiros. 

Se a nova diretoria quiser retomar as conversas, tudo 
bem. Os indicativos são de que o Grêmio irá colocar na 
mesa a alienação fiduciária do Olímpico pela OAS na libe- 
ração de R$ 300 milhões para construção de espigões na 
Azenha. O Grêmio tomará providências judiciais. 

O Grêmio chegou a propor o seguinte acerto: 

Ficaria com a gestão da Arena e, em troca, faria até as 
obras do entorno do estádio. A OAS não aceitou. 

Em contrapartida, queria parte de receitas extras do 


Se o Grêmio não comprar a gestão da Arena 
antes, o estádio será do clube em 2033. A 
gestora passa, o Grêmio é eterno 


clube. Romildo: "Vamos tomar providências de ordem ex- 
trajudicial. Todo restante da negociação ficará ao arbítrio 
da nova direção do Grêmio. O Grêmio tomará algumas 
medidas da ordem de resguardo contratual em resguar- 
do contratual em proteção do clube. 

Tomaremos providências seja no passivo estrutural, 
seja de manutenção e também em outras situações de 
ordem jurídica que entendemos que não estão corretas e 
estamos notificando. 

Nós não teremos mais tempo para concluir (compra 
da gestão da Arena) mas "estamos tomando providências 
para garantia da execução do contrato de modo correto.” 

Alberto Guerra judicializou. Quer ver, via judicial, O 
dinheiro do seguro. Quer ver o dinheiro investido na re- 
cuperação da Arena, atingida pela enchente. É Grêmio x 
gestora. Por gestora se entende OAS, ou Metha. 

NOTA 

Trecho da nota oficial do Grêmio. 

“Todas as tentativas feitas pelo Grêmio para obter jun- 
to ao Sr. Mauro Araújo, diretor-presidente interino da 
Arena, informações sobre a extensão dos danos, execu- 
ção de obras e serviços de reparação e, principalmente, 
previsão de retorno, foram frustradas; 

Por fim a Diretoria do Grêmio repudia as manifesta- 
ções públicas do Sr. Mauro Araújo, imputando ao clube 
responsabilidades que são exclusivas da Arena, e reforça 
a questão central: onde está o plano de recuperação da 
Arena? Em qual data o Grêmio vai voltar a mandar os 
seus jogos no estádio?” 
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eterna rivalidade e o 
drama de estar a um 
passo da glória ou do 


fracasso estarão em 
campo como em todos os outros, 
mas o Gre-Nal 442, que será dis- 
putado neste sábado pela 11º ro- 
dada do Campeonato Brasileiro, 
possuiu características que po- 
dem fazê-lo entrar para a histó- 
ria. Em primeiro lugar, será dis- 
putado longe de Porto Alegre, 
no estádio Couto Pereira, um 
palco ainda inédito para o clássi- 
co maior dos gaúchos. Em se- 
gundo e, principalmente, ficará 
marcado como o primeiro Gre- 
Nal após as enchentes de maio, 
que causaram enormes prejuí- 
zos a todo o Rio Grande do Sul, 
inclusive aos dois clubes. 

O Grêmio, que tem o mando 
de campo, chega para o Gre-Nal 
com problemas a curto, médio e 
logo prazo. Para começar, o ti- 
me caiu para a zona de rebaixa- 
mento após perder seus últimos 
cinco jogos no Brasileirão. Além 
disso, Renato tem desfalques im- 
portantes e a diretoria recebe 
cobranças da torcida para refor- 
çar o elenco na janela de julho. 
Para completar, ninguém sabe 
quando o time voltará a jogar 
na Arena, o que aponta para um 
futuro próximo difícil, com a de- 
legação gremista seguindo uma 
vida nômade. 

Não bastasse tudo isso, a 
pressão por todos esses aspec- 
tos se acentua à medida em que 
o rival em poucos dias estará de 
volta ao Beira-Rio enquanto a ca- 
sa gremista voltou à pauta não 
pela atualização de sua real con- 
dição, mas sim em virtude da ju- 
dicialização do valor do seguro 
para sua recuperação. Ou seja, 
o clássico é mais um passo de 
uma montanha a ser escalada 
por tempo indeterminado pelos 
gremistas comandadas por Re- 
nato. A boa notícia é que o Grê- 
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O reencontro do Gre-Nal, ainda longe do RS 


Grêmio e Inter enfrentam-se pela primeira vez desde as enchentes de maio. Partida será realizada em Curitiba, às 17h30min 


mio terá a grandíssima maioria 
da torcida dentro do Couto Perei- 
ra. A previsão é de um público 
de 35 mil torcedores, dos quais 
apenas dois mil colorados. 

O Inter também vive as suas 
dificuldades. Assim como o Grê- 
mio, treinou e jogou em vários 
lugares nas últimas semanas de- 
vido às inundações do Beira-Rio 
e do CT Parque Gigante. Desde 
a retomada do futebol, alternou 
bons e maus momentos, aumen- 
tando o tom das críticas ao tra- 
balho de Eduardo Coudet. Po- 
rém, na última quarta-feira, ba- 
teu o Corinthians por 1 a 0, no 
estádio Orlando Scarpelli, apre- 
sentando bom futebol, apesar do 
grande número de desfalques. 

O bom resultado animou o ti- 
me, devolveu confiança aos joga- 
dores justamente na semana 
Gre-Nal e melhorou a posição do 
clube na tabela. Vencer o rival, 
porém, faz parte do plano de 
manter-se próximo dos líderes 
do Brasileirão e reforçará o dis- 
curso de que o Inter, apesar de 
tudo, é um candidato ao título. 


GRÊMIO X INTER 


Marchesin Fabrício 
João Pedro Bustos 
Geromel Vitão 
Kannemann Mercado 
Reinaldo Renê 

Dodi Thiago Maia 
Edenilson Aránguiz 
Cristaldo B. Henrique 
Pavón Wesley 

JP Galvão Wanderson 
Gustavinho Lucas Alario 
Técnico: Técnico: 

R. Portaluppi E. Coudet 


Árbitro: Ramon Abatti (SC) 
Local: Couto Pereira Início: 17h30 


A Rádio Guaíba transmite o 
jogo em AM 720 e FM 101,3 


E 
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FABIANO DO AMARAL 


< E e a y 4 
Ainda que (0) Inter siga lidando com suas dificuldades, é o Grêmio que entra sob pressão para o clássico deste sábado 


OS TIMES 


Clássico também marcado por indefinições 


A tabela foi ingrata com o Gre- 
Nal, pois coloca o clássico gaúcho 
justamente no período da Copa 
América, que tira cinco jogadores 
que estariam em campo neste sá- 
bado. Mas além de Rochet, Borré 
e Valencia, pelo Inter, Villasanti e 
Soteldo, pelo Grêmio, há outros 
problemas importantes para Re- 
nato e Coudet resolverem. 

No tricolor, a maior baixa é 


AJDU PISAVEMIMOMENHOS 


PAIRANOICIFASSICO 


OFERECIMENTO 


O 


banrisul 


SOLUFIX 


no ataque. Não é à toa que a se- 
quência de derrotas começou 
desde a lesão de Diego Costa. 
No lugar no centroavante, JP 
Galvão é o único da posição, 
mas caso resolva surpreender, 
Renato poderia colocar Galdino 
que já atuou por ali. Na vaga de 
Pepê, expulso, um entre Carbal- 
lo e Edenilson será escolhido. 
No Inter, a principal dúvida é 
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TEMPO E PLACAR 


AMRIGS? 


COMENTÁRIOS 


Dália 


ALIMENTOS 


TORCIDA 


Galeazi Sul Martinox Sul 


Metais Não Ferrosos Aço Inoxidável 


Alan Patrick, que sentiu uma le- 
são muscular há apenas oito 
dias, mas trabalhou desde então 
com o objetivo de estar em cam- 
po no Couto Pereira. Se ele não 
puder jogar, Coudet deve apos- 
tar em Wanderson. Em outras 
posições também há indefinição, 
como na defesa, entre Mercado 
e Fernando, e no meio, entre 
Aránguiz e Bruno Henrique. 
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PARA RECUMEÇAR COM A BANDA FRESNO 


Para arrecadar doações às vítimas das enchentes, banda gaúcha promove Festival Recomeço hoje, 20h, no Araújo Vianna 


CAMILA CORNELSEN / DIVULGAÇÃO / CP 


øZ — om o intuito de arreca- 
[ dar doações para as víti- 

À mas das enchentes, a 

“—— Fresno vai promover no 
Auditório Araújo Vianna (Osvaldo 
Aranha, 685), neste sábado, 22, às 
20h, o Festival Recomeço. Abertu- 
ra dos portões às 18h30min. O 
evento, que reunirá representan- 
tes do cenário musical gaúcho, é a 
segunda iniciativa organizada pe- 
la banda, que já angariou — e dis- 
tribuiu — mais de R$ 2,5 milhões a 
ações beneficentes pelo RS. 

Entre as atrações confirma- 
das para esta noite de música e 
solidariedade estão Humberto 
Gessinger (Engenheiros do 
Hawaii), Renato Borghetti, Lu- 
cas Lima, Os Fagundes, Carli- 
nhos Carneiro (Bidê ou Balde e 
Império da Lã), Rafa Machado 
(ex-Chimarruts), Serginho Moah 
(Papas da Língua), Duda Calvin 
(ex-Tequila Baby), Duca Lein- 
decker, Peppe Joe, Mano Chan- 
ges (Comunidade Nin-Jitsu), Ale- 
mão Ronaldo (Bandaliera), Luiz 


Peça Terra sem 
Mapa' no Centro 


O espetáculo “Terra sem Ma- 
pa” realiza mais duas apresenta- 
ções no Zona Cultural (Alberto 
Bins, 900, Centro), em Porto Ale- 
gre, neste sábado, 20h, e domin- 
go, 18h. Vencedor do Açorianos 
de Melhor Ator, o projeto tem pa- 
po com Guacira Lopes Louro, 
após a apresentação de hoje. 
Dois personagens, Vrum e Luba 
(Sergio Lulkin e Mirna Spritzer) 
atravessam os caminhos da me- 
mória. Ingressos na Sympla. 


Henrique “Tchê” Gomes (TNT), 
Frank Jorge (Tenente Casca- 
vel), Nei Van Soria (Cascavelet- 
tes), Rafa Malenotti (Acústicos 
& Valvulados) e muito mais atra- 
ções que podem ser anunciadas 
na hora do show. A Fresno é for- 
mada por Lucas Silveira (guitar- 
ra e voz), Vavo (guitarra) e 
Guerra (bateria) O evento será 
transmitido ao vivo pela rede 
PodPah. Outros canais também 
entrarão nessa iniciativa para 
ampliar o sinal da live. 

O Recomeço vai destinar a 
sua bilheteria aos profissionais 
de eventos atingidos e ainda con- 
templar o projeto RSNASCE, 
criado por diversas empresas lo- 
cais de cultura, de entretenimen- 
to e de turismo com o intuito de 
reconstruir o setor — um dos 
mais prejudicados pelas enchen- 
tes. Durante a transmissão, o pú- 
blico do mundo inteiro poderá fa- 
zer as duas doações através de 
um PIX. Além disso, o Festival 
ainda procura estabelecer laços 
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Banda Gueppardo tem 17 anos, com um EP e quatro álbuns lançados 


e parcerias com empresas que 
queiram participar da reconstru- 
ção das casas dos gaúchos afeta- 
dos pela tragédia. “A gente só 
deu início a isso. O que eu gosto 
de ver é o resultado desse impul- 
so inicial: as pessoas se envol- 
vendo por vontade própria, o po- 
vo doando, empresas se envol- 
vendo e somando forte, isso é o 
que mais me deixa animado e 
realizado”, revela Lucas Silvei- 
ra, vocalista da Fresno e ideali- 
zador do Recomeço. O RSNAS- 
CE ((vrsnasceoficial), foi criado 
em decorrência das enchentes 
que atingiram o RS. E um movi- 
mento de empresas, profissio- 
nais, entidades e parceiros da 
economia de turismo e de even- 
tos com a missão de auxiliar 
mais de 4 mil empresas e quase 
10 mil profissionais do setor. 

A Fresno teria shows previs- 
tos para ocorrer nos dias 22 e 
23 de junho. As apresentações 
foram transferidas para 15 e 17 
de novembro. Os ingressos ad- 


DESCUBRA TUDÔDE 


TUDO QUE 
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ESTADO TEM 


DE BOM. 


TODO SÁBADO 


NO BALANÇO GERAL RS 
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af 


quiridos para o dia 22 darão 
acesso ao espetáculo do dia 15 
de novembro, enquanto que as 
entradas do dia 23 de junho se- 
rão alteradas para o show do 


DE 
Di 


how 


No domingo, 17h, o Divina Co- 
média (República, 649), recebe 
as bandas Gueppardo, Spades 
Vandall e The Frostbitten para 
shows em prol do estúdio Roots, 
do 4º Distrito, atingido pelas 
cheias em Porto Alegre. O “Me- 
tal Union” tem a ideia de ajudar 
o proprietário Fábio Bahi Klein 
a se reerguer, unindo apoiado- 
res da cena local. Haverá sorteio 
de tatuagem no valor 700 reais. 

A Gueppardo é uma banda de 
rock e heavy metal de 2007. A 
banda tem um EP e quatro ál- 


É 
E APRESENTADOR 
FELIPE BUENO 


Lucas Silveira, Guerra e Vavo formam a Fresno, que organiza o Recomeço 


Hr 


dia 17 de novembro. Lucas Sil- 
veira (guitarra e voz), Vavo (gui- 
tarra) e Guerra (bateria) ainda 
assim estarão em Porto Alegre 
para o Festival Recomeço. 


solidário no Divina Comédia 


2 


buns, o mais recente é “Power Li- 
nes” (2023). A formação conta 
com Thiago Lauer (voz), Pery Ro- 
driguez (guitarra), Diego Pereira 
(bateria) e Jean Riegel (baixo). 
Spades Vandall é um vocalis- 
ta do hard rock/glam metal, que 
esteve à frente da banda Savan- 
nah por mais de 20 anos e está 
em trabalho solo. The Frostbit- 
ten é uma banda de black metal 
com The Usurper (voz), To Me- 
ga Therion (bateria), Feldunost 
(guitarra) e Sargonnas (baixo). 
Ingressos: PIX (51) 991577851. 
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Malu Lázari 
estreia em 
superprodução 
da Record 


LUCIAMEM WINCK 


atriz Malu Lázari está 

em “Rainha da Persia”, 

a nova produção da Re- 

cord. Na trama, inter- 
preta Darya, uma jovem ambicio- 
sa e invejosa candidata à concu- 
bina do rei Xerxes. Com 22 
anos, a jovem nascida em São 
Joaquim da Barra, interior de 
São Paulo, começou a fazer tea- 
tro aos 8 anos. Seu primeiro tra- 
balho na TV foi em "As Aventu- 
ras de Poliana", do SBT. Com di- 
versos cursos no currículo, Malu 
já atuou em mais de 10 peças 
teatrais, como "Alice no País 
das Maravilhas" e "Peter Pan". 
Ela ainda carrega os títulos de 
Miss SP Infantil (2012) e Miss 
Brasil Mirim (2018). 


Malu, estás estreando na te- 
ledramaturgia da Record em 
“Rainha da Pérsia”, a nova 
novela da emissora. O que te 
chamou a atenção para fazer 
o projeto? 

Eu fui convidada através da 
produtora de elenco Mônica Tei- 
xeira para fazer parte de “A Rai- 
nha da Pérsia” e topei no mes- 
mo instante. Sabia que era uma 
superprodução, com uma histó- 
ria emocionante, da qual seria 
um prazer fazer parte. 


Aliás, fale mais de Darya, 


ROTEIRO 


sua personagem na superpro- 
dução. 

Darya é uma jovem ambicio- 
sa e invejosa que adentra o ha- 
rém do poderoso rei Xerxes. 


Como tem sido a experiência 
de fazer um trabalho de épo- 
ca? Onde buscou referências 
para compor sua persona- 
gem? 

Sempre tive vontade de fazer 
parte de um projeto de época e vi- 
ver esse mundo está sendo inerí- 
vel. Tivemos algumas prepara- 
ções com a Rosana Garcia e tra- 
balhos corporais com a Dani Ca- 
vanellas, antes de começarmos a 
gravar. Foi essencial para que 
conseguíssemos sentir o universo 
da obra. Através desses encon- 
tros que a Darya nasceu. Foi ne- 
cessário pensar em cada detalhe 
para que o público possa de fato 
acreditar na nossa história. 


O que farias se não fosse 
atriz? 

Não me imagino de outra for- 
ma, mas pela instabilidade da 
profissão sempre procurei por 
“planos B”. Já fiz metade da Fa- 
culdade de Direito e acabei perce- 
bendo que não tinha nada a ver 
comigo. Em 2025 me formo em 
Relações Públicas, apesar de pre- 
tender manter tudo como está. 
Atuar sempre foi e sempre será 
meu “Plano A”. 
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Malu Lázari está em ‘Rainha da Persia”, interpretando Darya, que é candidata à concubina do Rei Xerxes. 


Es muito ativa nas redes so- 
ciais. Como é tua relação 
com os fãs? 

As redes sociais foram meu 
suporte durante esses anos lon- 
ge da televisão, que é meu pri- 
meiro e grande amor (risos). 
Atualmente, tenho seguidores 
fiéis e muito queridos, amo ter 
essa troca mais próxima com 
quem me acompanha. 


Quais teus sonhos profissio- 
nais e pessoais? 
Profissionalmente tenho mui- 
tos sonhos. Quero conquistar 
uma personagem que me desafie 
muito. Meu sonho é dar vida a 
uma grande vilã. E na minha vi- 
da pessoal meus sonhos estão 
muito concretos. Casarei em 2025 


com o homem que amo e tenho 
minha família como minha base, 
tudo que eu poderia pedir. 


Costumas assistir ao resulta- 
do do teu trabalho? Es auto- 
crítica? 

Costumo me assistir sim, me 
criticando, mas assisto (risos). 
Brincadeira! Aprendi a ser mais 
generosa comigo e assistir sem 
tantas críticas, mas gosto de ver 
para perceber o que eu poderia 
melhorar. 


O que te move? 
Meus sonhos e objetivos. 


O que fazes quando não es- 
tás trabalhando? 
Continuo trabalhando (risos) 


porque tento manter minhas re- 
des sociais sempre preenchidas 
- o que se tornou um trabalho 
pra mim. Mas o que me acalma 
é viajar, tirar um tempo off com 
quem amo. 


Nas tuas redes sociais és 
muito ligada à moda. Até 
que ponto vai tua Vaidade? 

Sou muito vaidosa desde 
criança, já participei - e ganhei - 
alguns concursos de beleza e 
acredito que o amor pela moda 
nasceu aí. Gosto de me cuidar e 
tentar sempre me sentir bem co- 
migo mesma, mas também amo 
aqueles momentos mais “larga- 
da” em casa, de pijama, sem ma- 
quiagem alguma assistindo a 
uma boa série (risos). 
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FUNDAÇÃO ECARTA - Neste 
sábado, às 10h, inauguram 
três exposições na Galeria Ecar- 
ta (João Pessoa, 943). A ativi- 
dade inicia com um diálogo 
com a participação dos artistas 
e curadores das mostras con- 
versando sobre seus processos 
criativos, seguido de um coque- 
tel de abertura. No projeto Ar- 
tista+Artista estarão Antônio 
Augusto Bueno e Leandro 
Machado com a temática poéti- 
ca “Urdiduras do Silêncio”. No 
Projeto Potência, Tiago Gregó- 
rio (foto de obra ao lado) apre- 
senta “Conexões Urbanas” nes- 
te espaço dedicado a jovens ar- 
tistas contemporâneos convi- 
dados e também selecionados 
por edital. A artista e professo- 


ra Beatriz Balen Susin está no 
novo espaço de ocupação ar- 
tística na Ecarta, inaugurado 
em 2023, com o trabalho “On- 
de andam os sonhos?”. O proje- 
to Artista Professor/Professor 
Artista expõe e debate ações 
pedagógicas na arte e o papel 
dos artistas no pensamento 
das formas de expressão da 
educação. A entrada é franca. 

CONCERTOS CAPITÓLIO - 
Neste sábado, às 11h, aconte- 
ce a terceira apresentação da 
série Concertos Capitólio em 
2024, com o Trio MusicArt, 
formado por Diego Grendene 
(clarinete), Rodrigo Alquati 
(violoncelo) e Olinda Allessan- 
drini (piano). No concerto se- 
rão apresentadas obras dos 


= 24. 


compositores alemães Ludwig 
van Beethoven (1770-1827), 
Robert Schumann (1810- 
1856) e Johannes Brahms 
(1833-1897). A apresentação 
comemora o aniversário de 


200 anos da imigração alemã 
no RS. A abertura será feita pe- 
lo pianista Lorenzo Meller Con- 
ter. A apresentação, com entra- 
da franca ocorre na Cinemate- 
ca Capitólio, que fica na rua 


Demétrio Ribeiro, 1085. A cu- 
radoria do projeto é da Casa 
da Música POA. 

RÊ ADEGAS - A cantora Rê 
Adegas chega a Porto Alegre 
para celebrar Elis Regina. “Voz 
e Alma: Tributo a Elis Regina” 
contará com participação de 
Antonio Flores (guitarra), Edu 
Saffi (baixo acústico), Luiz Mau- 
ro Filho (piano) e Marquinhos 
Fê (bateria). Ela a apresenta re- 
pertório com canções como 
"Alô Alô Marciano", "Atrás da 
Porta”, "Como Nossos Pais", e 
"O Bêbado e o Equilibrista". In- 
gressos na Sympla. O show se- 
rá hoje, às 21h, no Espaço 373 
(Comendador Coruja, 373) 
FEIJUCA SOLIDÁRIO - Neste 
sábado, 22, às 16h, o Bar- 


raShoppingSul será palco de 
samba, pagode e bossa nova 
com os Ensaios da Feijuca Soli- 
dário. O show acontecerá no 
Multiplan Hall (Diário de Noti- 
cias, 300). O evento reunirá as 
atrações Baile do Pitta, com 
clássicos do samba e bossa no- 
va; Jader Lewis e Showdi no 
pagode; e DJ Márcio Ferraz pa- 
ra agitar a pista. Cinquenta por 
cento do valor da bilheteria se- 
rá revertido para as vítimas 
das enchentes no RS. Ingressos 
pelo site baladapp.com.br. 

ECARTA MUSICAL - O show 
“Tudo é Ritmo” é a atração no 
palco do Ecarta Musical neste 
sábado, às 18h, na Fundação 
Ecarta (avenida Jodo Pessoa, 
943). Haverá transmissão pelo 


canal do YouTube da Funda- 
cão Ecarta. Os artistas Loua 
Pacôm Oulai e Felipe Merker 
Castellani (foto acima) apre- 
sentam uma criação inédita au- 
toral com musicalidades inspi- 


radas no conhecimento musi- 
cal e filosófico das culturas 
africanas e da diáspora. A en- 
trada é franca e são bem-vin- 
das doações de alimentos à Co- 
zinha Solidária Ecarta. 
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MESTRE AMBRÓSIO LANÇA 
MUSICA APÓS 23 ANOS 


Single da banda pernambucana, ‘Pela Janela’ chegou as plataformas 
musicais neste mês, com produção de Maurício Badé e Mazinho Lima 


audição da música “Pe- 
la Janela” é como an- 
dar por um caminho co- 
nhecido em que a paisa- 
gem desperta a sensação de con- 
forto e aconchego. Por mais que 
essa afirmação pareça nostálgi- 
ca, a sonoridade da canção não 
se prende ao passado e mira o 
hoje em direção ao futuro. Esta 
é a primeira música do grupo 
pernambucano Mestre Ambrósio 
em 23 anos. O último lançamen- 
to deles havia sido o álbum inti- 
tulado “Terceiro Samba” (2001). 
"Pela Janela" tem produção mu- 
sical de Mazinho Lima e Mauri- 
cio Bade, integrantes da banda 
— e chegou aos aplicativos de áu- 
dio na época do ano em que os 
xotes (gênero musical represen- 
tado pela canção) se posiciona 
como ambientação ideal para os 
festejos juninos em todo o país. 
O Mestre Ambrósio ficou 
duas décadas longe dos palcos e 
se reuniu, em 2022, para cele- 
brar os 30 anos do movimento 
Manguebeat (um dos mais in- 
fluentes da música brasileira) e 
os 30 anos de existência da ban- 
da. Retomar os encontros com o 
público antigo e enxergar novos 
rostos na plateia foi essencial pa- 
ra a faísca que resultaria na can- 
ção "Pela Janela". “Os shows tra- 
zem muitas possibilidades de ex- 
perimentação que mostram a 
resposta imediata de quem está 
ali presente. Acredito que essa 
experiência do ao vivo acaba sen- 
do impulsionada quando se tem 
músicas novas. São como ener- 
gias que se retroalimentam. En- 
tão é natural que surjam músi- 
cas nessa retomada", comenta 
Sérgio Cassiano (vocal e percus- 
são). Ele forma o Mestre Am- 
brósio ao lado de Siba (vocal, 
guitarra e rabeca), Eder “0” 
Rocha (percussão), Helder Vas- 
concelos (fole de 8 baixos, per- 


JOSÉ DE HOLANDA / DIVULGAÇÃO / CP 


Sexteto pernambucano Mestre Ambrósio que se reuniu de novo em 2022 


cussão e coro), Mazinho Lima 
(baixo e coro) e Mauricio Bade 
(percussão e coro). “A canção 
é uma celebração do nosso 
reencontro", complementa Sér- 
gio Cassiano. 


FICHA TÉCNICA 


m Faixa: “Pela Janela” 

m Gravado por Mazinho Lima 
e Maurício Badé no Estúdio 
Tamarineira e mais Siba em 
m Gravações Pixilinga e Hélder 
Vasconcelos no Estúdio Terreiro. 
m Mixado por Bruno Buarque 
Estúdio Minduca 

m Masterizado por Leonardo 
Nakabavyashi no Estúdio Banzai 
m Siba - guitarra e rabeca 

m Helder Vasconcelos - fole e 
ganzá 

m Eder "O" Rocha - zabumba 
m Sérgio Cassiano - vozes, 
triângulo, efeitos, lixa e surdo 
m Maurício Badé - agogô 

m Mazinho Lima - baixo, voz 
m Bruno Buarque - efeitos 

m Produção: Maurício Badé e 
Mazinho Lima 


Enquanto a parte musical de 
"Pela Janela” teve a melodia 
guiada pelo universo do forró, 
mais particularmente do xote, a 
letra se ateve à poesia que fala 
de interações, percepções, subje- 
tividades e afeto - com olhar 
que evidencia a força feminina. 
"E uma canção muito intensa 
nesse sentido poético. Ela guar- 
da muita expressão em cada 
uma de suas frases", diz o voca- 
lista. A capa do single foi assina- 
da pelo coletivo audiovisual Fitei- 
ro, com o abraço como símbolo. 

E na somatória da tradição 
da cultura nordestina rural com 
a originalidade que sempre cou- 
be ao Mestre Ambrósio — respon- 
sável, inclusive, por diferenciar 
a banda dos seus pares — que o 
grupo acerta em seu retorno fo- 
nográfico. "Pela Janela", agora, 
entra para o repertório dos 
shows do sexteto, que não entre- 
ga o que mira na próxima curva 
do caminho. Mas enquanto o ao 
vivo for a ponte para as novas 
músicas, haverá sempre a espe- 
rança de um novo single ou até 
mesmo de um álbum. 


EA 
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GUARACY ANDRADE 


gandradeQcorreiodopovo.com.br 


GUARACY ANDRADE / ESPECIAL / CP 


Elton Pivatto com o poeta Luiz Coronel, que participou do vídeo 
cantado por Fafá de Belém, regido pelo maestro Evando Matté, da 
Orquestra do Theatro São Pedro, no Menu POA 


REPRESENTANTE GAÚCHA 


Gabriela Angonese, arquiteta caxiense, junto com o marido, Júlio 
Rech, recebeu amigos no seu ambiente na Mostra Artefacto 2024, 
no Shopping D&D, em São Paulo. Entre os participantes da mostra, 
Gabriela é a Única representante gaúcha. Na ocasião, homenageou 
Ester Schattan - fundadora da Ornare e eleita pela Revista Forbes 
como uma das brasileiras mais bem sucedidas do momento. 


GUARACY ANDRADE/ ESPECIAL / CP 


A empresária Ângela Becker, uma das 
diretoras da ACPA, no primeiro Menu POA 
depois das enchentes 


MÁSCARA 
SOLIDÁRIA 


O Instituto Ar- 
monvyêr está convidan- 
do para o Baile da 
Máscara Solidária. O 
evento está marcado 
para O sábado, 13 de 


julho, às 19h, no Dan- 


te Mediterrannée. A 
fundadora da clínica 
Armonvyêer, Ruti Mag- 
daleno, foi a primeira 
da área privada a in- 
vestir no Zaffiro, Um 
equipamento de tecno- 
logia suíça para cuida- 
dos com a flacidez fa- 
cial. Aos convidados, a 
organizadora pede ali- 
mentos não perecíveis 
e materiais de higiene 
para os desabrigados 


das enchentes no RS. 


TELEVISAO NOVELAS 
CANAL 2 Ji RECORD TV 5h00 - Record News Séries CANAL 5 | SBT 06h00 - Band Kids Os Chocolix RECORD RS recusa a ir ao hospital e na para o hospital. e Bento mostram a fazen- 
06h00 5h43 - Boletim JR 06h00 - Sábado Animado 07h00 - Vem Comigo A RAINHA DA PÉRSIA [21H Artur a leva para casa. QUARTA: Tom se preocu- da para os compradores. 
07h00 - Brasil Caminhoneiro 5h45 - Santos x São José EC 1h15 - SBT Apresenta Luccas 07h30 - Band Kids Os Chocolix = EMISSORA NÃO MANDOU Ariosto pede que Artur fa- pa com a reunião de TERÇA: Os compradores 
07h35 - Fala Brasil - Paulista de Futebol Feminino Toon g6NOo = BandiEnu evista AS SINOPSES ça um exame de DNA Maya com os sócios. Luca de cacau admiram o cui- 
De: Ihe Love schod! Shoo- o Ko José EC ane: Programe Raul Gil i o EE E er SEXTA: Artur aceita fazer esconde de Electra o moti- dado e o trabalho da fa- 
15h00 - Cine Pea 8h00 - DOC Investigação zesio 10h00 - Band Ma GLOBO o exame de DNA e se en- vo de sua briga com Muri- zenda de João Pedro. Bu- 
17h00 - Cidade Alerta 8h28 - Boletim JR 6h00 - Cinema em Casa - 2a 10h30 - Formula 1 - Treino NO Rae FUNDO - 19H25 furece com os comentá- o. Ana afirma a Electra ba sente que Pastor Lívio 
19h45 - Jornal da Record 8h30 - DOC Investigação sessão Classificatório - GP da Espanha SEGUN rios maldosos de Ariosto. que pode provar que foi é a pessoa indicada para 
21h00 - Heróis Eternos 8h58 - Boletim JR 8h00 - Circo do Tiru qo - Agro, do Campo pra rasta Marceitsceitisia pe- Torquato revela para Qui- Luca quem pagou para celebrar seu casamento 
21h30 - Rainha da Pérsia 9h00 - Salto - Empreender é 9h45 - SBT Brasil 12h45 - Mundo dos Negócios la cidade e Artur salva O nota as suspeitas de que ela fosse dopada. com Augusto. 
22h45 - A Grande Conquista o Caminho 20h45 - Esquadrão da Moda 13h15 - Igreja Maranata amigo. Caridade aceita a Ariosto sobre Artur. Cira QUINTA: Electra fica trans- QUARTA: Egídio e João Pe- 
23h15 - Super Tela 9h48 - Boletim JR 22h15 - Sabadou com Virginia 13h45 - Band Esporte Clube sociedade com Artur. Zé se insinua para Tobias. tornada com o vídeo de dro chegam a um acordo 
01h15 - Fala Que Eu Te Escuto 9h50 - Hora News 00h00 - Notícias Impressionantes 16h00 - Brasil Urgente Beltino é preso, mas foge. Dona Manuela some. Luca mostrado por Ana. sobre suas terras e produ- 
CANAL 18 | RECORD NEWS | 20h00 - Jornal da Record CANAL 7 | TVE 18h50 - O Rio Grande que Dá Artur surpreende Quino- SÁBADO: Ariosto culpa Murilo fica intrigado ao ção de cacau. Morena pe- 
07h00 - Agro Record News 21h15 - Câmera Record 07h00 - Infantil Certo ta. Zé Beltino encontra Torquato Tasso pelo sumi- ouvir de Plutão que Elec- de ajuda a Bento para 
OBNOO - Record News Séries Sado Boletim di 0h30 - Lab. Aloprado Tá On 19h20 - Jornal da Band. Marcelo no quarto de ço de Dona Manuela. Ar- tra encontrou a mulher não deixar João Pedro fir- 
08h30 - Agro, Saúde e Coope- 22h15 - Estudio News 1h00 - Primeira Pessoa asno E Programa do João Blandi f tra D M q d 5 t d Egidi 
ração RR 55h58 - Boletim JR 3h00 - TVE Esportes S2h0 e Blacklisi andina. ] ur encontra Dona Manue que a dopou 5 anos atrás. mar acordo com Egídio. 
09h00 - Estado de Excelência 23h00 - Record News Séries 3h30 - Hip Hop TV CANAL 2 $ RBS TERÇA: Zé Beltino vai em- la e a leva para casa. To- Maya e Tom não aceitam QUINTA: Bento impede 
OLE = BOUTIN e az 23h28 - Boletim JR 3h00 - Sobre Nós 06h00 - Globo Repórter bora e Blandina se preo- dos se emocionam. a decisão dos sócios. que João Pedro assine o 
Cano po ora NONE CTIS 23h30 - Record News Séries 3h30 - Saúde + 06h50 - Galpão Crioulo cupa. Marcelo Gouveia FAMÍLIA É TUDO - 19H15 SEXTA: Luca não entende contrato ao ler o docu- 
0h15 - Record News Séries CANAL 4 | PAMPA 4h00 - Sessão de Cinema 07h50 - É de Casa tem uma ideia para sepa- SEGUNDA: Electra fica im- a fúria de Electra. Wilson mento e se certificar de 
0h28 - Boletim JR 07h00 - Fatos Impossíveis 5h15 - Brasil Visto de Cima 11h45 - Jornal do Almoço rar Artur e Quinota. Zé pressionada com a acusa- convence Paulina a se in- que Egídio estaria enga- 
0h30 - Record News Séries 07h30 - Pampa Show 5h45 - Rastro dos Bichos TSE zglob E porte Ba Beltino rasga o contrato ção de Ana contra Luca. ternar em uma clínica. nando o irmão. 
0h58 - Boletim JR 08h00 - Programa Religioso 6h15-TerraViva Aoo. chutes de Eh pré-nupcial assinado por Tom treina Eva. Começao SÁBADO: Marieta afirma a SEXTA: Os produtores des- 
ico hora mo 09h00 - Pampa Show 6h45 - Brasileirão Série B - TARSO. Bata ssbado e Blandina. . evento para o lançamen- Júpiter que ele está apai- fazem o negócio com 
1h30 - Hora New CRE E a Qperário (PR) x Botafogo (SP) 14h55 - Caldeirão Com Mion QUARTA: Blandina é dissi- to do documentário da  xonado por Lupita. Luca João Pedro, insinuando 
2h00 - Câmera Record Momentos 9h00 - Repórter Brasil 17h25 - Futebol - Grêmio x mulada com Zé Beltino. Fundação de Vênus. Pauli- afirma a Electra, na fren- que sofreram ameaças. 
2h58 - Boletim JR 19h30 - TV Fama - Reprise 9h30 - Amor Verissimo Internacional Dona Manuela pede a Ze- na arma um escândalo, e te Jéssica, que Murilo ar- Egídio diz a Eliana que é 
3h00 - Hora News di 30h00 - Um Mil 19h40 - RBS Notícias fa Leonel para acompa- Vênus se desespera. mou para ficar com ela. o autor das ameaças. 
AEE R pe FE A Feminino 12h50 =Famiita © Tudo, nhá-la ao médico. Dona TERÇA: Tom não consegue RENASCER - 21H30 SÁBADO: Os capangas de 
3h58 - Boletim JR 22h10 - Operação de Risco T Brasília (DF) x Flamengo 21h20 - Renascer Manuela perde os senti- conter Paulina. Netu- SEGUNDA: Egídio concor- Egídio roubam o cacau 
4h00 - Câmera Record 23h10 - Mega Senha 3h00 - Arraiá Brasil 22h25 - Altas Horas dos diante de Quinota. no/Léo consola Vênus. da em abrigar Mariana das roças de José Venân- 
4h58 - Boletim JR 00h30 - Atualidades Pampa CANAL 10 | BAND 00h15 - Supercine QUINTA: Dona Manuela se Tom e Wilson levam Pauli- em sua casa. João Pedro cio. Tião é demitido. 
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ROBERTO VINICIUS / CP MEMÓRIA 
No aquário dos sapatos, 


LU | Fá CO RO N E L sinto os pés como dois peixes. 


Há três dias que nas calhas 
. lê a chuva o mesmo texto. 
Contato pelo luizcoronelQterra.com.br 
, A lua noya, lá no alto, 
Inu ermas com o inverno se depara, 
por isso ela se enrosca 
no poncho das nuvens claras. 


Venta o vento no arvoredo, Chove chuva chuvinheira E 

chove a chuva na cumeeira. no riacho da calçada. A neve vinha de leve 

No quarto da noite escura, O barquinho vai levando flutuando no céu assim. 

é teu corpo minha lareira. minha infância rua abaixo. Pensei, estão depenando 
arcanjos e querubins. 

A cidade está dormindo, Ontem à meia-noite, “No cinza da tarde cinza, 

não despertem sua atenção. quem estava acordado assistiu teu sorriso claro deparo. 

A cidade está coberta moradores de rua e estátuas Tuas mãos são minhas luvas, 


com as colchas da cerração. espirrando de tanto frio. e teu corpo, meu amparo. 


